
FUNCIONAMENTO DE SUPERMERCA
DOS - Apesar do feriado nacional de hoje,
Dia da Proclamação da Repúbli ca, os Su

permercados da' Capital terão seu funciona
mento normal, abrindo às 7 horas e encer

rando seu expediente' às 22 horas. Amanhã,
domingo, o expediente também será normal,
iniciando às 7 horas e terminando às 12
horas.

OTEMPO - Pressão atmosférica média:
10 11. 9 milibares. Temperaturamédia do dia:
25.5 graus com máximo na maior ínsola-:
ção de 30.7 graus e rnínímo à noite de 17.4
graus (no planalto a média mínima será de
11.6, graus). Estado médio do céu: cumulus
stratus, cumulunimbus, de claro a mei�'
encoberto. Nevoeiros noturnos fracos nas,

. margens de rios, serras e litoral. Estado
médio do tempo: com. formações de trovoa
das esparsas e passageiras no planalto e sobre
as serras entre o litoral e o planalto, com
precipitaçõesesparsas e passageiras. No lito
ral, tempo estavel-bom. Ventos de rajadas
fracas. Previsão : A. Seixas Netto. ' Florianópolis - Sábado, 15 de Novembro de 1975 - Ano �1 � No. 18.206 - Edição de hoje l�.Eáginas - Cr$ 2,00.

o deputado Martinho Ghizzo apelou ontem na Assembléia ao Ministro Mário Simonsen para que livre da correção monetária os empréstimos liberados à restauracão econômica do Sul do Estado.(Pg.3)
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O general Otelo Saraiva de Carvalho,
o todo-poderoso comandante do Copcon,

recusou-se a autorizar a intervenção
de tropas para a libertação do Premier

Pi'nh,eiro de Azevedo (F), sitiado em sua

própria casa por quase 48 horas. livre,
Azevedo esteve para renunciar. (Pg.2)
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O Dep artamento de Turismo da Prefeitura
prevê a invasão do Balneário

Camboriú por mais de 150 mil veranistas.
E urna portaria meniclpal proibiu a proliferação

de vendedores ambulantes e de animais'
domésticos nas areias do maisfamoso
balneário de San ta Catarina. (Pg.9)

Joinville
mostre suas

flores e

uma indústria
.poderese

A Festa das Flores,
uma das mais tradicionais
da cidade de Joinville

foi ontem inaugurada,
em solenidade que contou
com a presença do

presidente do IBDF,
Sr. Paulo de Azevedo
Beirute. Centenas de
turistas conhecem, além
dasflores, 'Os produ tos da
indústria joinvilense. (Pg. 9)Pela rrimeira vez as flores se alojaram na Catedral do Bispado, ainda inacabada.'A . exposição atrai turistas de tOdO'? país à florida Joinville.

O ministro Maurício Rangel Reis, do Interior, anunciou ontem na correção de uma flagrante injustiça", referindo-se a restituição do antigo sistema de correções semestrais do Fundo de Garantia. (Pg.6)
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Portugal:Ford tem projeto para

por um fim à recessão

Paris - O presidente norte-americano Gerald Ford

preparou um programa em grande escala no sentido de
restabelecer a prosperidade mundial, devendo apresentá-lo
hoje na abertura da reu nião de cúpula que se realizará em

Paris.
'.

A notícia foi fornecida por fontes norte-americanas
autorizadas, segundo The Associated Press, e outros funcio
nários. governamentais que se reúnem em Paris para uma

conferência de cúpula entre os Estados Unidos, Japão,
Alemanha Ocidental, França, Inglaterra e Itália.

Na véspera da primeira conferência econômica .de sua

categoria, informanteS deram. as seguintes versões das
propostas de Gerald Ford:

.

'- Aplicação de programas definidos de recuperação até
.1976, e posteriormente, de expansão contínua e mais
empregos até 1977. Atualmente há 15 milhões de desem-
pregados no ocidente. '

.

- Repúdio· a qualquer nova restrição ao comércio
internacional, como os controles de importações ou,qual-
'quer ou tra me dida passível de represálias. '

_;. Direito dos governos' a estabelecerem o sistema de
taxas de câmbio preferido, sempre que estiver de acordo
com as normas internacionais e não inclua desvalorizações
competitivas. '

Segundo o jornalista Arthur L. Gavshon, de The Associa
ted Press, Ford tentará obter de seus colegas o compromisso
de trabalhar para o aperfeiçoamento das fontes alternativas
de energia, e na aplicação de medidas de poupança de
combustível, para reduzir .0 impacto dos aumentos de preço
por parte dos países produtores de petróleo. Na opinião de
Washington, tais aumentos ameaçam a estabilidade do
mundo inteiro e. devem ser contra-atacados; A agência
internacional de energia, integrada por 16 países, poderá
apresentar um programa detalhadó a esse respeito, no dia
primeiro de dezemb roo

'

A idéia de uma reunião de cúpula desse tipo surgiu de
um projeto francês para deliberar, em alto nível, sobre
questões monetárias. Giscard D'Estaing defendeu durante
muito tempo, que a recessão econômica mundial foi
causada por sistemas monetários instáveis e pelas flutuações
das divisas fortes. Contudo, a posição francesa está em

evidente contradição com as opiniões norte-americana e

inglesa. "

,

Washington e Londres consideram que o sistema de taxas
: fixas de câmbio fracassou por ser demasiadamente inflexí
vel, rígido demais para enfrentar situações como o brusco
aumento dos preços do petróleo e outros produtos.

Assim como estão os fatos, a reunião, deste fim de
semana no castelo" de Rambouillet, perto de Paris, será
bastante diferente daquela concebida pelo presidente fran
cês.

O presidente Gerald Ford e outros dignatários trouxeram
consigo seus ministros da Fazenda e chanceleres, para
receberem assessoramento referente às implicações políticas
e econômicas de qualquer medida" num mundo atingido
pela recessão. Com seus técnicos e funcionários, a delegação
norte-americana terá provavelmente 30 O pessoas.

Paulo VI: normas para
manter eleição secreta

Cidade do Vaticano - A:f"un de que a eleição papal seja mantida
no mais absoluto segredo; o Papa Paulo VI ordenou a adoção de
estritas' precauções para impedir que os futuros conclaves da igreja
sejam espionados eletronicamente ou filmados. Segundo a,medida,
devem estar "sempre presentes dois têcnícos que, com o uso de

equipame�to moderno apropriado, se, for necessário] �eterminarem
se há (._) mstrumentos técnicos ou de qualquer especie Para gravar,
reproduzir ou transmitir vozes e Imagens"•. ::: ,

As diretrizes papais, que têm força de decreto; não explicam os

motivos de tais precauções, mas fontes do Vaticano indicaram que
aparentemente o Papa teme que algumas pessoas - possivelmente
jornalistas .... tentem descobrir o segredo das deliberações dos
conclaves. Essas' mesmas fontes ressaltaram que o Papa sempre
desconfiou da imprensa, desde que era ainda um alto funcionário da '

administração central da Santa sé.
Paulo VI decretou também que "nâó será permitido que se

fotografe o 'sumo pontífice no seu-leito de morte ou morto, na sua'
residência, ou gravar suas palavras em fita magnética". (), Papa
também se recusou' a fazer qualquer alteração na liturgia dos
conclaves, estabelecida h� oito séculos.s.A'votação, que continuará
limitada a 120 cardeais, é realizada na Capela Sixtina, onde os

religiosos' ãcam encerrados até que terminem as deliberações, bs
cardeais cemprometem-se também a jamais divulgar suas discussões,
e todas as suas notas e votos são' queimados. Colocando-se ao lado
dos conservadores, o' Papa negou-se li admitir nos futuros conclaves a

presença de bispos e patriarcas de religiões orientais e ocidentais.

Sequestros e tiroteios

paralisam Beirute
Beirute - Grupos sectâríos de rua paralisaram ontem a cidade,

da Beirute com uma Incessante onda' de sequestros e ·tú:oterros' que
frustrou as tentativas para encontrar uma solução para a guerra civil
'libanesa.

"Es'te -é um dos mais horrfveis- aspectos da barbárie", declarou o

primeiro-ministro Rachid Karami. "Não podemos lutar contra isso,
Repudiamos esse método, assím como condenamos todos os outros
métodos desta' guerra". Fontes da polícia informaram que elo
menos 60 pessoas foram sequestradas, por jovens de mílfcías
particulares muçulmanas e' cristãs, alguns aparentemente fora do

.

controle de seps líderes. Acrescentaram que três pessoas morreram e

quatro ficaram feridas;
Um deles era um pistoleiro cristão morto pelas forças de

segurança que, ao darem uma ordem de desmontar uma barricada,
foram desobedecídos, segundo as autoridades. Os milicianos -cristãos
responderam à ordem, abrindo fogo pouco depois contra uma

patrulha de segurança, ferindo um dos policiais. Outr.o tiroteio foi

registrado nas pr.oximidades do centro· financeiro, anteriormente
denominado de "wàl1 Street" dó Oriente Médio. Em dez minutos,
.os çli�mtés e funcionm1.os dos banco� saíram deixando os

estabelecimentos vazios, e'o bairro ficou desert.o.
A rapidez da fuga ressalta o aumento do temor entre os

resiqentes de beirute, que v€m recebendo notícias de que vizinhos,
amigos e ·familiares foram sequestrados. Os muçulmanos têm medo,
de transitar em zonas cristãs ,e' VÍ<»-versa. ,"Como vou poder sair

daqUi? ", perguntou um mensageiro muçulmano num bairro cristão.
"InformlUam-me que homens armados estão nas ruas e tenho medo
de passar por ali na minhamotocicleta.", ','

D.ois ftmcionmos da embaixada norte-americana - Charles
Gallaghet, de 4'4 anos, eWilliain Dykes, 50 - desapareceram desde
seu' sequestro no dia 22 de outubro, supostamente em mãos de
libaneses 'esquerdistas. ":reinos informaç![o de boa fonte, que os dois
ainda estão vivos, bem tratados e alimentados, e que estão em bom
estad,o físicO" aIlunciou Hisyam Shaar, 'chefe da ,segurança intenla
do LÍbaho.

A embaixada n.o�americana também manifestou otiIrlismó em

relação à verdadeira situação dos d.ois desaparecidos. Porém" nem o

2orta-voz da embaixada nem Shaar revelaram o' que sabiam. A

embaixada alegou que não houve qualquer contato com as vítimas
ou ,seus sequestradores. O reinício das violências provocou n.ovos

apelos para a plena intervenção d.o Exército' libanês no sentid.o de

expulsai' guerrilheiros muçulmanos e' cristãos das, ruas. K'arami,
depois' de sua' reunião com os I{detes militares, reiterou suas

objeções quanto i\ prop.osta.' :'
.

,

'

, Umsmediador papal que está realizando gestões h5 cinc.o dias, o
cardeal Paolo Bertoli, reuniu-se Com o líder guerrilheir.o Yasser
Arafat� Espera-se que .o ex-primei o-mMstro francês Maurice Couve
de Murville'v� na próxima semana em miss'ão de "arriizade e

'informação", destinada a mostrar que a França está também
disposta a ajudar.

'-Espanha

Continua a vigília em frente à clínica.

Franco é submetido a
nova operaçãoabdominal

Madri - O general
Francisco Franco foi sub
metido ontem a uma ter
c eira operação cirúrgica
abdominal, quando o corte
não cicatrizado da anterior
se abriu, e. seu estado tor-,
nou-se de "gravidade agu
da", segundo seus médi
cos;

Acreditava-se, anterior
mente, que a possibilidade
de uma nova operação esti
vesse totalmente descarta
da, principalmente porque
sofreu uma parada cardía-

ca na noite de anteontem e

foi submetido a massagens
intensas, para reativar o

coração. Os médicos, que
ao meio-dia informaram
que pela primeira vez em

três. dias o caudilho não ti
nha hemorragias, acres

centaram que .sua pressão
sanguínea baixou brusca
mente e seu estômago in
chou com as novas hemor
ragias.

As feridas da operação
anterior foram nmvamente
suturadas por uma equipe

de quatro cirugíões com a

ajuda de dois cardiologis
tas e na presença de sua

equipe médica habitual de
26 médicos. Fontes do go
verno, por outro lado, in
sistem em dizer que o

ancião, que deverá comple
tar 83 anos dentro de três
semanas, "não está em co·

ma, propriamente, mas

submetido a fortes sedati
vos, e por isso passa a
maior parte do tempo in
consciente.
"SO BREVIV�NCIA

INEXPLIC'\VEL"
.

Além de outros, Franco
sofre de problemas cardiâ
co s, pulmonares, renais,
coágulos sanguíneos, he
rnorragías e bronco-pneu
mania. Recorreu-se ao uso
de máquinas para ativar
seus órgãos e a medica
mentos para seu, sangue e

problema dos brônquios.
Segundo um informante,

, ele "sofre dores violentas
por tudo isso".

transfusêos e um em brôn
quios, disseram que o "tra
tamento intensivo contro
lou por enquanto a pneu- ,

mania e os coágulos". O
caudilho, até agora, já re

c ebeu aproximadamente
30 litros de sangue desde o

dia 3 de novembro, quanti-
dada suficiente para 10 ou

11 pessoas. O informante
concluiu: "Qualquer pes
soa não teria conseguido
tolerar tanto sangue estra
nho. A sobrevivência de
Franco é inexplicável".

Os médicos da Clínica
La Paz, aos quais foram in
cluídos um especialista em

o franquismo sobrevivera a Franco?
Madri - O férreo con

trole do generalissimo
Francisco Franco sobre a

Espanha já termnou, se-o

gundo os dirigentes que
participam dps manobras
para' a repartição' do seu

'poder. Porém o regime, da
mesma forma que Franco,
poderá durar mais do que
se espera.

Enquanto a autoridade
do caudilho se extingue
com sua vida, toma-se evi
dente que a transferência
constitucional do poder
que foi estabelecido por

importante cargo quando
Juan Carlos for coroado

rei.

A direita politica, já ati-
gida. pela realidade de que
Franco não voltará ao po- ,

de" está tendo tempo para
reagrupar-se, ao mesmo

tempo em que o ardoroso
ataque esquerdista à mo

narquia tem perdido suas

forças a cada dia que Fran- .

co vive.
Uma das primeiras me,

didas deve ser a designação
de um novo presidente do
Parlamento em 'substitui
ção a Alejandro Rodriguez

de Varcarvel, um arqui-' dos terroristas. Os aSSeSSO
c onservador que se acredi res do príncipe acreditam' ,

ta não concordará com o que a direita reagirá furiasc .

desejo do príncipe de de- mente, porém poderá ser

mocratizar o Parlamento. controlada.

Acredita-se que o príncipe Entretanto, o príncipe
fará este anúncio no proxi- i

naà pode dar nenhumdes'
tes passos antes de ser coroa

mo dia 26 de novembro, o do rei: Depois de sua coroa
que significará uma libera- ção, talvez.
lização. = Juan Carlos reinará porém

Juan carlos, de 37 anos, não governará': disse um
poderá também declarar destacado diplomata ocide1
uma anistia geral para os ta] com sede emMadri. "ElE
presos politicos, a exceção .não é Francisco Franco':

por Fenton.Wheeler, da AP

Franco SObreviva a ele.
Porém se tudo está fir

me "bem firme': como

dizia Franco, deve-se espe
rar para ver.

Embora a transferên cu.
do poder tenha se inieiàdo-v
há. duas semanas com a

posse do principe Juan
Carlos de Borbon como
chefe de Estado interino, a
inçrivel luta de Franco pa
ra não morrer tem atrapa
lhado outras alterações.

"As coisas estão demoran
do" disse um politico libe-

.

ralo que espera ocupar um

Argentina---.------------'---
, A 'advertência,dos

, , .

empresar.os ao governo
Buenos Aires - A Con- presariado atendeu de boa

federação Geral Econômi- fé, disposta a reiniciar o

ca - CGE -, denunciou diálogo mas surpreenden
ontem que' o governo de- temente, à margem das re
termina medidas que uniões, de, forma unilate
ameaçam destruir o, siste- ral, são adotadas medidas
ma produtivo, ao mesmo transcendentes, de ordem
tempo em que se realizam econômica e social, que
greves e outros conflitos longe de dar soluções agra
em reivindicação de au- vam ainda mais a crise
mentos salariais. geral".

A CGE; principal cen-

tral de empresários do A Central dos empresá
país, distribuiu um doeu- rios refere-se a um aumen

menta onde também ad- to de salários equivalente a

verte eo governo e o setor trinta dólares, determina
trabalhista de que "esta- do pelo governo sem con

mos deslizando por um pe- sultas a esse setor: proibi-
rigoso declive", I ção de greves ou demissões.

- Quando fomos con- sem justa causa por seis
voeados há duas semanas, meses; liberação dos pie
adireção nacional do em- ços máximos para a carne

e falta de medidas adequa
das para o setor agrário,
entre outras coisas.

Os empresários referem
se também no documento
aos recentes protestas de

trabalhadores para conse- -

guír alimentos' de salário e

afirmam que "certos seto

res trabalhistas parecem ig-
norar os riscos
de uma' atitude
que tende à divisão daqui
lo que não se produz, a

qued a nos níveis de produ
tividade, a proliferação de
conflitos em fábricas, ab-

'

senteísmo, a perturbação
da disciplina normal do
trabalho, a tolerância com

a ameaça e a agressão".

" 'Isabel tem prazo para deixar'governo
Bue,nos Aires Os líderes'

do Senado argentino de
ram um prazo até quarta
ferra para a presidente ,Isa
bel de Peron abandonar o
poder; O ,governo reagiu'
prontamente, afirmando
que "é absolutamente fal

.

so" que a presid�nte esteja
submetida a ,um prazo'. Um
comunicado do Ministério
do Interi(lr, cujo titular é

Angel Robledo, alega que
',e�sa, possibilidade tamb'ém'
Dão ter.ia sido adhutiga
"por ilegal e Ie"siva à inves;
tidura presidencial".

Contudo, líderes do Se
nado que se reunirem ante
ontem à noite com Roble
do afirmaram que estão de.

acordo em que a presiden
te deva pedir uma licença
ou viajar ao exterior, para

possibilitar sua substitui

ção por Italo Luder, presi
dente provisóiro d:> Sena
do e. o primeiro na ordem
de sucessão, presidencia1.

Uma parte do texto di
vu 19ado pelo Ministério do
Interior qualifica co�o
"versões infundadas" as

publicadas ontem pelos
jornais locais, qúe também
inencionaram o praz!J. Por
sua vez, Humberto Rome
ro,' presidente do bloco
oficialista dos senadores,
desmentiu a imposição do

prazo num document()_Qi
vulgado. ontem ao meio-

dia. Acrescentou que "não
fiz declaração alguma, a

nenhum jornalista.
Segundo o jornalista Vj ..

cente L. Panetta, de The
Ássociated Press, alguns se

nadores falaram sobre o tal
'prazo em conversas telefô-
nicas com a imprensa. '

Por outro lado, fontes

parlamentares indicaram
. que se a petição dos líde
res do Senado não obtiver

resposta, pedirão a f0Tma

ção' de uma junta médica
na próxima quarta-feira,'
para que á mesma informe
a respeito do estado físico
'e psíquico da preSidente.

Se não estiver em condi
çõesae confinuar"í1o-cargo,
será substituída.

Kissinger dá a entender

Saraiva não
• •

qUIs eVItar
.:

o cerco

Come ntava-se ontem
em Lisboa que o

chefe da segurança
não quis intervir.

Lisboa - O chefe da Segu,
rança Militar, gene r ai Otelo Sa,
raiva Caralho, recusou-se aram,
per o cerco mantido por milha..
res de ,9perários da construção (1do primeiro-ministro José Pi-
nheiro 'de Azevedo, dissi!rarn
fontes dignas de crédito ao ter,
minar o sitio.

Os informantes assinalaran.
que o chefe do Comando Conu:
nental (Copcon) rejeitou um pe.
dido de tropas para libertar o

almirante Azevedo que foi mano
tido virtualmente prision�iro duo
rante duas noites em SWl re si.
dência oficial; D

Fontes qualificaram de des,
=lealdade o ato de

_ Carvalho. I
que aprofundou a ctsão dentn,

da chefia militare intensificou a iparalisação da autoridade Pú.
blica.

Enfurecido pela negativa di
Carvalho de prestar-lhe apoio,
Azevedo disse ter estado a pon,
to de renunciar ao cargo, qUe
assumiu há apenas oito semanas, I I

Segundo conselho de seus asses,
sares, Azevedo reconsiderou SUa

decisão, e resolveu continuar no

'cargo.
Novas tensões dentro da che

fiaforam criadas pela indecisão
do presidente Francisco da 'Cos,
ta Gomes, que em meio à CriSI

que, segundo os ministros po-.
deria ter resultado em um golpe
esquerdista, pronunciou um ines

perado discurso ao pais no qual
se limitou a pedir calma e ded;
caram-se ao trabalho.

Os. partidos Socialista e Popus
lar Democrata (PPD), que cons

tituem o grosso do apoio civilde
Azevedo, imtaram-se ante a falo
ta de ação de Costa Gomes e

aumentaram suas pressões a' fa' ' l
'vor da destituiçdo de Carvalho,

Sem qualquer apoio militar,
Azevedo foi obrigado a conce

der aos operários em greve con·

cessões que, segundo os eeono
mistas, o pais não pode supor,
taro O 'cerco foi levantadom
manhã de ontem quando Azeve·
do e os grevistas chegaram a um

acordo sobre aumentos de salá·
rios e sobre uma investigação no

Ministério do Trabalho.
Durante o sitio, que durou

.37 horas, impediu-se que Azeve·
do e seus assistentes 'recebessem'
alinentos.

Carvalho ocupa uma posição,
chave no governo' em razão de

estar sob seu comando. unidades
sediadas em Lisboa. Comenta-se

que ganha força uma iniciativa
por parte dos militares modera',
dos para a expulsão de Carvalho

,

do Conselho da Revolução. Se, ' •

gundo noticias uma moção em

tal sentido foi apresentada ante

ontem na sessão do conselho,
porém ndo submetida à votação.

"

,

• •

que vaI renUnCIar, '

Vlbshington - Com frases engenho sas às vezes, e outras

vezes com comentários indeiretos, o secretário de. Estado
norte-americano Henry Kissinger começa a' indicar que
poderá abandonar seu cargovEmbora até o momento o

presidente Geral Ford venha tentando convencê-lo de que
deve permanecer, há uma série de fatores que podem
determinar sua renúncia, principalmente se sua política
externa for afetada com a próxima campanha presidencial.

Atualmente, Ford aparenta estar muito satisfeito com o

.trabalho de Kissinger, mas em outros setores de nenor es
calão da Casa Branca o secretário está encontrando resistên
cias. E isso parece que o está atingindo. Ele in�iste
em que a recente mudança ministerial, embora lhe tenha
custado o cargo de chefe do conselho de segurança
nàcional, não diminuiu seu acesso ao presidente nem a

influência sobre ele.
.

Por enquanto, continua entrevistando-se diariamente
com Ford e .nâo há razões para se acreditar que, no caso de
uma crise, não possa atuar de forra decisiva numa reunião
com o presidente. Mas também não há motivos para duvidar
do que Ford afirmou depo is" das mudanças: espera qUI'
Kissinger faça palite de uma "equipe" de política exterior,
com o novo secretário da Defesa, Donrud Rumsfeld, e com
o general Brent Scowfrot, novo chefe da seguranca.

O que mais parece preocupar Kissinger é que a política,
exterior seja envolvida na campanha eleitoral e nas primári
as.' Para evitar uma provável relação desse tipo, pretende
reduzir suas apresentações no país e esperar que sua polltic�
de distensão com a União Soviética não provoque grandes
debates.· A

.

própria palavra ,está tão,
gasta que o secretário, para evitá-la, está usando o temia
coexistência.

De qualquer forma, ele espera uma in�tida contra a.
distensão como parte da campanha do ex-governador da
Califórnia Ronald Reagan, para conseguir a indicação
presidencial republicana, e do senador Henry Jackson, do

. -- --

Partido DerriocIata. As dificuldades nas negociações de um

tratado nuclear com os soviétIcos debilitam o governo ante

um ataque politico inter rio. Sabe-se, também, que Kissm
ger lamentou profundamente que Nelson Rockefeller tenha

renunciado a sua candidatura para a vice-presidêJ)cia.
Est,a semana perguntou-se a ele se e'spera terlninar o

mandato no gabinete Ford. Respondeu com humor: "Não
atendo telefonemas aos dOmingos", referindo-se a que as,

últimas alteI'ações no escalão governamental aconteceram
num dOmingo.' Por fim, de qualquer· maneiIfl, o que sr

afasta. totalmente é a continuação de Kissinger come

secretário.de Estado se o próximo presidente for democra'
ita.

O levantamento do cerco eli·

minou a possibilidade de que
Azevedo e seus assessores vieS'

sem a ser capturados pela multi;
dão, 'pórém as circunstâncias do

incidente e as condições do acor•
do afetaram coneiâeravelmenl'

o prestigio do governo.
O comentarista politico do

Jornal de Nottcias, uma publica:
ção independente da cidade do

Porto, fez a seguinte análise
sobre a situação:

"Está demonstrado que a de·

mocracia poderá' em breve che

gar ao. seu fim em Portugal, .

Ninguém pode governar quan9°
cinco mil,' dez mil ou 15 mil.das
cidadãos resolvem 'ameaçar seus

dirigentes' a mo':"eren;r de fome
para fazê-los renunciar. Nenhu'
ma Assembléia pode legislar
quando uma minoria de dois

milhões que a elegeram venha
pressioná-la por mei.os violen'

tos".
As autoridades tampouco ti·

veram êxito para conter avio'
lência anticamunista na cidade
do Porto, onde uma multidão
saqueou aS oficinas da Federa'
ção Sindical, de tendência pró'
soviéticos, trocou tiros com ele·

mentos que'defendiam uma ar'

ganização estudan til dirigida por
comunistas � com um grupo

, comunista que se entrincheiroU
em uma emissora de rádiO;

,
Doze pessoas foram ferida_s

uma áelas gravemente, neste·ul
timo incidente.
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Ghizzo: Empréstimo
de emergência sem

correção monetária
Considerando a correçâo monetária sobre os emprésti

nos feitos aos flagelados do sul do 'Estado como "uma
nova avalanche", o deputado Martinho Herculano Ghízzo
pediu ontem na Assembléia a exped ição de mensagem ao

ministro da Fazenda apelando para que as .autoridades

ligadas ao setor reconsiderem a decisão tomada neste

sentido. A correção está pr evísta para o próximo ano,

quando termina o períod o de carência, e segundo Mntinho,
"deixará· novamente muitos catarinenses ria condição de

vítima, já que não terão provavelmente como' saldar seus

cqmpromissos" O 'requerimento foi aprovado' por unani
midade, com vários _apartes de solidariedade, entre os quais,
'dos deputados João Correa Bittencourt, Manoel Carlos de
Souza e Roland Dornbusch, O deputado Milton Carlos de
Oliveira disse que a correção já está as�ustando como um

verdadeiro" fantasma as populações da região. E por seu

turno, o deputado Júlio Cesar considerou a dispensa da
aplicaçâo da, correção monetária "um justo prêmio à

capacidade de recuperação demonstrada por aquele povo",
anunciando que Araranguá foi o mmicípio catarinense que
mais cresceu em ICM no último período, acusando um ín
.dice de 94,51 %, vindo em segundo lugar Tubarão com 59%
e Criciúma, com 53%.

<Apenas o deputado MUTilo Canto apresentou' uma
ressalva: votou "no espírito" do requerimento, já que não

desejaria "beneficiar mais uma vez indevidamente." grupos
econômicos e pessoas que se valeram dos empréstimos, sem
que tivessem sofrido prejuízos reais com as enchentes de

março de 74.
.

JUSTIFICATIVA

Martinho Ghizzo justificou o' seu requerimento: ".A
Câmara Municipal de Tubarão" através de seu presidente,
.clubes de serviço, associações e entidades representativasdo
nobre povo da região sul, assolada pelá catastrófica enchen

te de março. de 74, estão se arregimentan do, e tentando
sensibilizar a Assembléia Legislativa através seus represen
tantes, a Câmara dos Deputados e o Senado Federal, a fim
de conseguir, junto às autoridades competentes, a dispensa
da correção monetária referente aos empréstimos liberados
por órgãos financeiros para as populações flageladas daquela

.

região".
.

- Informam os solicitantes que as populações flageladas
foram socorridas pelos órgãos públicos em regime de

extrema urgência, todavia os empréstimos liberados através
dos órgãos fínnceíros, com período de carência, trouxeram
atrás de si o fantasma da correção monetária, fazendo com

que o montante subisse a proporções assustadoras. Facil-:
mente se presume que as dificuldades que enfrentam �s
mutuários neste período em que têm seus empréstimos

vencidos, são as maiores. Pois a correção incidente sobre os

M'e�a da AL apóia
denúncia sobre os

falsos fiscais
O easo "Colônia de Férias da AFFESC",s\'oltou a ser

assunto para debates ontem na Assembléia Legislativa, desta
vez com a Mesa apoiando integralmente as acusações feitas
pelo 20. secretário da Casa, deputado Acácio: Pereira. O
deputado Epítãcío Bíttencourt, ao dar conhecimento do do
cumento que recebeu da Associação dos Fiscais da Fazenda
de Santa Catarina, manifestando o seu apoio ao parlamentar
que dertunciou as ameaças feitas através de telex pela em

presa incorporada PLANESC, com sede na cidade de Curiti
ba, dizendo das providências tomàdas pela Mesa na defesa
da integridade do Legislativo Catarinense. A: carta, que foi
dada ao conhecimento do plenário da Assembléia é do se

guinte teor: "A Associação dos Fiscais da Fazenda do Esta
do de Santa Catarina (AFFESC), por sua Diretoria, tendo
em vista o pronunciamento, ontem, da tribuna dessa acata
da Assembléia Legislativa, conforme resumo publicado nos

jornais de hoje (ontem)•.
' ,

.

Considerando que o digno Parlamentar Acácio Pereira e

os que o apartearam se ativeram aos fatos calcados na expo
sição bem fundamentada sobre a "Colônia de Férias";

Considerando que de outras vezes não menos dignos Re

presentantes dessa Casa· do Povo já se
__pronunciaram sobre o

assunto, inclusive em apartes bem oportunos, apoiando seus

pares; .1

Considerando que outros Parlamentares têm conheci
mento de causa do assunto - "Colônia de Férias" - e se

<linda não falaram deverão fazê-lo em breve porque o fato
.

acontece. também nas regiões de influência, de todos os

Partidos'! ..

Considerando que em assim fazendo poderão ser moles
tados por ameaças e atitudes inconvenientes e atentat6rias
ao decoro Parlamentar por quem, visando antes de tudo
interesse prôprío está cego ãs consequências desastrosas de
seus atos inconfessáveis, embora jamais tais assacadilhas
'possam atingir os-seus sólidos alvos; I

.

Considerando que aquele Deputado, ao final de suá ex

posição solicitou ao "Plenãrio, em especial aos parlamenta
res mais experientes que sugiram a medida mais cabfvel, na
defesa do Poder Legislativo, em especial, na inviolabilidade
das prerrogativas constitucionais";

.

Considerando que a AFFESC, entidade criada para "de
fender 0S direitos e interesses dos associados, amparando..os
e pretigiando-os dentro da ordem e da lei", conforme hem

inspirado artigo estatutário, não pode prescindir do dever
de acorrer a essa Casa do Povo, na pessoa de V. Excía, que é
seu digno Presidente, para prestigiá-Ia, sem margem partidá
ria, quando um membro dessa Casa, expondo fato.s e atos

que atingem a classe' Fazendária; é ameaçado pela PLA
NESC e seu titular por m�ros interesses em causa própria;

É na disposição de ânimo de acabar de vez com a explo
ração dos elementos que se imiscuiram solertemente no seu

meio com evidente intuito de explorar�lhe o campo de in

fluência em proveito escuso, e que ainda tentam prolligar os
que de maneira sadia se lhes antepõem barreiras que a

AFFESC se dirigê a V. EXcia., pondo, ao inteiro dispor,
quantos elementos estejam em seu poder para esclarecer os
fatos e pintar a verdadeira imagem da situação".

.
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salário do professor substituto não pode ser

inferior a dois terços do vencimento do

cargo correspondente à sua habilitação
.

profissional, de conformidade com a tabela

aprovada pelo Governador".
Segundo a emenda proposta ao secretá-

,

rio d a Educação e aprovada, o assunto é de

grande preocupação dos professores substi_
tutos

.

e é' uma injustiça que não poderá
perdurar. Dizendo, ser imprescindível a

alteração desse artigo, a Comissão de Educa

ção apresentou a· seguinte redação: "O
salário do. professor substituto não será
'inferior ao vencimento do' cargo corres

pondente à sua habilitação profissional; de
conformidade com a tabela aprovada pelo

Governador, nem menos do salário mínimo
da região, quando o substituto não' for
'habilitado" .

Corno o professor substituto tem as

mesmas obrigações, os mesmos deveres e a

mesma responsabilidade e às vezes a mesma
titulação, há necessidade de se dar, com

justiça, o mesmo tratamento e os mesmos

vencimentos. A emen da foi aprovada por
Ribas Júnior,
tigo 42, é à seguinte: "Ficam isentos do estági.
probatório os professores designados ou

substitutos que exercerem o magistério por
período igualou superior a dois anos".

Além disso, outras emendas já foram

aprovadas, mas' algumas continuam em

estudo e, dessas, algumas são importantes
diz o relator; esperando que a maioria seja:
aprovada. Segundo o deputado Saturnino

Dadam, as emendas deverão estar todas

apreciadas até a próxima qua rta-feira,
quando o projeto do Estatuto do M).gisté-
rio ira a plenário.

'

tramitação na Assembléia que fixa a idade
mtnima de 18 e máxima de 4S anos como

requisito para provimento de cargo do ma-

.gistério não atinge os professores designa
dos. "Eles estão' inteiramente ressalvados
sob esse aspecto, pois o artigo 23 do proje
to estabelece que MO fica sujeito a esse

[imite d'e idade o ocupante de cargo públi
co e os que tenham prestado serviço ao ma

gistério, como professores designados ou

substitutos, na formaque dispuser-o regula
mento. Desta maneira, a: posição dos pro-:
fessores designados, paraefeito de limite de

idade, está inteiramente salvaguardada':
LOTAÇÃO
O sr. Salomão Ribas Júnior afirmou que

o critério de lotação dos professores não

será alterado com a vigência do estatuto.

"Nó s continuaremos realizando anual-:
mente os concursos de remoção nos mes

mos padrões dos feitos 'atualmente e o prin
cípio da tnamovibilidade está inteiramente

assegurada. Com efeito, o artigo 50. do

projeto estabelece que "é assegurado adio
reito da inamovibílidade ao titular do cargo
de provimento efetivo do magistério, 'salvos
os cargos de promoção ou remoção volun

târia", "

LICENÇA PRtMIO
A respeito da concessão de licenço-prê- .

mio aos professores, osecretârio da Educa=

ção declarou:
- O professor que presta serviço ao Es

tado, como efetivo, tem direito a entrar em

Assembléia submete ao governo 37
emendas a estatuto domagistério

Secretaria não pensa em fazer concurso público para professor

�

••
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL
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. SEGUROS
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dio).
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ros Privados; elaborar cro�uis de acordo com as 'convenções do IRR; elaborar pro
cessos de pedido de desconto e/ou tarifação individual (Seguro contra Incêndio) de

.

acordo com a legislação vigente e outras atividades correlacionadas,
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Salário compensador, acrescido de vantagens próprias da Companhia.
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Setor de Pessoal

Florianópolis: Rua Tenente Silveira, 35 -'60. andar
Setor de Pessoal

licença-prêmio com a remuneração do seu

cargo efetivo. Agora, não tem direito, de"
entrar em licença-prêmio com o vencimen
to relativo, com a parte da remuneração
relativa às aulas excedentes, às aulas minis
tradas. Muitas vezes ocorre que esta parte
variável da sua remuneração global é supe
rior à do padrão efetivo. Então, efetiva
mente, não se pode dizer que a licença seja
um. melhor. Melhor classtficá-la de castigo.
No projeto do estatuto foiinclutdo. um ca

pttilo para que as aulas excedentes, as aulas
. ministradas, passem a ser remuneradas sob
a forma de vantagem ao ocupante de cargo
efetivo. Com essa forma, 'através do regula
mento próprio, nós' poderemos fazer com
que o professor, ao entrar rm licença-prê
mio; receba, além do padrão efetivo do seu

cargo, as. vantagens a que tem direito.

�ALÁRIO
Finalizando, o secretário da Educação

referiu-se aos salários pagos aos membros

do magistério catarinense, frisando que co-
.

mo o estpJUto eles serão aumentados. "Não

é outro_ ,IJ objetivo da estruturação da car

reira do professor. Num problema desta

magnitude, a, a. primeira base é termos a

carreira estruturada, Um simples aumento

percentual sobre osatuais padrões pode ser

vir para atender a um determinado momen

to da vida do professor, mas não lhe pro

porciona aquela garantia. aquela certeza.

aquela segurança de uma carreira no magis
tério. Isto o estatuto promove.

o deputado Saturnino Dadam, relator encerrar o debate".
do Estatuto do Migistério na Assembléia' AS EMENDAS

Legislativa entregou ontem ao secretário da No artigo 24 do Estatuto do Magistério
Educação, Salomão Ribas, as 37 emendas consta que é necessário o transcurso de,

propostas ao documento original remetido pelo menos um ano para que o ocupante
ao Poder. do cargo integrante do Magistério po ssa

Segundo o deputado relator, as emendas postular remoção ou outros atos.·A emen-

propostas são de sua autoria, .alérn de da apresentada sugere a rejeição desse

.colaborações coletadas junto à classe. Ele artigo e alegou-se q ue "será'mais um

afirmou que se as emendas forem acatadas, castigo do que um benefício ao magistério,
o Estatuto atende aos anseios da classe. à escola ou .â população, Sugerimos que

Algumas ernend as foram rejeitadas pelo seja incluído com a seguinte redação: A
secretário da Educação.. outras colocadas

.
-

remoção a pedido se processará anualmente
em estudos e um considerável número em época de férias escolares, salvo Q

aprovadas.. interesse do ensino, motivo de saúde, ou
O projeto está tramitando na Assem- para acompanhar o cônjuge que fixa resi-

bléia Legislativa com decurso de prazo, dência em outro município nos casos pre-
tendo que ser aprovado até o próximo dia vistos em lei". A emenda foi aceita.
28, tempo considerado exíguo pelo deputa- O' artigo 2� do Estatuto, segundo o

do Saturnino Dadam, O prazo ideal para relator, omite-se quanto à competência dos
exame da matéria, pelo menos, diz o coordenadores locais e diretores de estabe-
relator, deveria ser de 90 dias. Mas os lecimento escolares para dar posse no

parlamentares já esperavam que o docu- cargo, ao membro do magistério. A Comis-
. mento viesse com o dispositivo constítucío- são de Educação pede que a competência
nal de decurso de prazo (30 dias) para seja mantida, por ser recomendável do

aprovação e adiantaram seus trabalhos vi- ponto de vista administrativo: A emenda
sando retificações no Estatuto, pondera está em estudos.
Dadam. N:> artigo 40, § 20., o Estatuto veda a

Mesmo assim com o prazo de aprovação designação de titular do Magistério para
fixado pelo Executivo, o relator da matéria lXen;er funções meramente burocráticas.
diz que isso não trará sensíveis prejuízos, Na emenda proposta, ou seja, a exclusão

porém exerce uma influência negativa. A dessee parágrafo, a justificativa dia: "o
.

ida . do secretário da Educação Salomâo referido parágrafo deve ser excluído por ser
Ribas à Comissão de Educação foi consíde- contra os interesses do magistério catari-
rada muito boa pelos membros, diz Dadam, nense, c e r ceando a liber ade de exercer

funções burocráticas ao membro do magis
tério". É outra das emendas em estudo pela
Secretaria da Educação.

Segundo o artigo 79 do Estatuto, "o

.

embora ele n ão respondesse a todas as

questões, por (alta de tempo. "Havia uma

sessão muito. importante e tivemos que

A realização de concurso público para
ingresso no magistério MO está sendo cogi
tada atualmente pelo governo, segundo
afirmou o secretário da Educação, Salomão
Ribas Júnior. "A tualmente - explicou -

estamos estruturando a carreira do profes
sor; promovendo a classificação e reclassifi
cação dos-que jã

•

integram o quadro do

magistério de forma efetiva e, também, re
solvendo a questão dos chamados professo-

Ç'a do Trabalho contra o Estado, movida
por professores designados, o.secretârio da

Educação disse que "o processo que se en

contra ,fI1l Junta de Conciliação e Julgamen
to de Florianópolis está à disposição para
ser devidamente liquidado, O.que vale dizer
é que a decisão da Junta, corroborada pelo
Tribunal Regional do Trabalho, é uma deci
são de conteúdo ilíquido. Ela MO fixa ne

nhum quantum a ser pago. Não diz o val;r
da condenação. Condena o Estado mas MO
diz em quanto. Para' que ocorra essa execu

ção é necessário que os patronos - os advo
gados dos professores que. ingressaram com

.a ação - promovam a execução através de
artigos e então o Estado dirá se concorda
ou não com o plano proposto. O: Estado é
que não pode fixar quanto pretende pagar,
até mesmo porque isto é uma decisão indi-

empréstimos numa época em que estâo tentando normalizar
'

res designados que, de U111{l certa forma, já
suas atividades devido aos altos prejuízos sofridos, não lhes realizaram um concurso para ingresso, em

permitirá dispor de reservas para o prosseguimento dessas [unção dos cargos existentes. Resolvida es

atividades. Por esta razão, e por tantas outras facilmente ta primeira etapa, no primeiro semestre do

compreensíveis, requeiro essa mensagem, para que s�ja próximo ano, é que poderemos cogitar en
liberada a correção monetária dos empréstimos concedidos tão de um concurso de ingresso em fun
com período de carência por ocasião das enchentes de ção dos cargos existentes. Mas o primeiro
março de 74. passo é resolvermos a questão dos que já

.

são professores, quer como efetivos, quer
como designados ':

Ribas declarou queo governo MO pre
tende tomar nenhuma represália con tra os

professores designados que moveram ação
judicial reclamando os seus direitos.

- Não há nenhum fundamento numa

notlcia de;ta fI1lturez� É possível que um

. ou outro professor tenha manifestado sua

preocupação nesse sentido, que não tem

sentido, pelo simples fato de eles terem ido

buscar um direito que é seu. Não partiria
de mim nenhum ato que implicasse em pu

punição quem busca um direito de acordo
con, Q que lhe assegura a Constituição e fJf>'
leis do nosso pals:

.

A respeito da ação que tramita na Justi-

vidual de cada professor que ingressou con-_
tra o Estado na Justiça do Trabalho. Eio
resultado de cada caso ainda depende do

juiz. Oirecurso que corre em instãncia supe
rior, no Tribunal Superior do Trabalho,
não tem efeito suspensivo. Então é .uma
parte desse processo que foi retirada' e su
biu ao TST,smas que MO tem o menor sig
n ificado quanto ao prosseguimento da

ação. Ela pode ser liquidada a qualquer mo
mento, bastando que os patronos dós pro
fessores apresentem o quanto desejam rece-

<ber";

ESTATUTO
O secretário explicou que o dispositivo

do projeto de estatuto do magistério em'

COMUNICADO DO COMA·NDO
DA 5a. RM/DE'

o Comando da 5a. RM/DE tem acompanhado com interesse, decla
rações que tem sido feitas, relativas as prisões, em curso neste Estado,
de subversivos ou de elementos a eles ligados.

I ,

Por isso, sente-se no dever de bem esclarecer e tranquilizar a fam Ilia

catarinense, contribuindo 'para que não seja iludida em sua boa fé e não

fique alarmada ou apreensiva com medidas que estão sendo tomadas em
seu beneffcio exclusivo,

.

Assim, saibam todos que tais declarações se identificam ou se 'identi
ficarão com técnica muito conhecida, que consiste em difamar e desmo
ralizar os agentes da lei perante a 'opinião pública, ao mesmo tempo que
procura apresentar as pessoas detidas como cidadãos Inocentes, vftimas
de injustificável ê cruel opressão; tudo com a finalidade de sensibilizar
nosso povo e colocá-lo contra os órgãos de segurança." .

E mais, cabe reafirmar que somente estão sendo presos para averigua
ções pessoas contra as quais haja indícios veementes de estarem implica
das na trama subversivo-comunista, articulada no Estado de Santa Ca

tarina. Portanto, quem nela não estiver envolvida, não terá porque te-

mer.

Tenha a população confiança na ação adequada e eficiente dos ór-

gãos de sequrança, que nada mais estão fazendo do que cumprir? seu

dever, dando prosseguimento às medidas preventivas contra as artlcu�
ções, inclusive preparatórias, que possam concorr�r para a subversa?'
interna, .prendendo indivíduos in�egran�es, ou �o��Juvantes, d� orga�l
zações ilegais e submetendo-os a mquéntos poliCiaiS e a poster_lor açao

judicial, como incursos na Lei de Segurança. '.
_

a) Gen Div SAMUEL AUGUSTOALVES CORREA

Comandante da 5a. RM/DE
POR DELEGAÇÃO

Gen Bda ROBERTO ALVES DE CARVALHO FILHO
Comandante do Gpt L Cat
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1l,,{�iN ,� ,-'aml,a
Numa I reunião realizada ontem na

Diretur, contando com a participação
dos proprietários dos hotéis locais, ficou
decidida a implantação de serviço de
estatística nos estabelecimentos. de hos

pedagem, permitindo um controle diário
do número de turistas que chegam a
Florianópolis, com a procedência e tem

po de permanência.
* * *

Outra sugestão aprovada pelos hote
leiros, idéia da Diretur: fazer as escolas
de samba ensaiarem em frente aQ� ho.
téis, mediante o pagamento de uma taxa
de contribuição. Idéia Um pouco melhor
que aquela de fazer as escolas de samba
irem ensaiar nas praias da Ilha. Nesta
agora aprovada, pelo menos, a caixinha
ganha alguma coisa.

,tld t�O ,'iUênci"
São 22h30m e a noite parece ganhar

cada vez mais canglores. Num posto de
serviço localizado em zona predominan
temente residencial, ao lado de uma

cUnica, ainda não se encerrou o trabalho
do dia (1).

.
.

Cartas'

CAMPANHA
Senhor Diretor: Vimos,

de algum tempo a esta data,
e ncet and o campanha no

se ntido de conseguir, do
Corgresso Nacional, a apro
vação do Projeto Lei no.

-1.437-A de 1973, de auto-
ria do Sr. Deputado J.G. de
Araújo Jorge, que transfere
para as segundas-feiras os fe
riados que ocorrem no meio
da semana.

.

Como Vossas Senhórias
não ígroram., a medida será
de grande interesse; tanto

para a classe empresarial co
mo obreira, com reflexos al
tamente positivos na .econo

mia nacional:
N o momento estamos

nos dirigindo aos represen
tantes catarinerses no Sena
do e na Câmara Fed eral, so
l icitando providências no

sentido de que o citado Pro
jeto venha a ser aprovado
ainda na presente legiâatu
ra, para que possa ter vigê n
cia já no próximo exercício
de 1976.

Agradeceríamos imensa
mente se pudéssemos contar
com a decidida colaboração
desse prestigiosos 6rgão de
classe, para vermos coroada
de êxito nossa pretensão,
que entendemos ser do 'inte
re sse de todos, fazendo
idêntico pedido ao por nós
formulado, aos Senhores Se
nadores e Deputados, que
na opinião de Vossas Senho
rias possam cooperar na efe
tivação da medida. Atencío
s amente, Sindicato das ln
dústrias de Fiação e Tecela
gem' de 8rusijue e Itãjaí e

AsSociação Comercial de IJl
dustrial de Brusque. Carlos
Cid Renaux - Presidente.

CONVITE
Senhor Diretor: A

Agremiação Corupaense
de Amadores de Orquídeas,
tem a grata satisfação de
c onvidar vossas Senhorias
para o ato inaugu ra1 da Ex �

P os ição de Orquídeas e

Plantas Ornamentais, tradi
cional em novembro, às 20
horas do dia 20 de novemc

bro nas dependências do Pa
vilhão de Festas da Igreja
Católica.

O Patrono sem o Sr. Eu
gênio Strebe, digníssímo
Pre feito Municipal de Jara
guá do Sul.

.

Contando com o vosso

honroso comparecimento,
antecipadamente apresenta
agradecimentos. Corupá,.
Santa.Catarlna - A Direto-

'--

ria.
OBS:' As cartas erw iad as à

redação deveroo conter o

nome comple1;o do remeten

te, assinatura e endereço Ie
g(vel. Elas só serão publica
das se chegarem com estes
dados.

Expediente.
Empresa Editora
O ESTADO t.tde:

Administração, redaçêo
e oficinas: rua Felip�
Schmidt, 116 - CP
139, CEP 88.000, ende
reço telegráfico ESTA
DO, telefones 22-4139
e 21-1403 [redação],
22-5403 (publicidade)
e 22-6792 (administra
ção); telex 0482177 -,

, Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,

, Joinville, Itajaí, Rio do
S ui, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Crici6ma e

Tnbatão.

Representantes: Rio de
Janeiro e São Paulo -

A.S.,}:ara Ltda., Porto
. Alegre - Propal Propa
ganda Representaçõ�
Ltda:, Curitiba, ReciÊ,
8elo Horizonte, Salva
dor .e Fortaleza - Perei·
ra de Souza & Cia Ltda
Noticiário· Nacio'naI.:
AJB '. - Internacional
AP, Radiofotos·Ar e'
Tell:'fotos AJB

'

Frentes de trabalho
A população marginal agrega- do é a elevação dos índices de cional e assistencial. Enquanto

da mensalmente a uma Cidade criminalidade, 'a peregrinação pe- durou, os menores tiveram sua

que sofre de uma aguda incapaci- las ruas de clãs organizados de ocupeção controlada e passaram
dade de absorção de mão-de-obra pedintes e de pequenos assaltan- pela prova da honestidade e da
atinge a n (veis quase alarmantes, tes, todos eles claramente inseri-' responsabilidade. Como a expe
consldérados os contingentes hu- dos no rol dos "excedentes" da riência não pode prosseguir, tor
manos que. diariamente desem- população economicamente ati- roda inviável pela' necessidade de I

barcam na Capital, procedentes va, à sombra da qual precisam vi- urbanização do aterro, o proble
dos municípios vizinhos - a mal- ver, ue forma legal �u marginal. ma prosperou ainda mais, ajun
oria dos quais soçobrando sob. o Os órgãos públicos do Estado tando-se às antigas, novas turmas
ônus de uma total falta de estru- e do município - exercitaram eepe- " de' menores egressos dos municí
tura e resistindo apenas como um riência válidas, porém insuficien- pios vizinhos.
grupamento tribal, apoiado numa tes para sequer encaminhar uma
economia de subsistência. solução razoável.'. O Centro de A implantação. do complexo

O êxodo dos pequenos muni-. Triagem do Menor Infrator, co- industrial de São José, a instala
cípios, a maioria dos quais vincu- mo projeto piloto, pode ter surti- ção, na Ilha ou na região metro
lados ao setor primário e a pescá do bons resultados, mas sua ativi- palitana da Grande Florianópo
artesanal, poderá provocar, a cur- dade permitia o abrigo e aassis- lis, da Eletrosul, e o incentivo à
to prazo, a existência de comuni- tência a apenas 30 menores. O pequena e média empresa, disse
dades fàntasmas e a super-popu- contingente de menores abando- m i nadas pelo continente, são
.lação de Florianópolis - uma ci-· mdos que perambulam pelas perspectivas alentadoras para que
dade de 'atividade nitidamente ruas; garimpando trocados junto a criação de novas frentes de tra
terciária e com uma incipiente in- aos estacionamentos de veículos, balho possam proporcionar o

fra-estrutura de serviços. .
contou temporariamente com os bem estar social possível, e o de-

O resultado imediato des.; fe- benefícios de uma meritória ten- senvolvimento econômico desejá-
mômeno migratório descontrola- tativa de regulamentação tun-' vel. '"

Gorjeta

17. Aristóteles e a IJngua
nacional

Procuro entender, nobre
Mestre Pe, João, o seu des
contentamento em' ver que
nossas gramáticas normati
vas não espelham a realidade
da UnguaNacional.
Que se há de fazer? F oi

a doutrina arístotélíc a, na

quele esforço de justificar a

adequação do 'pensamento à
linguagem que a isto. nos
condicionou. Aquela doutri
na que se calca nos quatro
planos em que se pôs Aristó
teles para descrever o seu

grego, isto é: a) o plano fo
nológico onde letras e sons, .

articulações, entoação, acen
tos, aspiração e conceito de
si'labas são analisados; b) o

plano lexical onde a p,alavra
escrita e oral, a metafora, a

omommia, a sinonímia; os

derivados etc. são estudados
até que profundamente; c) o

pI ano gramati:al onde a

oposição verbo-nominal, os
d ete rminantes,' os prono
mes, os gêneros, os tempos
'verbais etc. são vistos com

muita acuidade; d) o plano
estilístico· onde a lógIca, a

retórica, a poética, 'a língua
escrita e orru são como que
c ategorizadas e axiomatiZa
das. E a lógica que funciona
nestes planos de Arist6teles
e não as distin;ões gramati
cais.

I.

'ii linguística científica

.
e a' língua nacional
Com o tempo as idéias como poderia ser também a

linguísti:as de Aristóteles portuguesa, poderia ser des
foram sendo aperfeiçoadas e crita pela grega desde que le
tod o interesse posterior ve em conta as categorias de
polariza-se em dois pon- pensamento universais e a

tos: a) de um lado o ínteres- gramática refletisse tais cate
se de se construir um síste- gorias. Aliás, é esta também
ma gramatical fundamenta- a justificativa das gramjticas
do sobre as analogias da normativas em geral. E inte

língua com a a�resentação ressante salientar, a título
d e um "corl?o', rigorosa- .

de curiosidade, que o gramã-.
mente normativo e b) dou- tíco

.

Prisciano introduz uma

tro lado o interesse em afír-
. construção 'sintática ínexís

mar o princípio de que o, tente no latim a fim de que
uso é o soberano e calcado possa tal construção ade
tal interesse no fato de que 'luar o optativo grego que o

se bem a língua PQSSUISSe latim não possuía.
.

uma estrutura e um sistema A nossa longa tradição
muito, bem feitos, apresen- gramatical se fundamenta,
tam eles anomalias tais pelas pois, no pressuposto que a

quais é imPOsSível. Impor estrutura gramatical e um

uma norma fixa. ,"
. fato universal inerente a to-

,

das as línguas e as catego-
D as discussões havldás rias são independentes em

em torno desta díáde inte'. cada, língua na qual elas se

ressaI emerge o fato que' a realizam concretamente e

d
. -

d
_

li· pára uma. gramática tal,' os
. escnçao e uma. n�a. n;i modelos a serem imitados só.base ,de categonas lóg1Cas ,."

nao é lá tp.uito provante pois poderiam ser os 'auctores ,

riem todas'0s fatos linguísti- Isto é, Virgílio, Cícero, Viei
cos são calcados em esque- ra,- Camões etc. já que de

mas lógicos, ,suscetíveis .de ram'à língua uma ftsionomia

definir o movimento' do real, uma nobreza. São 'eles
que. fornecem a matérili pri-

pe�e,.�� ape.sar disto, o
ma para a construção da gra-
mát i:a nonnativa, não amundo latino para descrever língua falada, viva, usáda,sua língua serviu-se da estru-
atuaL O modelo a ser seguitura do grego, esquecendo-

se do funcionamento &Ui ge-
neris que cada língua possui.

E assim a líqtua latina,

d0 é a língua escrita, abstra
ta.

. As categorias gramaticais
aristotélicas eram considera
das um instrumento, um re
flexo do pensamento, da ra
zão universal. Dizia-sé que
todas as línguas tinham um
fundamento comum.

_

Se di
ferem entre si tal diferencia
lidade deve ser buscada na

capacidade de cada povo em

'raciocinar com um certo ri-
gor. A estrutura, contudo,
seria classificada em função
da lógica.

Para não delongarmos es
ta dissertação, nobre Mestre,
cumpre digamos que a Era
metafísica gramatical termi
nou no �culo XIX quando
o estudo da língua busca ba
se científéa com a gramáti�
ca histórica e comparada.
No começo deste �culo a

li�ísti:a orientou a pes
qUIsa para os tipos de meca
nismos que regem as línguas
para garantir a comunicação·
e abrir novas, prospectivas
para a gramática, sem contu
do, rejeitar a gramática que
como ciência nonnativa de
ve limitar-se a codificar o

uso atual da líl:JgUa por um
período detetminado sem

ter a petulância de catalogar
tudo ou tudo definir.

.1. Curi

Informacão geral

IVI·,-' ft!I�/ú�tlll
Como hoje' é feriado nacional, data

da proclamação da República, o Serviço
de Pronto Atendimento do I NPS não vai

Qualquer poste que receba uma
I

funcionar. Os beneficiários da previdên
trombada é o suficiente para provocar o

.. cia social que 'tiverem necessidade de
colapso -total, mergulhando na mais den- atendimento urgente, terão que, procu
sa escuridão uma çídade de 200 mil rar outros hospitais da cidade.
habitantes. EXPIINiC iio

Florianópolis' não é mais uma aldeia Inaugurada ontem, na Casa do Artis-
onde· crescem apenas, os lucros da ta de Blumenau, a exposição dos trê
Celesc.

!lloria por transformar uma fábrica de ar

mamentos, em uma' fábrica de
flores: "Que maravilha, fiz parar com
flores uma guerra".
PI!drIJ C''';''

. O deputado federal Pedro Colin� da
Arena, -seguiu ontem para Luxemburgo,
integrando a comissão de delegados bra
sileiros que participàrá do II Congresso
Interparlamentar. Neste, serão debatidos

R,.tt,rnIJ à tli.'1t�,..•úiIJ
.

Parte do presidente Ernesto Geisel,
sintomaticamente, o apela para, a
retorriada do ânimo politico, um tanto
abalado em face do últimos
acontecimentos que pareciam cristalizar
uma crise institucional e até a iminência
de um impasse. E se o chefe do governo
sai às ruas, proclamando uma vez mais a
sua crença na vitalidade partidária, no
caso da Arena, eie praticamente dá o seu

penhor de que as regras do. jogo conti
nuam imu tâveis, devendo cada qual se
situar dentro delas para um confronto
saudável nas urnas futuras.

.* * *

o que salta à vistas, nestes dias, é que
o presidente Geisel continua, como no

início de seu governo, a bater na mesma

tecla: . a do exercício da imaginação
criadora dos potttic, para o aperfeiçoa
mento democrático, e de união dos
quadros dá Arena, para a busca da

.

consagração nas urnas. EStas são as duas
teses levantadas insistentemente, e que.
acabam de ser revigoradas, depois que se

dissiparam as nunves que pareciam indi
car uma nova tempestade no firmamen
to politico.

* * *

Tem-se a impressão de que o presi
dente está disposto a prosseguir com a

distensão. E agora em novo estilo, com
o encaminhamento de diálogos de cúpu
la, para o traçado das fórmulas viáveis
para o equacionamento politico e para a

gradativa normalização institucional. Da
fase do primeiro apelo à imaginação

criadora a esta no va fase há, na verdade,
um passo mais resoluto do chefe da
Nação. Permanece, no entanto, a mesma

responsabilidade debitada à conta dos

próprios politicas, não obstante o ama

durecimento dos anseios de reâemocra

tização em amplos setores responsáveis,

e apesar 'de ser o presidente Geisel,
ainda, o pregoeiro número um desse

processo.

I. II: d,� .-1 ltl,dl�
A Celes_c detém o poder incontrastâ

vel de cortar a luz de todo o usuário em

I atraso, providência de que se desincum
be sempre com zelosa eficiência. A

Companhia especializou-se mesmo na

tarefa' de executar esse. seu implacâvel
poder castrante, designando viatu r�s e

equipes de operários para este fim espe
cial.

Paga a c anta, o usuário requer a

religação e então está sujeito a permane
cer nOescuro até por 48 horas, pois a

equipe do "corte." é sem dúvida mais
eficiente do que a equipe da "restaura
ção".

* * *

Ontem a Cidade ficou às escuras mais
lima 'Iez. E já são tantas que a Cel�sc,

. nem se vexa mais em deixar sem explica
ções os súditos do poder castrante.
Se os balanços da empresa apresen

tam feéricos e alardeados "lucros lfqui
dos", a ponto de representarem justifi
cado orgulho para a diretoria, não me

nos óbvia será a conclusão de que esses

lucros precisam reverter em favor da

comunidade, na forma de novos equipa
mentos capazes de restaurar a capacida
de energética instalada.

* * *

* * *

A Cidade cresceu, embora a Celesc
não se tenha dado conta. Mas a empresa
ainda nutre sinceras esperanças de que o

.

brilhante lucro do último exercício seja
o bastante para iluminar os quintais da
Cidade..

Falal.d'o tle fl"rf!.'1
O deputado Miraci Deretti, em dis

curso da tribuna da Assembléia, ontem,
concitou os deputados a "cultuar a

for", comparecendo à Festa das Flores

que se desenvolve em Joinville. Segundo
ele, a flor é o símbolo da paz e do amor,

e nada mais oportuno, para os homen s

públicos da atualidade, que se�tir a sua

"mensagem de esperança e paz .

* * *

Murilo Canto, corroborando, cita o

personagem de "0 Menino do Dedo

Verde", de Maurice Druon, que se van-

* * *

Os serviços de lavação e troca de óleo
'

cessaram há pouco, mas permanece a

implacável coral de troca de pneus. Os

macacos de ferro são deslocados de

forma mais barulhenta possível no pátio
laietado. A máquina de apertar parafu
sos grunhe a intervalos regulares. O
ma rtelo batê no aro de ferro, retirando
ou repondo pneus. Um motoqueiro de

socupado resolve fazer do pátio seu cen

tro de manobras. Acelera de vez em quàn
do, que-o prazer parece estar no acelera
dor.

* * *

Quase 11 da noite. Por decreto muni

cipal as atividades de serviço do posto
deveriam ter-se encerrado às 19 horas.
Mas, os donos da noite agem como se as

leis fossem revogadas e feitasem mil'
pedaços tão logo p sol se põe. Meia
noite, é preciso dormir, nem que seja de

cansaço. Só que o silêncio, mais que um
sonho, parece ser uma utopia. ,

* * * I .

É lamentável constatar que certas leis
SÓ existem mesmo no papel.
II "",i6eio 'ií Natnbl�
Falando nisso, é bom lembrar que a

partir de hoje, todos os fins-de-semana,
às 20 horas, florlanopolitanos e turistas
terão roda de samba na quadra de
ensaios da Escola Império do Samba, à
avenida S anta Catarina, no Estreito. A

promoção é da Assef, Associação das
Escolas de Samba de Florianópolis.

* * *

,

Segundo o diretor- de imprensa do
órgão, Carlos dos Santos, ainda este ano

a Assef vai .promover o "Festival da
Batida", no aterro da Baía Sul,_Também
1'10 aterro, .a partir de janeiro, serão

,
.

realizadas rodas de samba como ensaio

para o carnaval. de 76.
.* '* *

Squindum, squindurn. •• O negócio é
: samba...

florianopolitanos "que refletem o verda
deiro vigor e a potencialidade criativa

jovem da Ilha", como os definiu o

crítico Carlos Humberto Corrêa: Grazie-

la, Luiz e Jayro.
* * *

Os trabalhos 'fic�rão expostos até o

próximo dia 30 deste mês, domingo.
Deles, disse ainda Corrêa, "apesar do
relativo pouco espaço de tempo que
comanda a produção destes artistas, de
qualquer maneira a perseverança, aliada
a uma procura cada vez mais intensa de
formas através das quais. possam se'
comunicar, eles, enfim, servem de base

para uma estrutura que no futuro pode
rá .repre.sentar a verdadeira arte do lito
ral,catarinense" .

Corredor
�rá inaugurada hoje em Palhoça a

Lanchonete "Corredor", com uma deco
ração e um som qu'e certamente faria

.

inveja a qualquer uma da Capital... se

houvesse uma aqui. Pelo menos, com o

mesmo embalo que a "Corredor" pre
tende entrar na vida dos 'jovvens de

Palhoç. O proprietário, Alberto Philippi
May, pretende dinamizar um pouco o

setor, no vizinho município. A "Corre
dor", em ritmo de boate, funcionará
todas as quartas, sextas, sábados, e

domingos.
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COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimeríto amianto para pronta entrega
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Ueki empossa Magalhães na
.. presidência da Eletrobrás

Açúcar tem aumento
. de 20,45 por cento

Brasflla - o Conselho 'custo de vida, o GovernoMonetário Nacional aprovou não pode conceder índices
um novo aumento de 20,45 de aumentos mais substan
por cento para o quilo do ciais para o setor.

.'

açúcar vendido no varejo, A firmou ser. possível,com o subsídio ao consumi- num futuro pr6ximo, em,

dor concedido pelo Insti- período em que a situaçãotuto do Açúcar e do Álcool D {.
(IAA)� T,ambém a tonelada

or menos aflitiva, ser poss -

vel dar um preço melhor pade cana sofreu reajuste, de ra ambos os produtos. tem,IS por cento, sendo que no brou ainda, que hoje, o
Norte e Nordeste o preço grande subsídio para a área
passará dos atuais Cr$ 99,3 tem sido dado através de in
para Cr$ 113,40 e, no Cen- centivos indiretos, tais como
tro-Sul, de Cr$ 84,74 para financiamentos com taxas
Cr$ 92,18. • '

de juros bastante reduzidos.
O açúcar cristal, "stán- O Conselho Monetário fi-

dart", saco de 60' quilos, no xou também os reajustes de
Centro-Sul sofrerá também

preços para a saca de açú
uma elevação de 15 por cen- car refinado, a.ser vendida a
to passando de Cr$ 84,74 co-nsumidor, produto que
.para Cr$ fl7,45, e de passará dos 'atuais
Cr$ 99,38 para Cr$ 114,28 Cr$ 78,09 saca de 60 Kg pa
no Norte e Nordeste. O'últi-

ra Cr$ 98,09, no Centro
mo aumento, tanto para a Sul. Nasregíâo Norte e Nor
tonelada de cana quanto pa- d este o preço será de
ra o, açúcar .cristal, �m 25 Cr$ 79,95 para Cr$ 99,49.
po� c�nt.?, foí concedido em Desde quando o general
maío úl�11?o. '

"

. "Ernesto Geisel assumiu o go-
O Ill11lls�ro da Indústria e

verno até esta data, esclare
do C0I!lérclO, �f' �evero Go- ceu Severo Gomes, o au

mes, disse que todo o mw;- mento acumulado para to
do sabe que o pr�ço do .açu- nelada de cana foi de 13 por
c�r e do.��ool aro.da é msa- cento. A :resp�ito deste úl
tisf'atôrio , explicando _o timo reajuste, o ministro
problema da, re�uneraçao disse que ele já estava previs
do.s _Pliodutores•.Segundo o

to desde maio último, estan-
m inistro, em VIrtude dos

..,
.

problemas atuais com os do pois ínteíramente de.SV11}-
níveis da inflação, com for-' culado do P�ano' �a�lOnal
tes impactosno aumento do do Alcool hoje oficializado,

I

Petrobrás divulga quadro.
de perfurações submarinas

gipano, que passou' a produzir
1.95a metros câblcos (12.285
barris).. .

Ainda em águas sergipanas
estâ 'prevista 'a entrada em pro

dução, atê o final do ano, de no
vos 'poços em Guaricema, au

mentandoo 2.830 barris por
dia a produção' daquele campo,

que passará a ser de 11.113 bar-

Em Caíoba, mais dois poços ris.
entraram em produção, com VII- A Petrobrás divulgou ontem

zão média diária de 500 metros o quadro apresentando as -posí-
cúbicos (3�150 barris), .aumen- ções de todas as perfurações
tando o volume diário daquele submarinas no país, que � o se-

. campo submarino do litoralser- guinte:

Estado Equipamento Poços
SE' Petrobrás I ' 1 - SES - 36

AL Vinegarroon 1 - AlS - 11
" RN Penrod 59 7-tJB-10A-RNS
RN Penrod 55 1- RNS - 12

e Montagem (DTM)
. Neptune I 1 - ESS - 22

Penrod 62 1 - RJS - 13
.

Key West 1 - AP8-16C
Gulf Comander 7-CM-17-DA-SES
Petrobrás IV 7-CM�15D-SES
Marlin IV 9 - SES - 42

Neptune Gaseogne 1 - ESS - 23

,Demaga .1 -- APS - 12

Petrobrás III 4 - SES - 41

Zephyr II 3 -GP- 4- RJS
• Sedco 1- APS - 10B

Seadryl 7 - GA - 36 - SES

Cyclone 1 - RJS - 19

Petrobr�s 11-_1- RJS - 14

Rio - A Petrobrâs achou gás
a 3.-5Hl metros na Foz do Ama

zonas� quando o previsto' para
encontro de êleo era de uma

profundidade de cinco mil me

tros. Com a localização de hoje,
a Petrobrás admite que já aos

quatro mil metros encontrará
petrôleo na foz do Amazonas,

Profundidade
3.34Sm
2.553 m

1.020 m
Desmontagem

ES
RJ
AP
SE
SE
SE
ES
AP
SE
RJ
AP
SE
RJ
RJ

4.817 m

3.262m
DTM
280m
2.085 m

1.560 m

2.516 m

2.482 m
3.561 m

3.314 m

3.510 m

620m
.

3.252 m
1.261 m

"GRÁFICA· NATAL
. Todo e qualqúer impreSSo,

inclusive a cores.

Rua Joaquim Ca'rneiro , 55 - fone 44-0058

Capoeiras - FI�rian6polisl- SC.

SÃO PAULO . R. MARQUES DE IT8. 88 • 6.°

'''IANTO (011)221'3300' F,LORIANÚPOLlS . R. ANITA
LINHA COMPLETA DE CIMENTO "''' ,'GÃRIBALDI, 6 . 1.0 • GR. 1 E 2 • (0472)
CHAPAS ONDA LARGA E ONOAGURTA.J 22'3244'JOINVILLE· R. 9 DE MARÇO. 337·
VERMELHINHAS • CAIXA O'AGUA SI 219 • 3989,

TUBOS E CONEXOES

O iniciar seu discurso - com voz tranquila e pausada .;
Mario Bhering afirmou que recebeu sempre o maior apoio
de todos os ilustres presidentes e ministros durante os quase
nove anos a frente da Eletrobrás.

...:_. Como em qualquer posição que envolva, a' gama de

responsabilidades da presidência da Eletrobrás, tive

momentos difíceis e períodos de trabalho extremamente

pesados, mas, de modo geral, diria que foram anos de

atividade gratificante, em que pude ver 'materializarem-se
várias das grandes centrais geradoras que ajudei a planejar,
dar passos decisivos pára, a realização da maior central
elétrica do mundo - Itaipu -, também tomar corpo o

extenso sistema interligado em extra-alta-tensão, espinha
dorsal do futuro "grid" nacional.

Quandt fala sobre a

. ,

Falcão suspende a

eireulecêo de livros
Bras(lià - o ministro da Justiça, Armando Falcão

proibiu ontem a circulação e f'ublicaçíio de mais dois livros,
considerados atentat6rios a moral e aos bons costumes por
externarem conteúdo, estampas � (.kscnhos pornográficos,'
e, detenninou ao Departamento de Polícia Federal que

processe criminalmente os responsáveis pelapublicação.
Pela portaria rilinisterial, publicada no Diário Oficial que

c irculou hoje, fo,ram proibidos os .,S intitulados

"Cidiriha, a Incansável", de autoria do Dr. G. Pop e "o"

Carvoeiro", de Ignácio Pitter, ambós publicados pela L
Oren Editora e Distribuidora de Livros (São Paulo) que no
caso, será a processada, jUnto com os autores l' vendedores.

clusive normas, especiais so

bre a rotulagem, especial
mente quanto ãs indicações,
de acordo com as normas da

Organização Mundial de
Saúde e semelhantes a al

guns projetos em tramitação
ao Congresso Nacional. Para
evitar os danos que podem
ser causados à saúde, através
de interferência nos produ
tos, ,aS embalagens serão,
também, regulamentadas, o

mesmo ocorrendo em rela

ção aos meios de transporte.

o presidente doórgão, Reinhold Stephanes,
disse ontem que o n.úmero de acidentes do

trabalhou aumentou em 1974, registrando 1 milhão
676 míl e 457 acidentes e cada vítima perdeu em

média 22 dias de trabalhe. Os óbitos também aumentaram .

nistério ficará em condições
de verificar se as fábricas
não estão diminuindo o nú
mero de pílulas ou a quanti
dade que deveria haver no

frasco e se cogita de insti
tuir um sistema capaz de

obrigar a marcação do preço
no . pr6prio medicamento,

. 'para evitar reajustamentos á

pretexto de que é unia nova
partldlL

Entre as novidades do

projeto, que se encontra na

Secretaria de Planejamento,

MINISTÉRlb DA MARINHA
COMANDO DO 50. DIs:rRITO NAVAL

DIVISÃO DE INTE NDENCIA
EDITALDE TOMADA DE PREÇOS

LICITACÃO N�' 029/75
De ordem do Exmo. Sr. Comandante do 50. Distrito Naval, comunico MS Srs.

interessados que às 14:00 hotas do dia 24 de novembro da corrente ano, na sede

d�ste Comando, serão recebidas e eKaminadas as propostas para aquisição de gêne
ros alimentrcios pata fornecimento 00 Comando do 50. DistritO Naval ,e Hospital
Naval de Florianópolis, durante os meses de dezembro de 1975 e janeiro de 1976,
de acordo com os termos do Decreto-lei no. 200, de 25/02/1967. Maiores detalhes
poderão ser obtidos na Divisão de Inten:lên:ia do Comando do 50: Distrito Naval,
no horário de 09:30 .às 16:45 horas, diariamef'!te, exceto aos sábados e·domingos.

Comapdo do 50. Distrito Naval, Florianópolis, se, em 7 de novembro de 1975.

ANTONIO FERREIRA LIMA
C�itão-de-Corveta fAA), Chefe Geral elós Serviços, Interino

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

70 mil assalariados; tempo
rários e permanentes]: 21 mi
lhões 350 mil pequenos pro
prietários, 530 mil parceiros
e arrendatários e 520 mil

posseiros. Hoje, a Confede

ração Nacional dos Traba-

,
lhadores na Agricultura pe
diu

.

- durante o encerra

mento do XIV Congresso de

Prevenção de Acidentes do

Trabalho - as extensão do

seguro acidente a todos os

trabalhadores do campo.

Além disso, a "Contag'
afirmou que - ao contrário
do que ocorre com os traba
lhadores urbanos, os traba
lhadores rurais não estão

protegidos contra acidentes
durante o trajeto para ir pu
vir do trabalho.

Essa falha atinge mais

gravemente os assalariados

temporários, conhecidos co

mo "bôias frias", que vivem
rias periferias das cidades e

são conduzidos ao local do

devendo ser devolvido à pre
sidência da República em
breve, está à de' atribuir

competência ao Serviço Na
cional de Fiscalização de
Medicina para aprovar a pu
blicidade dos medicamentos

.spara evitar que se lhe atri
bua propriedades exagera
das. O· SNFM teria um prazo
para se pronunciar e, se não
o fizer, a propaganda estará
liberada.

Na reformulação global,
o anteprojeto estabelece in-

INPS constata aumento
dos acidentes do trabalho

trabalho por caminhões (ge
ralmente precários) do em

preiteiro que os contrata.
"

"Representam estes' tra

balhadores o expressivo con

tingente de mão-de-obra
abundante e barata, decor
rente de uma estrutura agrá
ria pautada na concentração
de terra e de renda. Insegu
ros quanto ao salário e de

mais garantias trabàlhistas

tem, nas pr6prias condições
de trabalho a marca da inse

gurança", afirma o docu

mento da Confederação.
Esses trabalhadores, se

gundo a "Contag", são obri
gados a percorrer díariamen-, .

te distâncias que variam en

tre 60 a 100 quilômetros em
veículos velhos e sem cober

tura, o que aumenta dia a

dia o número de acidentes.

Apesar disso, o "bóia fria"

não tem o mínimo de condi

ções para arcar com o ônus

de um acidente para o qual
não concorreu.

Medicamentos terão novo tempo de licença

F.lÓRIANÓPOLIS ÉM DESENVoLVIMENTO
•

2a. feira inauguração das Cl'SAS HUDDERSFIELD

As CASAS HUOOERSFIHO, a maior organização
em Casimiras, Tergais, Terylenes, Camurças,

Tweed's ePoliester, abre suas portas no Coração de Florian6polis a partir da pr6xima
2a. fe'ira; dia 18, oferecendo a maior

'

e melhor linha dos tecidos acima"enumerados, buscando
consolidar diante dos consumidores locais o seu slogan

"CASAS HUOOERSFIEL"D, difrcH de pronunciar, fácil de encontrar".
O local é o tradicional Felipe Schmidt
esquina da Praça XV de Novembro;'

a esquina que fez jús:a instalação de uma

Loja que representa uma cadeia nacional.

Rio '� "Apesar dos

esforços governamentais, o

número de acidentes do

trabalho aumentou em

1974. Registramos 1 milhão
676 mil 457 acidentes .e ca

da vftíma perdeu em média

22 dias de trabalho. Os .óbi

tos também aumentaram,
passando de 3. mil 112 em

1973 para 3 mil 764 no ano

passado. Perde assim a na

ção, o. empregador e o em

pregado,

Brasflla - O anteprojeto
de reformulação da legisla
ç ão sobre medicamentos,
encaminhada pelo ministé

rio da Saúde, à. presidência
da República, reduzirá de

10 para cinco anos o tempo
de validade da licença para a

venda de um remédio, o que
permitirâ a diminuição do

. número dos existentes no

comércio, muitos dos quais
com nomes parecidos e fôr

mulas poucos diferenciadas.
Na formulação, o mi-

Para o presidente do.
INPS cabe ao Governo, me
diante legislação e outras

medidas, definir a responsa
bilidade social do acidente

do trabalho, "Entretanto to

das as iniciativas serão insu

ficientes caso não haja uma

consciência nacional para

prevenir e evitar os acíden-

tes, eliminando a inseguran
ça no logal de trabalho e há
bitos perniciosos decorren
tes do despreparo do traba
lhador e da falta de visão de

O diagn6stico foi feito alguns empregadores".
ontem pelo presidente do. Os trabalhadores rurais,
INPS Reinhold Stephanes, em grande parte, não estão

durante o encerramento do protegidos contra os aciden

XIV Congresso Nacional de tes do trabalho, pois o de

Prevenção de Acidentes do ereto 76.022 definindo qu
Trabalho. Na ocasião expli- em tem direito a esse bene-

atuação da Rad iobrá5 cou �,:e �s gastos diretos da ffcío, inclue apenas os assa-

.' ..
'. providência, com a recupe-' lariados, omitindo as demais

Bras�la,-A Comissão �sta do Congresso deverá. ap�o�ar ração da saúde dos operá- relações de emprego e pro-
na próxima semana, op rojeto governamental que institui rios, ,foram superiores a priedade da terra, existentes
polftica de. exploração de serviço de radiodifusão, de Cr$ 2 bilhões, subindo os no campo.
emi�sor.as oficiais � constitui a Empresa Brasileira de gastos indiretos para Cr$ 8, . No Brasil, existem cadas
Radiodifusão - Radíobrâs. bilhões.

.

'trados pelo Incra, 8milhões
Esclareceu o ministro das Comunicações, 'Euclides

Quandt de Oliveira, que a empresa promoverá a instalação e

exploração de emissoras de rádio e TV "em localidades
julgadas estrategicamente importantes para a integração
nacional ou que não apresentam 'atrativos à iniciativa

privada".
A Radíobrãs, com sede no Distrito' Federal, será

organizada sob- a forma de sociedade por ações e terá seu

capital representado por ações nominativas. integralmente
subscritas pela União.

Os recursos da empresa serão constituídos: a) da receita
proveniente da exploração dos serviços; b� do produto de

operações de crédito; c) de dotações orçamentárias; d] de
valores provenientes de outras fontes.

- A criação de uma empresa nesses moldes - afirmou o

ministro Quandt de Oliveira - faz-se inadiável, na medida
em que se reconhece a necessidade, para o governo, de

possuir seu próprio sistema de rádio e televisão, colocada a

serviço do desenvolvimento e com a finalidade precípua de

realizar programação ,de elevado sentido educativo e

cultural. \'-
.

Como início à política de concentração operacional 'das
emissoras oficiais, sob direção única, já foramvinculadas ao

ministério das Comunicações a Fundação Rádio Mauá e a

empresa Rádio Nacional, antes pertencentes à

superintendência das empresas incorporadas ao patrimônio
da União, devendo seguir-se a estas as-emissoras atualmente

operadas pelos ministérios da Educação e da Agricultura.
O artigo 10. do projeto fixa os objetivos da Radiobrás,

vinculada. ao Ministério das Comunicações:
\ 1 - lmplantar e operar as emissoras, e explorar os serviços
de radiodifusão do Governo Federal; ,

,II - Implantar e operar as suas prôprías redes de

repetição e retransmissão de radiodifusão, explorando os

'respectivos serviços; I

III -, realizar a difusão de programação educativa,
produzida pelo 6rgão federal pr6prio, bem como produzir e
difundir programação informativa e de recreação; ,

IV - Promover e estimular a formaçãoe o treinamento

de, pessoal especializado, necessário às atividades de

radiodifusão;
"

V ...:... Prestar serviços especializados no campo da

radiodifusão;
VI - Exercer outras atividades afins, que lhe forem

atribuídas pelo ministério dasÜ)Dl UlI K ações,

I� Indústria de "Plásticos S.A.
. SOCIEDADE D.e-CAPITAL AUTORIZADO

CGC - M F - 82.956.889/0001
AsSEMBL�IAGERAL EXTRAOPDINÁRIA

. . _ .EpJ_TAL__PE CPr-.lYOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da INPLAC - Indústria de Plásticos S/A a c()mp li:

recerem à Assembléia Geral Extraordinária .que será realizada às 10:00 horas do dia 06 de

dezembro de 1975, na sede da Empresa, II fim de deliberarem sobre os seguintes assuntos

constantes da Ordem do Dia: .

1. Aume nto do capital social au�oriz�do; n0 montante de Cr$ 1.138.000,00, decorrente de

recursos forneCidos pelo Fundo de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - FUND6SC
e respectiva alteração estatutária.

.

2. Eleição de cargo vago na Qiretoria, em virtude da renúncia de Diretor anteriormente

eleito.
3. Ratificação de honorários estabelecidos para membros da Diretoria e fixação dos honorá

rios dó novo Diretor.
4. Assuntos de interesse social.

Biguaçu 10 de novembro de 1975;
A DIRETORIA

Bra�flia - Aosempossar ontem o ex-governador da Bahia,.Antomo Carlos Magalhês, na presidência da Eletrobrás o
ministro das Minas e Energia, Shígeákí Ueki, disse que
entregava-lhe agora, em nome do governo um novo desafio
a espera de respostas e soluções corajosas. • - Est�u certo
de que idéias e forças novas vencerão esse desafio".

- Em suas'mãos, Magalhães, e na de seus companheiros
de diretoria, está depositada a maior parcela de esperança
de todo um setor vital para o 'bem-estar, a economia e o

desenvolvimento do país.'Em seu discurso, o ministro
Ueki elogiou também "o ex-presidente da Eletrobrás, Mário

, Penna Bhering, a quem chamou de "eminente técnico que
integrado' à área de energia'elétrica e junto com outros

dirigentes competentes está deixando na empresa o mérito
indiscutível de seu trabalho".

Com a presença �e dois ministros de Estados - das Disse o ex-presidente da Eletrobrás se um setor que é
Relações Exterioes e da Indústria e do Comércio, do responsável por quase' 9 por cento de todos os

governador do Distrito Federal, de todos os diretores e investimentos do país, e evidentemente, considerado da
presidentes de empresas e ôrgãos vinculados ao ministério máxima importância. -:,Se agregarmos a este índice .0 fato
das Minas e Energia e de um grande número de amigos e de estarmos realizando um dos maiores programas de
políticos, entre os quais o deputado José Bonifácio e o hidreletricidade do mundo, com quase 40 milhões de KW
senador Luiz Cavalcanti, Antônio Carlos Magalhês foi, em construção ou em estágio finalprojeto, podemos avaliar
empossado no cargo de presidente da Eletrobrás, em uma a magnitude do esforço feito, que representa um

cerimônia realizada no pr6prio gabinete do ministro investimento anual de aproximadamente 25 a 26 bilhões de
Shigeaki Ueki. cruzeiros ou a 3 bilhões de dólares,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Criado plano nacional doálcool /,

Correção trimestral

sobre FGTS vai vigorar
a partir de janeiro

O ministro do Interior, dente Ernesto Geisel tem

Rangel Reis, informou on- um carinho especial para o

tem em Belo Horizonte que programa, integrado ã atual
dentro de uma semana o polftiéa

'

governamental que
presidente Ernesto Geisel se visa, a aumentar aprodução
reunirá com os membros do de açúcar e de ãlcool. Se
Conselho de Desenvolvimen- gundo as estimativas, serão'
to Social para tratar da instí- produzidas no distrito de
tuíção da correção trimes- Jaiba cerca de 3 milhões de
tral do Fundo de Garantia sacas de açúcar anualmente,
do Tempo de Serviço, a vi- cota já estipulada pelç Instí
gorar possivelmente a partir y tuto do Açücar e do Alcool.
de janeiro. ' Disse o ministro do Inte-

,

ríor que 10 por cento dos
Rangel Reis salientou recursos' aprovados para a

que a .�edi�a vem. corriiW instalação do distrito agro
uma "injustiça no sistema", industrial de Jaiba 'serão en

�ois, atualmente, a correção tregues ao governo de Minas
e feita anualmente, prejudi- para as obras iniciais de
-cando os trabalhadores, que Infra-estrutura, pesquisa as-:
são obrigados a sacar seu sístência técnica e trab;thos
Fundo de Garantia durante de colonização. "

o ano, não se beneficiando O governador Aureliano
da correção. Assim, voltar- Chaves autorizou hoje ao
se-á ao sistema original, que� DER de Minas que Inicie Ó
foi modificado por questões levantamento de custos e

operacionais.,
'

projetos de engenharia faraO::;ministro do Interior o asfaltamento da BR- 22,
foi a Belo Horizonte ontem ligando Montes Claros a Ja
para assinar, COm o governa- núba e Jaiba,de importâricia
dor Aureliano Chaves, a re- significativá não apenas para
ratificação do convênio do a região, mas para toda a

distrito, agro-industrial do e conomía mineira. Atual
Jaiba, através do qual o go- mente, a rodovia tem um
vemo federal aprova recur- fluxo estimado em 700 vef
sos uuciais da ordem de, culos p'or dia, No futuro, ela
Cr$ 460 milhões para a via- possibilitará o escoamento
bilizayão 'dos seus projetos da produção do distrito de
de irngação.

-

Jaíba, cujo sistema de irriga-
Ele salientou que o presi- ção é o 'maior do País," ,

Projetos no Badesc já
chegam aos 532 milhões

de 60 dias, a contar da data de
entrada da documentação.

Fonte do Banco de Desenvol

vimento do Estado de Santa
Catarina - Badesc - informou

que os empréstimos em exame

pelo Banco correspondem a Cr$
532 milhões, representados por
53 projetos. Esclareceu que os

dois primeiros já estão contrata
dos e iíberados, enquanto que
outros seis se encontram em fase
de contratação, devendo ser li

berados na prôxíma semana. Se
gundo a mesma fonte, "os fínan
ciamentos envolvem importan
tes ramos da nossa economia,
entre eles o químico, alimentar,
metalúrgico, têxtil e madeirei-
ro".-

PREFEITURAS
As Prefeituras de Agronômi

ca, Barra Velha, Presidente Ne

reu, Porto União e Xanxerê es

tão com pedidos de financia- ,

mento junto ao Badesc, objeti
vando as correções de cursos de

rios ou canalização de águas
pluviais. O enquadramento está
sendo promovido através doFí
brem, fundo do BNH que finan
cia 50% das necessidades, em

praz9de 216 meses.

o Banco, ,segundo a mesma

,fonte, montow núcleo especiali�
'zado no atendimento desse 'se

tor, junto ao qual os prefeitos
poderão colher informações. Os

pedidos em referência somam

investimentos da ordem de Cr$
44 milhões.

- O Badesc - arumou - está
liberando .f"manciamentos para
capital de giro em prazo de 30
dias e para capital tlXO ém prazo

ATfNÇAO
, ,

Os imóvei� postos à venda através.dos Editaís'putilicir
,

dos nesta página. poderão ser finànciados pela CAIXA
ECONÔMICA FEDERAL.
Os interesSados na aquisição dos !,"esmos devem diri-

,

gir-se desde já à Carteira de Habitação e Hipoteca para
,prévie.cadastramento.

PRIMEIRO PÚBLICO lEilÃO

DIA: 21 de novembro de 1975.
HORA: 08,OOhoras.
LOCAL: Praça XV de Novembro no. ,30 (frerite à Caix�
Econômica Federal).

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial com escritó-'
rio ã Avenida Luiz de Camões. no. 347 Sala/4 - Bairro Coral
- LAuES ISCI, Taz 'saber que, devidamente autorizado por

Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NACiONAL DA
HABITAÇÃO venderá na forma do Decreto-Lei no. 70 de
21/11/66, e regulamentação complementar 'RC 58/67, RC
24/GB e RD 08/70 do BNH em PRIMEiRO PÚBLICO LEI
'LAO, nó dia, hcra e local aCima referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade de JOÃO VASQUi:S, brasileiro, con
tabilista e sua mulher ALVANV Di: MELO VASáUê:S; cons
tante de uma casa de madeira, própria para moradia; de um

pavimento com área de 111.00m2, sobre o terreno situado
,ii Av. Aniceto' LacKI,

�

oU:> - Frete Imarui;-;;- �ni Palhoça, com
área de 552,OOm2, tendo as seguintes confrontacões: frente
com a estrada g�ral, fundos com José t'eres da Oliveira; ele'um
,lado extremando com terras de Maur(ljo de Tal e de outr6
lado coI;Tl �erras de José Peres da 'Silveira.

A venda será feita mediante pagamento à vista, poderido o

arremat<jnte pagar no 'ato <:omo sirial 20% (vinte por cento)
do preço de arrematação e mais a comissão de Lei e o saldo
restante no prazo Impretedvel de g loitol dias.

O lance m(nimo para a venda do imóvel será de

Cr$ 34.929,74 (TRINTA E QUATRO MIL E NOVECEN
TOS E VINTE E NOVE CRUZEiROS E SETENTA E QUA
TRO CENTAVOS), valor do crédito hipotecário e acessórios,
sujeito porém este valor a lltualização,'àté'24 (vinte e Quatro)
horas, antes da realização da praça.

"

n I.eiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados
informações pormenorizadas sobre o Imóvel.

' ,

Florianópolis,31 de outubro de 1975
DIRCEU DIAS PIMENTEL

Leiloeiro Oficial

O Presidente Geisel assinou decreto,
ontem, instituindo o Prograna Nacional do
Alcool, destinado a expandir, a curto pra
zo, a produção- e a viabilizar o uso progres
sivo de alcool anidro, para fins de mistura à

'

gasolina e como matéria prima para a

indústria química.
O programa, segundo exposição de mo

tivos conjunta dos ministros Shiegeaki Ue-.
ki, das Minas e Energia; Mario Henrique

,

' I

Simonsen, da Fazenda; Rangel Reis, do

Interior, Severo Gomes, da Indústria e do

Comércio e Alysson Paulinelli, da Agricul
tura, integra o amplo elenco de medidas
adotadas pelo chefe do governo para fazer
face às tendências de desequilíbrio do'

balanço de pagamentos.
. É a seguinte a íntegra da exposição de'
motivos e do decreto assinado ontem pelo
Presidente Geisel:
"Te mos a h onra de propor a Vossa'

Excelência a instituição do Programa Na
cional 'do Alcool, destinado a expandir
rapidamente, a produção e viabilizar o seu

uso progressivo como combustível, através
de crescentes proporções de misturas, e

como matéria-prima para a indústria quími- ,

ca, além de assegurar o fornecimento para
outros usos.

2. Integrado ao amplo elenco de medi
das já anunciadas por Vossa Excelência,
para fazer face às tendências de desequilí
brio do balanço de pagamentos, o progra
ma abre extraordinárias perspectívas de
expansão da agroindústria canavieira, gera
novas alternativas para o cultivo de outros

produtos agrícolas e cria novas oportunida
des de desenvolvimento' para regiões vazias'
ou deprimidas.

'

o decreto

Edicientemente coordenado, ele deverá cio é integrada por representantes dos Nacional de Petróleo' garanta aos produto-
contribuir significativamente para: Ministérios da Fazenda, Agricultura, Minas res a compra, pelo preço de paridade como
I - Economia de divisas, que é um de' e Energia, Interior e Secretaria de Planeja- açúcar cristal, de todo o .alcool anidro

seus principais objetivos, através da substi- mento da Presidência da República, que, produzido, seja para fins carburantes, seja o
tuíção de importações de combustível pe-

'

ficará encarregada de definir as diretrizes destinado à indústria química. Esta, por,
trolífero, atualmente consumido por nossa, para a aprovação dos projetos de moderní- outro lado, poderá recebê-lo, desde que
frota rodoviária, e, matérias-primas para a zação, ampliação ou implantação de destí- para substituir insumo importado, a preço
indústria química; larias, estabelecer a;" programação anual de subsidiado, C011D proporção do -preço do

II - Redução das disparídades regionais produção do s diversos tipos de alcool e,
eteno.

d d d d t d P'
.

1· decidir sobre o enquadramento das propos-
8. Esse subsidio será inteiramente caber-

e ren a, a o que o 0.0 aIS - me usive
to pela diferença de preço entre o' alcool

as regiões de baixa renda - dispõe das tas que serão apresentadas através do Instí-

di
-,

d
-

d tuto do Açúcar e do Alcool _ IAA.
carburante adquirido ao produtor e o /

con rçoes mínimas p ara a pro uçao e
vendido ao distribuidor de derivados de

matérias-primas em volume adequado, so- petróleo, conforme vier 'a ser fixado pelo.bretudo da mandioca·, 4. Tratamento adequado deve ser dis-
'C f' .proprio NP. Essa di erença deverá ,ser

III - Redução das disparidades índivi- ,pe.nsa.do .ao esquema de. fmanc.iam,ento,
1 d escriturada pelo Conselho Ntcion:jl do Pe-

duais de renda, por ter seus maiores efeitos "pn�lpa mente, ?o q�e IZ respeito a pro- tróleo na alínea "L", art. 15, itemil da Lei
sobre o setor agrícola e, dentro deste,' ,duçao. de matenas-pnmas, cana de açu�ar, no. 4.452, de 1964 e além da cobertura de
sobreprodutos altamente intensivos no uso �ndloca e outros, de que dependera � subsídio referido, utilizará os eventuais
de mão-de-obra:

' exíto do programa. '

,

5 A
. .

d da saldos para, suprir. recursos ao financíamen-
IV - Crescimento da renda interna, pelo .. s�lm, suge�e�se que s�Jam a, .

ota
'

s

emprego de fatores de produção ora ocioso �ndI�oes especI.atS para ': finanC1�m.:nt0, to dá atividade alcooleira, ao aprimoramen-
I ar I t 1 to da tecnologia de uso do alcool carburan-

ou em' desemprego disfarçado _' terra e mCduslv� p _� a lmp an �ça?, amp laça? ou
mo errnz o d d t 1 C b te e a pesquisa e assistência técnica à

'

mão-de-obra principalmente _ considerando
si

aça
,.

e es I anas.. a er� ao

que e pode orientar a -localízação das ístema ?anc�no, em geral e.mais específica- produção de matérias-primas.
culturas para onde haja essa disponibilida- mente, as agencias financeiras do governo, 9. Convém ressaltar.ademaís, a abertura

de.
.

fornecer financiamento adequado ao pro- contida no decreto para que o setor, priva
grama, propiciando-se às regiões vazias ou'

,

do possa, em casos especiais, previamente
,de baixa renda condições favorecidas de autorizados pelo I.A.A., exportar' p mel
prazos e taxas de juros. residual 'ou o alcool, quando a alternativa

6. Visando a estimular a resposta do beneficiar a economia nacional.
produtor aos objetivos pretendidos, o pre- 10. Caso seja aprovado por Vossa Exce-
ço do alcool, de qualquer tipo ou gradua- lêncíá o decreto que temos a honra de'
ção, será fixado em paridade com o preço p�o�or, serão to;nadas pelos órgãos respon-
do açúcar cristal, s�eito a ágios e deságios saveis, com a maxima urgência, as medidas
em função de suas especificações técnicas. subsequentes, a fim de ser evitada a perda

7. Modificando-se a atual sistemática no irrecuperãvel Oe um ano agrícola.
que se refere à comercialização do alcool, o Aproveitamos a' oportunidade para
programa introduz um incentivo adicional renovar a Vossa Excelência as expressões
'à produção, ao determinar que o Conselho do. nosso mais prodund o respeito".

'

V - Expansão da produção de bens de

capital, através da crescente colocação de
encomendas de equipamentos, com alto'
índice de nacionalização, destinados à am

pliação, modernização e implantação de
destilarias.

' ,

3. A execução do programa exigirá a

atuação de todos os organismos direta e

indiretamente envolvidos com a produção e

comercialização do alcool. Para coordená
los, propõe-se a criação da Comissão Nacio
nal do Alcoo 1, presidida pelo secretárío-ge
ral do Ministério da Indústria e dó Cornér-

Art. 10. - .Fíca instituído', o Programa Nacio
nal do Alcool visando ao atendimento das neces
sidades de mercado interno e externo e da políti-
ca e combustíveis automotivos,'

,

Art. 20. :A produção do alcool oriundo da

cana-de-açúcar, da mandioca ou de qualquer ou
tro Insumo serâ incentivada através da expansão
da oferta de matérias-primas, com especial ênfase
no' aumento da produtividade agrícola, da moder
nização e ampliação'das destilarias existentes e da

instalação de novas unidades produtoras, anexas a

usinas' ou autônomas, e de unidades armazenado-
'ras. "

Art. 30. ',A impl31\tação do programa nacio
nal do alcool será atribUída:

•

,
'

a) Ao Minist�rio da Fazenda; ,
,

b) Ao Minist�rio da Agripultura; (

c) Ao Minisf�rio da Indústria e da Comércio
d) Ao Ministério das Minas e Energia; (

e) Ao Ministério do Interior;S'::+
f) A Secretaria de Planejamento da Presid�ri

, cia da República.
Parágrafo único - Fica instituída', a Comissãa'

Nacional do Alcool, composta por representantes
dos órgãos supra citados e presidida pelo secretá.
rio.geral do Ministério da Indústria e do Comér-

,

cio, com as seguintes atribuições: '

"

a) Def"1nir as participações programáticas dos

órgãos direta e, indiretamente vinculados ao pro
l gram!l, com vistas a' atender à expansãQ' da pro-

dução do alcool;' "

,

b) DeÍmir os critérios dt:: loi'alização a'serem

observados na implantação de novos projetos de

destilaIias, atendidos es seguintes aspec:tos princl- ,

p.: �"
'

,

,

I) Redução de disparidades regionais da renda;
II) DispOnibilidade de fatores de prC)dução p&

ra as atividades agrícola e industrial;
.

III) Custos de transportes; ,i

IV) Necessidade de expansão,de unidade pro
dutora mrus próxima, sem concorrer com forneci

mento de mat�ria-pl'Ílila à mesma unidade.
'

PRIMEIRO PÚBLICO lEilÃO

c) Estabelecer a programação -anual dos diver
sos tipos de alcool, especificando o seu-uso}: ,

d) Decidir sobre o enquadramento das propos
tas para modernização, ampliação ou implantação
de destilarias de alcool nos objetivos da progra
ma.

Art.40;, -: As, propostas para modernização,
ampliação ou implantação de destilarias de al
'cool, anexas ou autônomas, serão apresentadas
pelos interessados ao Instituto do Açúcar e do
Alcool, com conhecimento imediato da Comissão
Nacional do AlcooL Nosprazo máximo de 30
(trinta) dias, o .Instítuto do Açúcar e do Alcool
emitirá parecer para apreciação final da referida
comissão.

'

,
Art. '50. - :Os investimentos e disp�ndios rela

cionados cOm o programa serão fmariciados pelo
,sistema,bancário em geral e, especificàmente:

a) Os destinados à, instálação, modernização
e/ou' ampliação de destilarias, pelo BancO Nacio
nal de Desenvol;vimento Econ<>mi«o - BNDE, pelo
Banco do Brasil S/A,'pelo Banco do Nordeste do
Brasil S/A e pelo Banco da Amazônia S/A;

b) Os destinados à 'produção de matérias-pri
mas, pelo sistema Nacional'de Crédito Rural. :

Parágrafo 10. -:0 Conselho onetário Nacio
naI- CMN deÍInir� as fontes de recursos 'a 'serem

utilizadas e, estabelecerõ1 as. condições de realiza

ção dos financiamentos, atribuindo aos projetos a

serem implantados nas regiões tradicionálmente
não cultivadas, ou de baixa renda, condições es

peciais de prazo e taxas de juros, '

J'ar5grafo 20. -: até 3} �e dez�mbro de 1976,
dever5 o Conselho Monetano :NaClonal-.CMN ob
servar os seguintes limites para a definição das

condições de f"manciamentos: "

I) Destilarias anexas ou autônomas:
Juros: 17 por cento ao ano, podllndo atingir

15 por cento ao ano para o Norte e Nordeste;' ,

,Prazo máximo: 12 anos, inclusive carência de,
até 3 anos. ':

'II) Cana-de-açúcar e outras matérias-primas

ções do mel' residual.
Art. 90. - .Os recursos gerados na comercíalí

z�ção do alcool carburante serão escriturados pe
lo Conselho Nacional do Petróleo - CNP na alínea
"L'Y, artigo 15; item II da Lei no. 4.452, de

1964 e destínar-se-êo, prioritariamente, a atender
ao disposto 'no artigo 70., parâgrafo único deste
decreto e, na forma definida pelo Conselho Mo- '

netârío Nacional, CMN, suprir recursos' para os

financiamentos de que trata a alínea "A" do
artigo 50. e a projetos visando ao aprimoramento
da tecnologia do uso do alcool carburante, à pes
quisa e à assístênoía técnica à produção de matê-
rias-primas. ':

'
,

,
Ati. 10 - As exportações de mel residual ou

de alcool de qualquer tipo 'ou graãuação, para os

�ercados externos, serão promovidas pelo insti
tuto do açdcar e do alrool - I A ou por intei.-
m�dio de empresas' privadas, quiÍn.da expressa-'
mente autorizadàs pelo Instituto. :

Parágrafo Único:Ficam ressalvadas os con
tratos de venda para exportação, já,fmnados e

homologados pelo Instituto do Açúcar e do ÂJ..
cool - IAA - antes da data de vigência deste

,

" decreto, cujas quantidades ainda estejam penden-
Parágrafo único - As indústrias químicas" tes de embarque. ,

'

quando utiliZarem o alcool em substituição a in- Ârt. 11 -, O nstituto do Aç6car e do Alcool
sumos importados, terão seus primeiros efetiva- - IAA estabelecerá as especificações técnicas para
dos pelo Conselho Nacional, do Petróleo - CNP e' mel residual e alcool de quaisqJfer tipos e origens.
ao preço d" litro do alcool a 100% (cein por Art. 12 - Todas as destilarias de 'alcool, de

cen1p) em p"'" c' '20%" na base de até 3-5'$ (trinta qualquer tipo, oriundo de cana-de-açúcar, da'

CÍJ1co por centu I cI" pn',',0 uo quilograma do eten- mandioca ou de qualquer outra matéria-prima, fi-
o fixado pelos 6rgãm \10 governo,

'

cam sujeitas à inscrição na Instituto do Açúcar e
Art, SlJ. - O Instituto do Aç(tcar e do Alcool do Alcool- IAA., ..

'

- IAA estabelecer5 p�T� " lIld r",',dual preço b�
\ Axt 13 ... A ,estrutura do Instituto do Açúcar,

co em função do valor uo alcool auquirido nas e do Alcool- IA'A esa sua lotação de pessoal serão
condições do llrt� 60., considerada a' relação de ajustadas paÍa ,0 desempenho das novas tarefas,
550 (quinheniys c dnqucnta) q!Jilogramas de atribuídas por este decreto. ,

açúcares redu tllre� t0taiS (art) por 1.000 (um Art. 14 ... O presente decreto entrará em vigor
mil) quilograma, IlH condição do P U ou ,PVD. na data de sua' publicação, revogadas as disposi-

arágrafo UIlIC,Q O preço base assegu� ções em contrário e, especificamente, o decreto

rado neste' artigo variará segundo as especifica- n.o. 75.966, de.11 de julho de 1975". ','

juros: 7- por cento ao ano; PrRzO máximo: 5 anos,
inclusive Carência de at� 2 anos.

Art. 60..... :0 ConselhoNacional do Petrôleo -

• CNP, dentro do prazo de' <50 (sessenta) dias, pas
sará a assegurar aos produtores de alcool anidro,
para fins carburantes e para a indústria química,
preços de paridade, baseados na relação de 44
(quarenta e quatro litros de alcool por 60 (ses-':
senta) quilogramas de açúcar cristal, "standard",
na condição PVU (posto veículo na usínaj' ou
P D (posto veiculo na destilaria).

Parágrafo 6nico - Para o álcool destinado a

outros fins industriais ou comerciais, o Instituto
do Açúcar e do Alcool IAA estabelecerá para
os produtores preço de paridade, na forma deste
artigo, sujeito a ágios e 'deságios, em função das

especificações técrticas do tipo adquirido.
Art., 70. - ',Para a garantia de comercialização

do alcool anidro de qualquer origem, para mis
tura carburante, o Conselho Nacional de Petróleo
� CNP estaÍ1elecerá um programa de distribuição
entre as rmpresas '<listribúídoras de petróleo, que
receberão o produto a um preço a ser decidido
por esse Conselho.

PRIMEIRO PÚBLICO lEILÃO

DIA: 21 de novembro de 1975
HORA: 08,00 horas.
LOCAL: Praçaa XV de Novembro no. 30 (frente à Caixa

Econômica Federal).
DIRCEU DIAS' PIMENTEL, Leiloeiro Oficial com escri
tório à Avenida Luiz de Camões, no. 347 Sala/4 - Bairro
Cora-I - LAGES (SC), faz saber que, devidamente, autoriza
do por Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NACIO
NAL DA HABITAÇ�O venderá na ,forma do Decreto-Lei no.
70 de 21/11/66, e'regulam'entaçãe complementar RC58/67,
RC 24/68 e' RD 08/70 do BNH em PRIMEIRO PÚBLICO
LEI LÃO, nodia" hera e local acima referidos, Q imóvel adiari
te descrito de propriedade d e, ÁLVARO SOARES DE OU
yEIRA NETO, brasilltirq_,�cQnta_9gLe,s_\Ja !T1u!herlLZA MA-,
RIA,DE OLIVEIRA, cónstante de uma casa mista, própria
para moradia, de um pavimento 'com á�ea de 83A2m2, sobre
o terreno situado em Trindade, com área' de, 300,OOm2 e as

seguintes confrontllções: à frente uma extensão de 12,OOm
confrontando com a R4a' F!rof. Elp(dio Bàrbosa, fundos, mes
ma extensão de 25,OOm ,limitando com uma rua Proj,etada;
lado sul mesma extensão; limitando,com Valdomiro Costa.

A venda será feita mediant�:,pagamento à vista, podendo o

arrematante pagar �o ato' comq sinal 20% (vinte por cento)
do preço de arrematação e mais a comissão de Lei e o saldo

restante no prazo impreter(vel dtB (;oito) dias.
-

O lance m(nitno para a venda do imóvel será de

Cr$ 64J356,49 (SESSENTA E QUATRO MIL E OlrOCEN
TOS E CINQUENTA E SEIS CRUZEIROS E QUARENTA E

NOVE CEN'T'ÀVOS),'valcir do crédito. hipotecário e acessó
rios, sujeito porém este valor a atualização àte 24 (vinte e

quatro) horas, antes dá realização da praça.
"

'

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados

informações pormenorizadas sobre o imóvel.

Florianópolis,31 de outubro de 1971;).
DIRCEU DIAS PIMENTEL

,

Leiloeiro Oficial
'

DIA: 21 de novembro de 1é75
HORA: 08,00 horas. I

LO CAL: Praça XV de Novembro no. 30 (frente à Caixa Eco
nômica Federal).

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leilo�iro Oficial com escritó
rio à Avenida Luiz de Camões, no. 347 Sala/4 - Bairro Coral
- LAGES (SC), faz saber que, devidamente, autorizado por
Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NACIONAL DE

HABITAÇÃO venderá nà forma' do Decreto-Lei no. 70 de
21/11/66, e' regulamentação complementar RC 58/67, RC
24/68 e RD 08/70 do BNH em PRIMEIRO PÚBLICO LEI-
'LÃO, no dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade de VALDA GARCIA, brasileira, sol
teTra, funcionárias pública estadual; constante de uma casa 'de

madeira, própria para' moradia, de um pavimento com área de

114,76m2, sobre o terreno' situado à Rua Joaquim Vaz -

Coql.leiros - São José, com área de 300,OOm::!, tendo as se

guintes confrontações: frente na extensão de 12,OOm2,à Rua

Joaquim Vaz, fundos com a mesma extensão limitando com

Dalcy Va� Borges Lehmkul, lado com 25m2 limitando com

balcy Vaz Borges Lehmkul, la'do com mesma extensão -

também limitando c\)m Dalcy Vaz Borges Lehmkul:
,A venda será feita mediante pagamento à vista, pode(1do o

,

arrematante pagar no ato como sinal 20% (vinte por cento)
do preço de arrematação e mais a comiss(io de Lei e o saldo
restante no prazo impreter(vel de 8 (oito) dias.

O lance mÚlimo' para a venda do imóvel será de

Cr$ 39.031.69 (TRINTA E NOVE MIL E Tf.{INTA E uM
CRUZEIROS E SESSENTA E NOVE CENTAVOS), valor do
crédito hipotecário e acessórios, suj!!ito porém este valor a

atualização até 24 (vinte e quatro) horas, antes da realização
da prar;:a. ,

'

'

,

O Leiloeiro acha-se habilitado a ,fornecer aos interessados

informações pormenor.izadas sobre o imóvel.,
Florianópolis, 31 de outubro de 1975

DIRCEU DIAS PIMENTEL
Leiloeiro Oficial

PRIMEl RO PÚ BLI CO lEI lÃO

, '

DIA: 21 de novembro de 1975
HORA: O�.OO horas.
LOCAL: Praça XV de Novembro no. 30 (frente ã Caixa Eco
nômica Federal).

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial com escri
tório à Âvenida Luiz de Camões, no; 347 Sala/4 - Bairro
,Coral -- LAGES (SC), faz saber que, devidamente, autor.izado
por Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NACIONAL
DA HABITAÇÃO venderá na forma do Decreto-Lei no. 70
de 21/11/66, e régulamentaÇão complementar RC 58/67, Rc
24/68 e RD'08/70 do BNH em PRIMEIRO PÚBLICO LEI-,
LÃO, riO dia, hora e I'ocal acima referidos, o imóv,el adiante
,descrito de propriedade_ de_ BENJAMIM JOÃO PE.REIRA,
brasileiro, militar e sua mulher MARIA DAS DORES COSTA
PÉREIRA, constante de uma casa de alvenaria, própria para
moradia, de um pavimento, com área de 94,OOm2, sobre a

terreno situado à Rua João Carvalho,-79 - Agronõmica, com
área de 140,OOm2i tendo as seguintes confrontações: frente
naextensãode2Ó;OOm� à Servidão de acesso à Rua João
Cárvalho e com' José Melo; fundos na mesma extensão, limi
tando com Juvenal Vieira; lado Norte na exten�ão de,7,OOm
limitando COm Dilson Pacheco; lado Sul na mesma extensão,

-

limitando com João 5_eixas Ribeiro.
, A venda será feita mediante pagamento ã-vi;t;:-poden�o'�

·àrre�matante pagar no ato corno sinal 20% (vinte por 'cento)
do preÇo de arrematação e mais a comissão de Lei e o saldo
restante no prazo impreter(vel de S (oito) dias.

O lance mínimo para a venda, do Imóllel será de
Cr$ 157.032,98 (CENTO t: CINQUENTA E SErE MIL E
,TRINTA E DOI5., C,'3.!:l�!=_liI�O§_E_NOVENTA E OITO CEN
,TAVOS), val9r do crédito hipotecário e acessórios, sujeito
porém este valor a atualização até 24 (vinte e quatro) horas,
antes da real izaççio da praça.

, O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados
informações pormenorizadas sobre o iiTIÓvel.

,

Florianópolis,31 de outubro de 1975
DIRCEU DIAS PIMENTEL

Leiloeiro Oficial

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Oito Gigante mais uma vez devem se constituir num dos páreos mais importantes da-regata.

Remo na baia sul:
é o campeonato citadino

Com a participação do

Riachuelo, Martine1li e Aldo
Luz, será disputado esta ma

nhã na raia da baía sul, 'com
início previsto para as 9

horas, a segunda regata do

campeonato da cidade, nos
sete páreos olímpicos.

Os três primeiros páreos
do programa, Quatro Com,
Dois Sem e Skiff serão dis

putados na categoria juvenil;
o Double na Classe Júnior, e
os demais, Quatro Sem,
Dois Com e Oito para rema

dores adultos.
O Aldo Luz, quando ain

da era dirigido pelo despor
tista Eurico Hosterno, fale
cido recentemente, venceu a

primeira regata do certame,
e, visando reprisar o índice
técnico alcançado, os rema

dores aldístas têm descido a

raia diaIiamente e esperam
manter esta manhã a lide

rança do campeonato. Mas
os atletas do Riachuelo pen
sam da mesma forma.

Acham que aquela agrernia-

ção tem condições de vencer

a regata, alegando que na

primeira estavam sem o de
vido preparo. Mas a surpresa
da regata poderá ficar com o

Martinelli, considerando que
o seu quadro atlético tem

treinado intensivamente.
OS PÁREOS

Às 9 horas, Quatro Com,
- Baliza 1: Riachuelo, com
a guarnição formada de

- João Fran cisco, Frank Ja.
mes, Édson Aquino, Eron

Silva e Artur Correia (timo
neiro). Baliza 2: Aldo - Luz,
Rogério Goudel, Luoz Hen

rique, Luiz Cesar, Eurico
Oliveira e Alvaro Elpo, ti
moneiro. - Baliza 3: Heron

Vieira, Lauro Soares, Gelson
Cardoso, Juvaldo Azevedo e

Murilo Cesar, timoneiro.
Às 9h20m,. 20. páreo,

Dois' Sem juvenil. Baliza 1:

Riachuelo, Walmor Barbi e

Rudney Barbi. Baliza 2:

Francisco Martinelli, Hilton
da Silva e Luiz Alberto:
Baliza 3: Aldo Luz, Ricardo

Ntvarro e Valdo Souza.
Às 9 h40m, 30. páreo,

Skiff juvenil, Baliza 1: Mar
tínelli, Ailton Beron Cardo
so. Baliza 2: Riachuelo, Car
los Vital Muller. Baliza 3:

Ado Luz", Augusto Sérgio
Taranto.

Às 10 horas, 40. páreo,
, Dois Com sênior, Baliza 1:

Aldo Luz, Gilberto Ávila,
Odilon Maia e João Teixei

ra, timoneiro. Baliza 2:Mar

tinelli, Saulo Soares, Ade
mar Boíng e Murilo César,
timoneiro. Baliza J: Ria

chuelo, Edson Cleto, Luiz
Carlos e Sérgio Luiz, timo
neiro.

Às lOh20m, 50. páreo,
Quatro Sem júnior, Baliza 1:

Martinelli, Afonso Dutra,
Eduardo Silveira, Nilton Pa-'
checo e Arnaldo Amaral.
Baliza 2: Aluo Luz, Elcio
Cardoso, Antônio Luiz, r;ar
los Alberto e Nelson Chíeri

ghini. Baliza 3: Riachuelo,
Ernesto Vahl, Valter Mitos,
Joel Cardoso e Roberto Ro-

sário.
Às 10h40m, 60. páreo,

Double júnior, Baliz.a"1: Al-
do Luz, Cláud io Mello e

\\Uson Boabaid. Baliza 2:

Riachuelo, Pedro Luiz e

Juarez Muller. Baliza 3: Mar

tinelli, Nelson Rogério e

Mauro Soares.

Às 11 horas, 70. páreo,
Oito, sênior, Baliza 1: Aldo

Luz, Gilberto Ávila, Edson
Altino, Cesar Caríoní, Luiz
Cesar, Eduardo Tadeu, Odi
lon Maia, Hamilton Cordei
ro, Nestor Almiro e Álvaro
Elpo, timoneiro. Baliza 2:

Martinelli, Osvaldo Silveira,
Paulo Cesar, Adir Boing,
Wilson Rudy, Ailton Leite,
Paulo Henrique, Saulo Soa

res, Adernar Boíng e Murilo

Cesar, timoneiro. Baliza 3:

Riachuelo, Sebastião Iberes,
Eduardo Rutkoski, Carlos
Alberto, Naldir Helio, Joel

Marques, Luiz Carlos, Edson
Cleto ,Elpidio Ardigó e João
Leonel de Paula, timoneiro.

Optimist,- Hobie Cat e Snipe no' Veleiros

Os modelos catamarã mais uma vez descerão a baía'sul para mais uma regata no âmbito estadual

O Veleiros da Ilha terá

hoje um dia bastanté movi
mentado com a realizaçâo
de várias regatas que serão

disputadas na baía sul.
Para esta manhã, às 10

horas, está marcada a dispu
ta de uma regata da Classe

Optimist, válida pelo cam

peonato estadual, reunindo
velejadores de Florianópolis
e Joinville.
À tarde, serão disputadas

regatas de três Classes: Opti
mist, Bobíe Cat e Snipe,
classe esta que há muito não
desce à raia no-seritído com

petitivo. Estas competições
serão disputadas em home..

-nagern a data de "15 de

Novembro", estando ainda

programado outras ativida
des. À noite, na sede do
clube, serão entregues os

troféus durante um jantar
festivo. Nesta oportunidade,
serão entregues também os

prêmios relativos ao campe
onato estadual da Classe
Hobie Cat, vencido pelo
joinvilense Carlos Bruns.

·CURSO

ASPECTOS PRÁTICOS _DO I.C.M.

PROMOÇÃO: CEAG·-SC (ex-IBAGES) e I.C.E.T.
Ministrantes Helge Pantzier, Nelson Madalena, Indio
Zavarizi, Francisco C. Corrêa, José Aleixo Dellagnel-
lo, Ary Kardec de Melo, Aderbal Alcântara.

'

Dias: 17,18,19,20,21 e 22.
Horário: de segunda à sexta-feira, das 18:30 às 22:30
horas, e sábado, das 8:00 às 12:00' horas.
Duração: 24 horas/aula.
Local: CEAG-SC, -rua Esteves Júnior no. 130
Inscrições: CEAG-SC, ou pelos fones - 22-4734 e

22-4277.
Taxa: Cr$ 250,00 (máximo de 30 participantes)
Certificado: Ao participante que atingir 75% de com

parecimento.

Futebol
de areia
no aterro

Joinville tem .

. -

compet.çao
·debo/ão

SESC promove
campeonato
estadual

Está sendo disputado neste final de
semana, em Florianópolis, o campeo
nato estadual de comerciários, promo
vido pelo Departamento Regional do
Serviço Social do Comércio, SESC,
disputado nas modalidades de futebol
de salão, voleibol e tênis de mesa na

categoria masculino.
O campeonato vai reunir aproxima

damente 100 atletas, representando os

Centros de Atividades do SESC das
cidades de Brusque, Blumenau, Tuba-

.

rão, Lages, Laguna, Itajaí, Joinvílle e

Criciúma, além de equipes da capital,
uma representando o Centro de Ativi
dades de Florianópolis e outra o Cen
tro de Atividades do Estreito; O certa
me tem sua abertura oficial hoje pela
manhã, no ginásio Charles Edgar Mo-

. __
ritz, às 9 horas, cm desfile das delega-

Hoje, às' õioras, na sede social da
_ ções e os jogos.iniciando às 10 horas.

Sociedade Tiro ao Alvo e Bolão Catari- Os jogos de futebol de salão serão

nense,.a cerimônia do hasteamento das disputados no ginásio Charles Edgar
.
bandeiras rw-clo_n.a1, .estadual, munzcz:- Moritz, enquanto o voleibol e tênis de
pai, da fe_deraç!!_o e lzga, pelas respec!1- . mesa no Centro de Veraneio do SESC
vas .autoridades presentes, havendo atn- 1 al fi

- .

'

da o juramento do atleta, seguindo-se em Cacupe. Ne�te?� icarao �oJa-
às 9h30m no mesmo lacaios jogos, fi- ddas as delegaçoes visitantes. Os Jogos
cando para amanhã o encerramento terão sequência hoje à tarde e á noite,
ainda na sede da Sociedade Tiro ao Al- encerrando-se amanhã por volta de 12
vo e Bolão Catarinense.

.

lsoras.

Joinville (Sucursal) - Numa promo
ção da Federação Catarinense de Bo
cha e Bolão, e. patroc mio da Liga
Jainvilense, será disputado neste final
de semana, nesta cidade, o campeona
to estadual de bolão "bolas cheias e

limpas" com participação de várias
equipes do Estado, cabendo a Joinville
ser representada através da Sociedade
Tiro ao Alvo e Bolão Catarinense. Ro
meu

. Fellipe Baumer, presidente da

Liga' Joinvillense de Bocha e Bolão, di- .

vulgou o programa a ser cumprido,
obedecendo a seguinte ordem.

Ontem, às 21 horas� 'no salão de fes
tas da Sociedade Ginastica, aconteceu
o conresso de abertura, seguido

de co

quetet, para autoridades, representan-
.

tes credenciados das equipes partici-
pantes e convidados.

.

Com promoção da Diretoria de Tu
rismo e Comunicações da Prefeitura
Municipal de Florianópolis, será dispu
tado a partir do dia 15 de dezembro o

campeonato de futebol na areia, a ser
efetivado no aterro da baía sul. Pode
rão participar equipes de toda a cidade
e, dependendo do númeero de clubes
inscritos, o certame poderá se prolon
gar até o final de fevereiro do próximo
ano.

Ressaltou O' órgão promotor que a

grande novidade ao campeonato, nas

partidas preliminares, sera a participa
ção de equipes formadas porhóspedes
dos hotéis da capital. Para- a concretí
zação da idéia, foi feita uma reunião
com os hoteleiros, que concordaram
em adquirir uniformes pára as dispu
tas. "Esta atividade objetiva integrar os
visitantes à comunidade e oferecer
mais uma opção de recreação aos turis
tas CJ.ue vêm àCapital".

Para a realização do campeonato,
será formada uma comissão integrada
'por representantes da Comissão Muni
cipal de E§portes, Diretur e Departa
mento de Arbitros da Federação Cata
rinense de Futebol, que elaborarão o

regulamento e dirigirão o certamem,
com troféus e medalhas para os primei
ros lugares.

Loteria Esportiva
Brasília - O jogo 3 - Saad x Portuguesa -Santista

- pelo torneio José Ermirio e teste 261 da Loteria

Esportiva será mesmo hoje, às 15h30m, em Santo

And ré. Sendo assim cinco jogos serão disputados
neste sábado pela Loteria Esportiva. Além do jogo no.

3 ainda teremos União Tiiucana x Caldense, jogá 50;
7 - Rio Branco x Santo Antônio; 10 =Portuguesa x
Madureira; e o 12 - França e Bélgica.

MARCENEIROS
Precisamos para admissão imediata.

Excelente ambiente de trabalho, em 'novas e

modernas instalações. Semana de cinco dias.
Salários de acordo com a capacidade profissio
nal do candidato. Os interessados deverão pro
curar DECORAMA - MÓVEIS E DECORA
ÇÕES LTOA., à Rua Santos Saraiva, 1135, no
horário comercial.

RESTAURANTE
CORUJÃO.-LAGOA
o melhor restaurante das praias do Sul. CO

ZI NHA FRANCESA especializada em frutos do

.mar·CAMARÕES:
"SAINT JACQUES"
(O charme da casa) - Cr$ 40,00
,

TROPICAL"
(Servido. dentro de um coco) - Cr$ 35,00
"GRATINADO - A LA GREGA
e À BAIANA" - Cr$ 25,00
i'À MILANESA - AO BAFO E
FRITO;' - Cr$15,OO

MÚSICA AO VIVO
com Flavinho e seu órgão eletrônico e Godoy Trio
"

Angelica Anchart y su Trio" Buenos Aires"

LAGOADA CONCEiÇÃO
EM FRENTE AO POSTO

MINISTÉRIO DA PREVIDÉNCIA
E ASSISTÉNCIA SOCIAL
FUNDO pE ASSISTÉNCIA

AO TRABALHADOR RURAL
-

FUNRURAL
DIRETORIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA'

DIVISÃO DE FISCALIZAÇÃO
DA ARRECADAÇÃO

AVISO AOS' CONTRIBUINTES
1) Face à Portaria MPAS 283, de 031075, as con

tribuições em atraso do FUNRURAl poderão ser pa
gas parceladamente.

1 Caixa Econômica Federal
l AVISO

.

VENDA - IMOVEl EM CAMPINÃS r SAo JOSÉ - se.

1. a Caixa Econômi "a Federal comunica que venderá, pela melhor oferta, lb reordo
com o EDITAL que se encontra à disp(Jsiçãb dos interessados, o imóvel a �""Juir
caracterizado:

ENDEREÇO - Rua: Joaquim Antônio Vaz no. 41 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ
-� .. ..

.NAT�REZA - Ca�a de !'1� deira� um pav�"!e. nto, 1(1 anos de construção, centre
resl�enclal, com abrJ�ot hVlng, tres dor"!ltorJos, cozinha, banheiro e abrigo,
,medmdo o terreno 360,OOm2 e a casa com area total de 101,82m2 - acabame nto
norma I, conservação regular. Tur1., r-elo valor de Cr$ 39.716,91 (trinta e nove mil e .

setecentos e dezesseis cruzeiros e noventa e hum eent..vos).-
2. Os interessados, pessoas frsicr,s e jurídicas, poderão obter o EDITAL com as

condições básicas de venda, 'lo seguinte endereço: COMISSÃO PERMA!\!ÉNTE DE
COMPRAS E CONTRATAÇOES -".,? C 30. ANDAR - CEF-Filial de S. Catarfna
- Pç >:--V de Novembro, 39 - r-,-,olis-SC, onde serão prestados quaisquer
eselarecimentos.· �.'

3. Serão admitidas propostas pelo preço a vista ou med iante financiame nto através
da Caixa Econômí ca Federal.' �
4. As pro_postas deverã� ser entregues por escrito, em envelope -fechadO, sem

rasc-as, ate as (15:00) quinze horas do dia 29/12/1975, à CEF-Filial de S. Catarina
,- CPC go. andar -:- Pç XV de Novembro, 30 - em Florianópolis-se, em mãos ou
por procuração legai... ,.

2) Será relevada a multa das contribuições em atra

so, até o mês de setembro 75, se forem recolhidas até
31 de dezembro de 1975;

3) Os contribuintes do FUNRURAl poderão re

querer o Certificado de Domicílio Bancário (CDR) de
que se trata a Portaria no. �IIPAS 17, de 060874.

4) Maiores esclarecimentos junto aos Representan
tes locais do FUNRURAl ou na Divisão de Fisca

lização da Arrecadação, sito à rua: Jerônimo Coelho,
.14, Ed. CEISA - 90. andar, em Florianópolis,

Florianópolis, novembro de 1975.
Abrahão Salum Netto

DIVISÃO DE FISCALIZAÇÃO DA ARRECADAÇÃO
DIRETOR

CONTINUAM QUENTES AS OFERTAS DO BAR�ACÃO
TUBOS ELETRODUTO - 1/2 - Cr$ 4,18 - 3/4 - Cr$ 8,20
PIAS ESMALTADAS Cr$ 380,00
DURAPLAC AZULEJO - Cr$ 113,00 a chapa
CHAPAS DE FÓRMICA Cr$ 110,00

PHILlPPI 8; cu
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO
Fones - 44.1811 - 44.1790 - 44.1080

O. ESTADO
NO OESTE'

7 Para assinatu ras do Jornal O ESTADO no Oeste de Santa

Catarina, procure nos endereços abaixo:

Chapec6 (Suwrsal)
,Rua Uruguai, 1.468

Coronel Freotas
Antônio Zucco

Sindicato Trab. RuraisÁguas de Chapecô
Wilson Soldatelli.

.

Prefeitura Muni:ipal

São Carlos
Banca de Revistas 'Werle"

Praça. da Matriz

Caibi
Antônio Mergen
Prefeitura Municipal

Faxinai dos Guedes
Arlindo Ampolin i

Rodoviária

Palmitos
Escritório "Meri"
Av. Brasil, 686

Maravilha
Bancas Alceu Co'nte
Rodoviária e livraria Conte

Vargeão
leonir Baggio
Roei ov iária

Modelo
Edemar Schllosser
Rodoviãria

Itapíranga
Nonato Franzen

Posto Texaco
Pinhalzinho
Casa "Algas"
Rodoviária

Caxarnbu do Sul

Angel Tremea
RodoviâriaNova Erechím

Mário losina
Prefeitura Munc ipal Saldades

Osval do Schuh

Rodoviã-ia
Xaxim
Ad(lia Faé
Rodoriãria

Xanxerê
Cél io More ira
Rãd io Pr incesa

CunhaPorã
Claudirde Oliveira

Rodoviãria

Quilombo
Arno Sponch iado
Livraria Estrela

. Seára, Há e Xavantina
Representações

.

Valentim Petry

60 ANOS UM SENHOR JORNAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o J�STADO - 15 de novembro des197S - Página 8

NoFigueirense·a situação talllbél1l é
confusa.O técnico pode voltar

do plantel através de Veneza;
,Salurn tentou conversar e

ponderar a situação, Mas
não adiantou. Foi para a se

cretaria do clube, isto, às
llh4Sm e chamou todo o

plantel, com as portas fecha
das e sem a presença da im
prensa. Vinte e três minutos
depois, a porta se abriu e os

jogadores sairam, ratifican
do a decisão anterior: não
viajariam. Nesta reunião, no
vamente Salum fez ver ao

plantel as consequências que
poderiam surgir com a deci
são, além do prejuízo fínan-

- Se vocês querem guer- na tarde de ontem, após a mo nós esperávamos".' ceiro e moral do clube. O
ra, vão ter guerra. Não fugi- decisão definitiva do plantel O COMEÇO plantel ignorou este detalhe.
mos dela e vocês poderão de não viajar para Chapecô Apesar de todo oimpasse Salum chegou a afirmar que
ser queixar na Federação, enquanto João Salurn não criado ter sido resolvido e o se o time não viajasse, ele
mas nós também vamos colocasse os salários em dia. Aval ter viajado, aparente-' entregaria o cargo de presí-
manchar, e inuito, o' nome Os jogadores, ,sem urn mente tranquilo na noite de dente do clube a José Matu-
de vocês. Isto que vocês es- Iíder, mas firmes em suas ontem, João Salum, na par- "salém Comelli, presidente
tão fazendo é greve e poderá decisões, pediram um deter- te da manhã, ficou numa si· do Conselho Deliberativo.
trazer sérias consequências. minado tempo para resolve- tuação bastante difícil. Também não adiantou. A

rem: a situação, E durante Tudo começou quando decisão já estava tomada,
Para mim, é indisciplina no 105 minutos ficaram tranca- , Veneza, em nome de todos alegavam os jogadores.
duro e não se justifica esta dos dentro do vestiário os jogadores, comunicou ao Quando eles estavam se retí
atitude. Se vocês não viaja. abordando o problema e presidente a decisão do rando, João Salurn pediu pa
rem.so Aval vai ter urn pre- suas consequências. No fi- plantel em não viajar en- ra que eles fossem ao clube
juízo 'em torno de Cr$ 15 nal, isto às 1·7h45m, na pre- quanto não fosse feito o pa- às 15 horas que o problema
mil cruzeiros e aí o negócio sença de João Salum, eles fi- gamento. Os jogadores che- seria contornado. Eles corí
pode engrossar; Todos sa- zeram o seguinte acordo, garam a estconclusão, de- cordaram.
bem que o Aval está com os aceito pelo presidente: adi- pois de terem se reunido, REUNIÕES
salários atrasados, mas a cul- antamento de salários para antes do coletivo, na frente No intervalo entre a reu-

pa não é de João Salurn. todos da delegação, a cota do preparador Dacica, que nião da Secretaria e o novo
Não temos jogos ímportan- d o jogo de São Miguel do os advertiu dizendo que eles encontro marcado às 15 ho
tes e o dinheiro não entra, Oeste (Ci-$ 9 mil cruzeiros) deveriam pensar bastante na ras, aconteceu muita coisa, a
portanto, sem uma progra- para ser distribuída entre o decisão. devido a gravidade começar pelo grande nüme
mação defrnida, o presiden- plantel e ainda a renda da da situação que seria criada. ro de torcedores e curiosos
te não pode fazer nada. Mas partida do dia 23 contra o Eles afirmaram que sabiani q ue rodeavam o estádio

,

posso garantir que todos re-: .Palmeiras, Todos concorda- o que estavam fazendo e Adolfo Konder. Os jogado
ceberão, pois já existe urn ram e Salum ficou satisfeito . que iriani transmitir' a decio res conversaram bastante e

plano para isso. Pensém, com a solução, preferindo são a João Salurn. João Salurn pediu assessora

mas pensem bem. não entrar muito' em deta- Quando o presidente che- mento a Walter Barros,
,

Foi nestes têrmos que o lhes: "Precisava mesmo ha- gou ao campo, notou alguns Amaury Cabral Neves (eon
advogado do AvaL o Conse- ver urn papo com a moçada. cochichos entre os jogadores selheiro) e Oswaldir Schwei
lheiro do clube, Walter Bar- Conversamos bastante e tu- e preferiu ignorar o proble- tezer, Antes das 15 horas,
ros, se dirigiu aos jogadores do ficou resolvido, assim co-' ma. Em seguida, a, decisão todos estavam no campo e

Reuniões, ameaces e,

finalmente,um acordo.'
Assim o Avai preparou
a viagem para Chapecó

nas adefíníção daquela enti
dade, para que seja elabora
da a tabela dos jogos,'

mais laureado de Santa Cá

tarina, e, tem dois anos de

clube, poderia facilitar mui
to as coisas permanecendo".

Segundo Ortiga, alguns
torcedores estariam dispos
tos a pagar o tratamento do

treinador, proporcionan
do-lhe inclusive algumas ho
ras de vôo em uma empresa
de tãxí aéreo local. Essa aju
da fícarã condicionada à sua

manutenção como técnico
do time.

Hoje, às nove horas da

manhã, estarão sendo deci

dídos os rumos do Figuei
rense 'até o próximo cam-.

peonato estadual." À: Direto
ria será apresentado o balan

ço financeiro do Nacional
de 75, e mais algumas medi
das. Entre elas, uma bastan
te inesperada: a manutenção
(ou volta) do técnico em seu

posto. 'Ele tem feito muitos

contatos nesse sentido, in
clusive com Ortiga, e parece
haver urn consenso para sua

manutenção (ou volta).

embora houvesse outros fa
tores influindo.

Nesta' semana, entretan
. to, todas as vezes que algum
diretor do Figueirense falou
a respeito do caso, o

_

fez
com moderação. E a situa

ção evoluiu a ponto de Ortí

ga declarar; na tarde de on

tem:

- "Surgiu um fato novo,
e que me foi colocado pelo
prôprio técnico: ele se com

promete .a fazer' um trata

mento psiquiátrico; para pe
rder o.medo. Se os médicos

garantirem ser possível con
seguir isso, vamos tratá-lo
com muita consideração,
pois afinal ele é o técnico

Aos' diretores, 'em con

junto, caberá apreciar o caso

do técnico do 'clube. No do

mingo passado, à noite, e

Conforme carta do presiden
te José Mauro Ortíga ao vi-

ce-presidente de Interesses

Legais, o treinador foi exo
nerado. As razões eram sim

ples: o time havia perdido
por 4 a 1 do Remo, sem que
o técnico estivesse presente.

Sua falta, motivada por urn
forte medo de voar, desmo
ralizou o time e em muito

contribuiu para a derrota,

Mesmo reconhecendo
que a torcida não gostou da
ausência do técnico, reco

nhecendo que essa ausência
foi prejudicial, Ortiga acha

Quanto ao Torneio orga
nizado pela Federação Baia
na de Futebol espera-se ape- '

.
Muita sente_vai.

rir com esteanuncIo.
Didi, Dedé, Zacharias e Mussum. Os quatro trapalhões

que só arranjam confusão, Aproveitando as situações do dia a dia da vida
de cada um de nós, eles transformam tudo numa comédia

E o resultado você já sabe é uma risada só, Todos os sábados às 9 da noite,
Renato Aragão, Dedé Santana, Mauro Gonçalves e Mussum inventam

as maiores trapalhadas que você pode imaginar.
Ligue na Tupi e divirta-se com

Rede Tupi de Televisão
At imagem da TV

foram dueto para o vestíã
rio. Novamente a imprensa
não pode tomar parte do, en
contro. :

Depois de Walter Barros
falar durante alguns minu
tos, na presença de alguns
diretores - os jogadores
apenas escutavam -, foi fei
ta nova reunião. Desta vez

s6 entre os jogadores. Discu
tiram durante mais 30 minu
tos. Em seguida, foram até o

campo, também analisando
a situação. Aí, chegou João
Salurn. Mais uma reunião e

o acerto defrnitivo.
Fora do vestiário, Walter

Barros e Oswaldir, tentavam
por todos os meios desco
brir quem liderava o movi
mento. Encontraram alguns
suspeitos, mas nada de posi-

. tivo.
VIAGEM
Depois de todo o proble

ma ter sido contornado, SaM.
lum comunicou a- Dacica
que não poderia viajar, o

m esmo acontecendo com

Oswaldir. Resumindo, Dací
ca, além de chefiar a delega
ção, ser ,0 preparador físico,
também dirigir!' - contra'
sua vontade -' o time pela
quarta vez. :

Dacica
.

aceitou tranquila
mente a determinação da di
retoria, partindo do princí
pio de que é empregado do
clube, e convocou Danilo,
Souza, Maneca, Veneza, Ori
valdo, Lourival, Zenon, Car
los, Vado, João Carlos, Sa
bará, Rubens, Moura, Ne
reu, Brito, Jaico

.

e Emilson.
Apenas Paulo Roberto.

Beto e Balduino, lesionados,
e Ari Prudente, fazendo exa

mes, não viajaram.

vâlido "pensar melhor sobre a, um problempessoal fortfs
o caso". Invocando o fato simo, pode-se pensar em

de não ter tido uma de suas mantê-lo no Figueirense.
atitudes contestada até hoje, Agora, sô 'se lutar para per
o presidente do Figueirense der o medo de voar".
afirmou: "neste, como em

-

Mas, segundo o presíden
outros casos, tenho tomado te do' Figueirense não' hã
medidas q�e ,,?sam uníca-

prazos. para se to:Uar qual
mente o Fígueírense - e a

quer medida sobre isso. En
torcida tem sabido reco-

tretanto, na terça-feria virá a
nhecer isso".

Florianópolis o treinador
Waldemar Carabina, confor
me foi acertado na segunda
feira, no Aeroporto de Con

gonhas, Ortiga confirmou
. essa· vinda, e insistiu que,
apesar de tudo, o técnico
demitido poderá voltar.

dispensa, como já foi escla- Quanto ao Torneio na

recido que sua falta deveu-se Bahia, o que falta confirmar

"Há punições 'que, alcan
çados os seus efeitos morais,
podem depois. ser suspen
sas" - continuou Ortiga -

, "escomo o técnico já foi pu
nido moralmente com sua

Amistoso em .Ioinville,
decisão em Brusque

Joinville e Brusque (Su
cursais) .; Caxias e América
jogam um clássico' amistoso
amanhã à tarde no estádio
Ernesto Sch1emm Sobrinho.
Os dirigentes querem apro
veitar para arrecadar bom
dinheiro, pois desde o esta
dual não foi disputado mais
nenhum clãssíco, Neste jogo
estará em disputa o troféu
"Festa das Flores", instituí
do pela PrefeituraMunicipal
de Joinville. Airenda será di
vidida e os ingresso já estão
a venda, com previsão de ar

recadação para 50 mil cru
zeiros. :

O coletivo apronto do
América foi' realizado na

quinta-feira, com João Lima
definindo este time: Renato;
Djalma, Expedite, Ditão e

Nelinho; Jbel e Jorge Cance
lier; Joceli, Samara, Tonho e

Linha. :

O Caxias vai jogar o clãs-
, sico com um time totalmen
te modificado pois seu
técnico quer aproveitar para
fazer experiências com al
guns jogadores que estão em
testes. E o caso do goleiro
Eraldo, do zagueiro central

Jorge,' do volante Galeno,
40 ponteiro direito Jaime,
todos do Atlético de Ere
xim, Rio Grande do SuL Pi- -

I
mentel escalou o Caxias

.

com Eraldo; Jorge, Pompeu,
Alberto e Silvinho; Ghleno e

Fontan; Jaime, Dirmael,
Martoni e Ferreira.

DECISÃO
Em Brusque.J'ayssandu e

Humaitá de 'Nova Trento jo
gam amanhã a primeira par
tida da série melhor de três
que vai decidir o título 're
gional da Taça Governador.
Embora a Federação nada
tenha confirmado, a direção
de ambos os clubes acredita
que o vencedor da série esta
rá no campeonato estadual
do próximo ano. José Elias
Giuliari foi convidado para
assistir o jogo amanhã em

Brusque e, certamente, Hu-'
maitá e Payssandu aprovei-

.

tarão a oportunidade para
sondar o presidente da Fe
deração sobre a possíbilida
de de classificação para o es

tadual de 76, uma vez que
não existe nenhum critério
estabelecido neste sentido.

, ,é sua própria realização. A
inclusão do Figueirense é' ti
da como certa, mas o Tor
neio ainda não teve datas ou

regulamentos fixados. O
Vasco da'Gama, por sua vez,
tem contribuido para criar
mais indefinições em torno

do assunto. Seus dirigentes
'estão pedindo urna quota fi
xa para cada jogo, porque já
contam com compromissos'

,
até 17 de dezembro, e só en

trariam no Torneio para fa
turar certo. Como nem mes

mo o aspecto das passagens
foi acertado - quem paga -

deverá demorar urn pouco
qualquer definição a respei
to.

A penas quando souber
da sua participação ou não
no torneio baiano é que o

Figueirense . poderá pensar
em jogos pelo interior. Eles
seriam uma opção para o Fi

gueirense continuar faturan

do, embora apenas a realiza
ção do jogo em Canoinhas
esteja acertada.

o jogo contra o Juventu

de, de Caxias do.Sul, aqui
em Florianôpolis.foi adiado
de terça-feira para quarta
feira. Corno os jogadores
apresentam-se· na segunda
-feira, a medida serviu para
se dar mais tempo ao prepa
ro do plantel,

,..àrcílio iog,a amistoso

hoje com Carlos Renaux
- Haja! (Sucursal) - O Marcílio Dias joga hoje à tarde no

campo do Almirante Barroso amistosamente com o Carlos
Renaux de Brusque.

O jogo servirá para que equipe itajaiense possa experi
mentar diversos jogadore que estão em testes, dentre os

quais, Carioca (lateral.direito) do Santos, Luiz Carlos (pon-
-

ta direita) Portuguesa de Desportos, Marcos (lateral esquer
do) Portuguesa Santista, Baiano (meia canchaj-Ferrovíâria
de Araraquara e Adalberto (meia direita) Ferroviária de
Araraquara,

Além disso o treinador Bidori pretende formar a equipe
ideal que iniciará a partir do próximo dia 30 uma excursão
por gramados do interior paulista.

.

,
,

O time mais provável para o amistoso de hoje com 'o

Carlos Renaux será este: Zé Carlos; Ré, Reginaldo, Adalber
to, Nico, Baiano, Carioca e Rubens, Joaquim, Luiz Carlos e

Betão. No banco estarão, Hercílio, Marcos, Camarão, Celso,
Carlinhos e Idésio...

EXCURSÃO DEFINIDA
, O Marcílio Dias iniciará no próximo dia 30 um giro de
10 jogos pelo interior de São Paulo.

Seu primeiro jogo será contra a Associação Atlética Por
to Felicense, de Porto Feliz. "

Dia 3 jogará em Batatais contra o Batatais. Dia 5 em

Limeira diante do Independente. Dia 10 em Santa Barbara
do Oeste contra o União Agrícola, dia 14 contra o 15 de
Novembro de Piracicaba. :

Além disso o clube catarirtense tem outros cinco com-·
promíssos pelo interior de São Paulo, cujos adversários ain-
da não são conhecidos.

.

O árbitro Alvir Renzi foi convidado e aceitou o convite
do Marcflio Dias para acompanhar a delegação e apitar to
dos os amistosos que o clube realizar nOI interior de São
Paulo.

Copa Brasil/segunda rodada
A segunda rodada da Copa Brasil - fase sinal - começa hoje com três partidas.

-

No Morumbi, às 16 horas, Portuguesa x Náutico;com arbitragens de Walquir Pimentel,
auxiliado por Manuel Espezim Neto e Ademário

.

Teixeira B astos;�érica e Nacional jogam às 17 horas no Maracanã com arbitragem
. de José Gilberto Faria Uma, auxiliado por Mauro
Felix da Silva e Oziris Pizzol; às!161loras no Brinco de Ouro,

em Campinas, jogam Guarani e Cruzeiro, '

com arbitragem de José Marçal Filho, auxiliado por
Edil Pires, Teixeira e Nei de Andrade Nunes Maia. Amanhã a conclusão,
da rodada, com Flamengo x São Paulo, Santa Cruz x Grêmio, Internacional x Sport,

Coríntians x Fluminense e Palmeiras x Botafogo
.
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Lavre inaugura nova

unidade de produção
no Norte do Estado

Joinville (Sucursal) - A Lavre Guarulhos inaugurou
ontem âs 17h15m, o Centro de Serviço de Aço de Joinville, .

como parte integrante da Festa das Flores. Falaram na

ocasião, José Roberto Chídiquímo, Diretor da empresa em

São Paulo, Pedro Ivo Campos, Prefeito Municipal e Plínio
Bueno, representante do Governador do Estado. I

Estiveram presentes às solenidades de inauguração, gran
de número de convidados especiais, dentre os quais,
representantes da Consider, Siderbrás, Usiminas, Compa-'
nhia Siderúrgica Nacional - CSN -, e Cosipa, além de
várias pessoas ligadas ao ramo em Santa Catarina.

Após a inauguração, houve um coquetel na Sociedade
Harmonia Lira, oferecido às autoridades, fazendo também
'Parte do Programa da Festa das Flores.

,Deretti aplaude projeto
que aproveita o Cubatão

O Vice-líder do MDB, deputado Mírací Deretti, aplaudiu
a medida tomada pela direção da Casan em aproveitar o
potencial' hidrográfico do Rio Cubatão, para aumentar a

capacidade de água potável da cidade de Joinville.
- A medida - disse o parlamentar - é louvável, no

entanto nos preocupa muito a devastação que vem sendo
feita nas florestas do Vale do Rio Cubatão, único manancial
de água potável com capacidade para atender às necessida
des da futura demanda da cidade de Joinville.· E a
preocupação não é só nossa, também o Prefeito de Joinville
vem se preocupando co m o corte desordenado das
florestas da região, e nesse sentido encaminhou expediente
ao governador Antônio Carlos Konder Reis, solicitando

pro ídêncías para que seja a região, tombada como parque
florestal, para impedir os abusos que vêm sendo feito por
parte de madeireiros' inescrupulosos".

.

Em aparte,' o deputado Gentil Bellani disse da ímportân
cia do' assunto que'

é

levado ao debate na Assembléia
Legislativa, requerendo a manifestação da Comissão de
Ciência e Tecnologia, no sentido de ser elaborado com

urgência um documento a ser enviado ao secretário do Meio
Ambiente, sugerindo medidas para a contenção dos abusos.

Tubaronense move seu
carro à base de água

Tubarão (Sucursal) - José Bittencourt, 69 anos residen
te no Bairro Oficinas em Tubarão, mais conhecido como

"Zé Bela", está utilizando água em vez de gasolina para
abastecer seu automóvel (um Gordini 1966). "Coloco um

litro de água na parte traseira do carro e depois faço a

ligação com o carburador através de uma mangueira. Este '

processo, além de ser econômico, rende 5 a 6 quilômetros a

mais em relação aosoutros veículos".
Embora não queira revelar quais os meios utilizados, pois

diz que "o segredo é ainda a alma do negócio e não a

'propaganda em demaria", José Bittencourt afirma "que não
são todos os automóvêfs que se adaptam a este sístema.:
cabendo a cada um deles um pequeno reajuste. O veículo
mais indicado é o Corcel".

Falou que "esta idéia é bastante antiga mas só agora
pude colocá-la em prática, pois entreguei a fórmula a um

genro -meu que ficou sendo o encàrregado de montar a peça'
destinada a realizar a ligação da máquina do automóvel

com a água".
- Acontece que não entendo nada de mecânica, mas só

consigo a ligação através de meus parentes. Eu conheço a

fórmula, só não sei como aplicá-la". I

Diz que "são muitas as solicitações para que revele o

segredo da fórmula. Não vejo nenhuma vantagem nisso. O
máximo que faço é instalar a peça, só não explico corno se

faz".

Explicou que "atualmente estou .cobrando somente

Cr$ 800,00 para efetuar a operação, mas dentro dos

próximos dias irei' aumentar para Cr$ 500,00, pois a

procura está aumentando a cada dia que passa. Por

exemplo, o Sr. Fernando Genovez que é considerado' o

_

homem mais rico de Tubarão.jã me rorocurou para realizar
o serviço. Nao são só V�

pobres que me procuram, mas sim todos aqueles que
querem contribuir com o Brasil, economizando gasolina".

Perguntado se já havia pensando em patentear. sua
invenção, José Bittencourt, afirma que "sim, e já recebi
proposta de alguns amigos que se prontificaram em encami-
nhar toda a papelada necessária. Por enquanto, vou

continuar como está, pois me sinto feliz em servir àqueles
que, me procuram e com o registro do meu invento, haverá
muita divulgação prejudicando o meu trabalho".

- O pessoal aí, principalmente os jovens, podem vender
coisas baratas porque possuem tempo para inventar. Mas eu

que já estou velho, não tenho mais tempo disponível para
aperfeiçoar ou inventar uma outra fórmula melhor. Por isso
só irei registrar meu invento diante de uma grande oferta
em dinheiro. Também poderia vender, mas só por um

excelente negócio, que compensaria a minha tranquilida
de".

Salientou que "é muito perigoso tentar imitar este

método sem conhecê-lo, podendo fundir a máquina, pois
qualquer falha anula o motor para sempre. Através do meu
sistema, tenho plena certeza que não falha, principalmente
se for aplicado num Corcel ou Gordini, que se adaptam
melhor". -,

Explicou que "além da economia de combustível, a

minha fórmula permite que as velas e outras peças essenciais
do motor, fiquem ainda mais limpas e a máquina
refrigerada" .

- Já apareceram muitos compradores para meu Gordí-. I

ní, mas por enquanto não o vendo. Inicialmente ofereci a
. importância de seis, mil cruzeiros,' mas atualmente não
tenho nenhuma intenção de vendê-lo".

o público este ano tem doismo�v�s: conhecer a festa e a catedral.

Festa das Flores começa
na Catedral doBiepaao

Joinville (Sucursal) - Mi- de Azevedo Beirute, General
Ihares de flores passaram on- Roberto Alves de Carvalho
tem a dar uma nova imagem Filho, Comandante do Gru
à Catedral do Bispado, cuja pamento Leste, Secretário:
construção, ainda inacaba- Plínio Bueno, representan
da, teve início há cerca de tes do Governador, Prefeito
quinze anos. A Festa das Pedro Ivo Campos, e outras

-FI das mai
- autoridades.

ores, uma as mais tradi-
. .' -

d Pr s: • Uma revoada de pombos
CIOnaIS promoçoes a elel-

. . _ _

tura de Joinville foi inaugu-
e a e�lblçao �o Coral São

rada ontem, em solenidade FranCISCO Xavíer, da Cate

que contou com a presença dral do Bispado, marcaram
do presidente do Instituto o início da promoção, cons
Brasileiro de Desenvolvi- tando também do programa
mento Florestal, Sr; Paulo a apresentação da Escola de

Ballet da Sociedade Harmo
nia Lyra.

.

A presença de turistas e

de centenas de joinvillenses
que procuraram já no pri
meiro dia visitar a exposição
em novo local, surpreende
ram os membros da comis
são promotora.
A exposição permanecerá

aberta diariamente das 8 às
22 horas, exceto dia 17,
quando abrirá às 10 horas à

Visitação pública. No Pavi
lhão de Exposição da Pro

moville, à margem da

BR-IOl, as indústrias de
Joinville continuarão a ex

por seus produtos com seus

respectivos postos de venda

para atendimento ao públi
co. 'Na Secretaria de Cultu

ra, Esportes e Turismo, si-
.

tuada à Praça Nereu Rarms,
recepcionistas farão plantão
permanente, orientando e

prestando informações aos

turistas. Na Casa da Cultura,
continuará aberta a exposi
ção individual do artista plás
tico Luiz Jasmim.

As-alterações no trânsito do Balneário Camb oríú,

Portaria isentà Balneário Call1boriú
devendedores, cachorros e bicicletas

(

direção Sul-Norte da aveni
da Central. Só será permiti
do o estacionamento numa
só mão entre 'O começo da

Balneário Camboriú

(Sucursal de Itajaí) - A
Prefeitura Minícípal intro
duziu um novo esquema,
de funcionamento do trân
sito em todo o Balneário
Camboriú visando evitar

congestionamen to de
veículos duo

-rante a temporada de ve

rão, e determinou ao setor

de policiamento para que
evite a presença de vende
dores ambulantes e cachor
ros ao longo dos sete qui
lômetros de praia. O pro

prietário-do animal que for
encontrado na praia e os

vendedores serão multa
do s, de acordo com a por
taria da Prefeitura.

O Departamento de Tu

rismo da Prefeitura infor
mou que o Balneário Cam
boríú deverá' concentrar
nessa temporada mais de
150 mil veranistas. Já é
acentuada a presença de
turistas em alguns hotéis aS

reservas já foram esgota
das.

Entre as medidas toma
das pela Prefeitura, no sen

tido de corrigir falhas no

trânsito da cidade. destaca
se a que proibe o estacio
namento de veículos na

está sob a direção do Te- neário Camboriú estão des-
nente Hlraldo Neves Arru- contentes com a decisão
da, Secretário Executivo' da Prefeitura em retificar
da Comissão de Defesa Ci- obras nas vias públicas jus-
vil, e do professor Gert tamente no 'perfodo de

, Hering, um dos responsá- maior movimentação turfs-
veis pela reformulação do

tica, "quando poderia rea-
trânsito.

, lizar durante o inverno ou
As embarcações maríti- outono".

mas só poderão encostar -
-

no sentido horizontal à

praia e em marcha reduzi
da para o embarque dos

passageiros.
IMAGEM URBANA

Avenida Atlântica' e o se

,máforo; Já na Avenida
Atlântica, Prefeitura de-
cidiu permitir estaciona
mento somente à margem
da praia. Os ônibus de
turismo 'não poderão esta
cionar na Avenida Atlânti
ca, mas somente na 3a.
Avenida e em outros locais
onde não haja problemas
de engarrafamento. Os ca

minhões só poderão operar
na descarga de encomen

das entre às 6 e 9 horas em
qualquer dia da semana. A

sinalização nas 3a. e 4a.
Avenidas é a preferencial,
ao passo que o estaciona
mento no passeio em toda
a extensão da Avenida
Atlântica, em ambos os

lados, ficou proibido. A

polícia, também por deter
mln.ação da Prefeitura,
apreenderá as bicicletas

que estiverem circulando
no passeio destinado aos

pedestres.
SERViÇO DE SEGU·

RANÇA
A equipe de salva-vidas

Os empresários do Bal-

Em transversais da Ave

nida Atlântica o trânsito
está interditado pelas obra
iniciadas na última semana

pela Prefeitura.

Os ,vendedores ambulantes terão de deixar a praia.

Moradores não deixam

margem da BR-282 se'

DNER não indenizar
Pahrutos (sucursal de Chapecô) À construção da BR-iSs,

ligando Iraf à' BR-282 no Oeste' Catarínense, e que atual
mente atravessa o município de Palmitos, está deixando
muitos moradores descontentes, que prometeram não sair
de suas propriedades "en'quanto o DNER não pagar a inde
nização que prometeu".

Eduardo Marcon, morador no interior de Palmitos, cuja
residência foi atingida pela rodovia, afirmou que "o 'bNER
havia nos prometido o pagamento da indenização antes da

aproximação da estradaj.acontece que ela já se encontra a

poucos metros da minha casa e não recebi nenhuma comu
nicação sobre o pagamento da indenização. Não posso sair

porque não tenho onde ir e preciso de dinheiro para cons-

truir outra casa". .'
. .

,

Adêlia Rodrigues, viúva, diz que "há dois anos eles esti
veram aqui e pediram para que nós assinãssemos um docu
mento sobre a desapropriação, prometendo pagar num pra
zo de noventa dias, 'Concordei com tudo e fique! esperando
o dinheiro que infelizmente até hoje não veio. E: quase im
possível a gente ficai aqui, pois este barulho ensurdecedor
das máquinas quase nos enlouquece. o. pior de tudo isto é
que minha mãe que está com 84 anos e se encontra muito
doente, já não suporta mais este baruUlo e a-poeira que se

levanta com o vento. Se continuarmos aqui, dentro de pou
cos dias ela acabará morrendo. Preciso sair daqui o quanto

.

antes, mas não tenho dinheiro para construir outra casa,
pois já escolhi o lugar" .

.

Delvino Marcon, cuja residência também foi atingida pe
la rodovia e,morador nas proximidades de uma pedreira diz
que "muitos dos meus animais já foram atingidos.pela ex

plosões da pedreira, ea qualquer momento o mesmo pode
acontecer com as pessoas. Tudo isto é provocado pelo atra
so em enviar o dinheiro da indenização pelo DNER, pois
não podemos retirai nossa casa".

O procurador da maioria dos agricultores atingidos pela
estrada, Mardlio Rígon disse que "todo este processo de

indenização foi iniciado pelo Distrito Rodoviário Federal de
Porto Alegre e já obteve, aprovação das autoridades, mas o
pagamento tem de sei" feito pelo Distrito de Florianópolis e

os papéis estão demorando demais entre Porto Alegre e

Floríanõpolís" .'
'

- Algumas' importâncias, já se encontram depositadas no
Banco do Brasil, agência de Palmitos, porém em conta vin

culada e não aparece ninguém para autorizar sua movimen-

tação". '.
.

.

Eduardo Marcon, afirma que "nós não vamos usar da

força ffsica, mas acredito que não existe nenhuma lei

que obrigue a nossa· retirada, muito, menos derrubar nossa
casa. . Por isso enquanto não chegar o dinheiro, não vamos

sair. Sei que esta atitude irá prejudicar a empreiteira, que
não tem culpa nenhuma do que estâ acontecendo. Ela foi
contratada para fazer a estrada e agora se vê obrigada a

interromper as obras nos locais onde as casas dos agriculto-
res estão situadas no meio do traçado".

.

- O DNER teve tempo de sobra para enviar o dinheiro.
Nós já esperamos dois anos e se for preciso.' esperaremos
mais dois. Sem � dinheiro não podemos fazer casa nova e

muito menos mudar a atual.' O certo é esperar e pedir para
que as autoridades se lembrem de nôs, Sabemos da validade
e importância da estrada, mas também não é justo o que
estão fazendo conosco e' com meus vizinhos. Olha temos

que agradecer 'a empreiteira que não colocou suas máquinas
'sobre nossas casas chiqueiros e galpões. E oxalá isto não

aconteça, por quesenão haverá muito barulho',

Construção civil tem
encontro em Joinville
Joinville (Sucursal) - Com a presença de aproxima-·

damente 60 delegados de vários estado s. do País,' 'lerá
realizado nos dias 17 e 18 do corrente no auditório da
Associação' Comercial e Inddustrial de Joinville, um Encon
tro de Presidentes de Sindicatos da Indústria da Con strução
Civil, numa promoção da Câmara Brasileira da Indústria de,

Construção e Sindicato da Indústria de Construção Civil de
Joinville.

O encontro será aberto oficialmente às 3 horas com a

primeira sessão plenária. Às 1Qh30m, entrevista à imprensa
.

e visita à Fundição Tupy SIA. Às 14 e 15h30m, Visita à
Metalúrgica Douat . .ÀS 20 horas no auditório da Associação
Comercial e Industrial de Joinville, solenidade de entrega
dos títulos de personalidade da construção civil de � 974 aos

engenheiros Colombo Salles e Georg Keller, e logo em

seguida haverá um coquetel no Terraço Tupy no 110. andar
do edifício Manchester.'

Para o dia 18, às 8 ho ras, será efetuada a terceira sessão

plenária; às 10h15m visita à Companhia Hmsen Industrial e
às 12 horas, almoço np restaurante da.empresa. O encerra

rnento oficial do encontro será as 14h30m.
Vários assuntos serão debatidos no encontro, dentre os

quais: Licitações de obras Públicas; reajustamento de preços
em contratos de obras públicas; Notas promissórias em

UPC; segurança do trabalho; Incentivos Industriais à cons

trução na. área da Sudene; reestudo sobre o manual de

Padronização Contábil das Empresas de Construção; efeito
retroativo no Recon do aumento de limite para 3.500
UPCs; ante-projeto sobre o uso do solo; incentivos fiscais a

exportação de serviços; Linhas de crédito para a construção;
censos econômicos; estatística de construção e novo regula
�ento do Imposto de Renda.

Artistas da Capital
. expõem em Blumenau
Foi aberta ontem em Blumenau, na Casa do Artista a

coletiva de Graziela Reis, Luiz Si e Jayro Schrnidt os t:ês
atualmente resídíndo e produzindo em Florianópolis. Os
três são ex-alunos de Silvio Pléticos, e este é 'O único elo que
os une nessa exposição.

Depois de terem estudado quase que simultaneamente
com Plétícos, que influenciou a uma geração de artistas

cataJ?nenses; cada um procurou caminhos bem definidos,
Graziela Reis, na opinião' de Carlos Humberto Correa tem
adotado "uma técnica bem aberta e leve". Usado de i·con-
tornos delicados compostos de tons transparentes que s6 a

aquarela pode oferecer - o onirismo os sonhos irreais" tem
sido seus temas.

' '.

Luis Si, na opinião do mesmo crítico, "elabora cuidado
samente a superfície de seus trabalhos num artesanato cons

tante", e seu trabalho apresenta "um conteúdo mais pesado
atr�yés de formas abstratas, não figurativas". .

Jayro Schmidt usa com mestriâ a aquarela em contor
nos bem definidos, em forma que ãs vezes lembram :Vege
tais, objetos familiares e paisagens", num "mundo calmo e

irreal",
A mostra fica aberta até 30 de novembro, na Casa do

Artista.
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Comissão Especial realiza
levanta'mento .total da

área do Bairro Fortaleza.

..
.

TOTAL •....•
'

... : . 19;149.252,77

·

Sesc já tem agência em Afredo Wagner
O Banco do' Estado de.

Santa Catarina inaugurou na

. manhã de ontem no municí

pio de Alfredo -Wagner, sua
65a. agência no interior ca

tarinense e a 9a. implantada
na gestão ca atual diretoria.
Na mesma ocasião foi insta
lado oficialmente o M)vi-.
menta Arenista Jovem do

Município.

INAUGURÁÇÃO DO BESC'
Na inauguração da agên

cia bancária, o prefeito Nor
berto Wagner afirmou que
"desde 2� de agosto de
19'74 o Banco do Estado de
Santa Catarina vinha pres
tando importante auxílio ao

desenvolvimento de seu mu

nicípio, através de um posto
de serviço e com.à instala

ção de uma agência estão

concretizados definitiva
mente os anseios do povo de

Alfredo Wagner".
Disse o presidente do

Besc, Jorge Bornhausen, que
"o estabelecimento bancário
é um fator de circulação e

distribuição de riqueza.
Ap ós a nova lei bancária,
surgida com a revolução de
64; o Banco transformou-se
num instrumento social ao

Presentes às solenidades,
o secretário do Trabalho e

Promoção Social, Fernando.
Bastos, que representou o

governador Konder Reis 9

presidente do Besc Jorge
Konder Bornhausen; presi- ,

dente da Caixa Econômica
do Estado, Paulo Bauer Fi
lho e os deputados estaduais
Nelson Morro e Antônio
Balcão Viana.

alcance de todos, trazendo
aos menores municípios a

possibilidade de' progresso.
Estamos inaugurando mais
esta agência, cumprindo
missão que nos foi delegada
pelo governador Antônio
Carlos Konder. Reis, que
exerce um governo erninen

temente político mas que
tem a coragem de vir à praça
pública dar conta ao povo
'do que se .realiza em sua

gestão";
'Fernando Bastos, por sua

vez, salientou. que "é uma

dupla alegria estar presente
a esta solenidade. Porque

cidadão honorário .deste
próspero mumcrpio, razão

pela qual sinto-me feliz pela
instalação de uma agência
bancária, por saber o quanto
ela será .útil ao povo de
Alfredo Wagner".
INSTALAÇÃO DO MAl

Na Sociedade Recreativa'
União Clube foi instalado
oficialmente o Movimento
Arenista Jovem do mun icí
pio, sob a presidên cia do

presidente do Besc, membro
efetivo da diretoria da Are
na em Santa Catarina. O
movimento tem como presi
dente Rogério Haidchaiter.

O representante do presí
dente do MAJ, Nivaldo
Wesrser, disse que "devemos

aproveitar a nossa vítalída
de, parque com a experiên
cia dos mais velhos possa-

mos nos preparar para fi o

futuro sermos os sucessores Blumenau (Sucursal) .� Os vereadores
destes nossos atuais profes- ..Milton Pompeu da Costa Ribeiro, Jonas
sores políticos, em beríeff- Neves e Gustavo Zimmerman, integrantes
cio da Arena e do Brasil. da Comissão Especial que irá realizar um
O MUNICIÍ'IO completo evantamento da situação 'do

O município de Alfredo
.

bairro Fortaleza, iniciaram na tarde. de
,Wagner possui uma área de ontem os. seus trabalhos. O roteiro de
740 quilômetros quadrados trabalho a ser cumprido ínícicu c om um

e divide-se em' quatro distri- levantamento físico da área, incluindo,
tos: Sede, Catuíra, Arnãpo- dados relativos à população, sistema viário,
lis e São Leonardo. Sua fon- rede de água e esgoto, rede de energia
te de renda básica é a agri- elétrica, calçamento, transportes, escolas,
cultura, com destaque par a

.

saúde pública, segurança (por ser uma
exportação de cebola.. .

região sujeita a inundações) e lazer.Alcançou sua emancipa- , , .

ção política pela Lei no.

�06, de 23/12/1961, sendo
instalado a :f9/12/1961, ar
recadando neste ano 1 mi
lhão e' too mil' cruzeiros,
prevendo o orçamento para
1976 uma receita de 2 mi
lhões de cruzeiros,

represento o governador,
que está presente espiritual
mente e porque, numa defe
rência da Câmara de Verea
dores, recebi o título de

INDÚSTRIA CARBOauíMICA CATARINENSE S.A. ICC

Temos a satisfação de levar ao conhecimento dos Senhores Acionistas as principais ocorrências verificadas no 30. trimestre do corrente ano bem como a situaçâo
econômico-financeira da Empresa em 30.09.75.

1. PARTICIPAÇÃQ DA UNIÃO FEDERAL NO CAPITAL DA ICC:- INTEGRÀLlZAÇÃO
A União Federal, antecipou, com' referência ao cronograma previamente estabelecido, a integralização de sua participação acionária, definida pela Lei no. 6.101/74,
no capital saciai da ICC. No corrente exercício a União 'integralizou Cr$ 70 milhões.

2. FINANCIAMENTO DO BANCO I}IACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
,

Do firianciamento concedido pelo BNDE em 31.03.75, no valor de Cr$ 70 milhões, já foi recebida a parcela de Cr$ 40 milhões. O financiamento especial foi
concedido nos termos do Decreto N. 71.248/72.

'

3. COMPLEXO INDUSTRIAL - ANDAMENTO DAS OBRAS
3.1 Prosseguem os trabalhos de implantação do conjunto industrial da Ice sem grahde afastamento do cronograma fixado.
3.2 Os equipamerltos e materiais importados para a fábrica de ácido sulfúrico já foram recebidos em Irnbituba, co"; excessão de pequenas remessas que chegarão no..

decorrer do próximo trimestre.
.

,
.

3.3 Foram colocada; no mercado nacional 148 Autorlzaçôes.de Fornecimen'to de equipamentos e materiais, para pagamento à vista e; no me rcado externo, várias
Ordens de Compra, para equipamentos não financiados, num montante da ordem de Cr$ 140 milhões.

3',4 Prossequém os trabalhos pertinentes à construção civil que até o 30. trimestre envolveram investime ntos da ordem de Cr$ 25 milhões.

Rio de Janeiro, 31 de-outubro de 1975
Danilo Augusto Ferreira Montenegro

Presidente
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ATIVO PASSIVO
.--.-----------....;..----_-------��-t__----------------�-,-.-----...---.�.---..

IMOBILIZADO
: Terrenos • .

Edif.icações .

Bens Móveis
Mareai> e Patentes
Parto Capitais Outras Empresas.

'DISPONIVEL
Caixa"Peqüena .

Banco do Brasil S/A- C/Movimento
Caixa Pagamentos. .,':-. . .

REALIZÁVEL '

,

AcionistasC{Cap. a Realizar
Contas e Tit. a Receber (ORTNI)
Contas e Tit. a Re,ceber (Outros')
Adiantamentos a Diversos
Adiantamentos a Funcionários

Obrigàções da Eletrobrás . •

Aplicações P/Incentivos Fiscais'

'. "

PENDENTE
.

Desp. de Est. e Invest. Preliminares
Construções em Andamento

.
_

.

'.

Instalações lnd, em Andamento: Fábrica de Acidq Sulfúri-
co e Fosfórico .,........

·

Despesas a Amortizar .

Juros a Vencer - Financiamento BNDE

ATIVO REAL •......•..
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Ações em Caução . • . .'. . . . .',
·

Diversos Contratos de Obras e Serviços
Equipamento P/Pagto. à Vista . . .

'

.•

30. TRIMESTRE DE 1975

RESUMO DAS ATIVIDADES

1.194.125.36
'

758.931,78
514.871,57

.

488,00
13.739,00

2.482.155,71

TOTAL DO PASSIVO

. '.

160.405.800,00
21.630.151,26

.

31,093,12
75.412,64
13.808,85

713,46

NÃO EXIG(VEL
Capital ..•..... , .

.Reserva Especial (Apiicação ORTN)
Reserva Legal . . . . . . . . . .

Provisão P/Depreciação .....
Provisão P/Indenizações Trabalhistas
Outr.as Reservas . . . . . . . . .

3.038,12
6.657.5�4,21

31;891,90
6.692.464,23

52.917 . .171,75
89:367.258,09

401�8
2.390.132,85

11.239,08
350;00
355.00

EXIG(VEL
Contas a Paqar - Pessoal . . . . . . .

Contas a Pagar Diversos .

Retenção Contratual . . . . . . . . .

Financiamento BNDE '(Principal e Juros)

PENDENTE
Lucros Suspensos . . . . . . . . . . .

Firianciamento Consórcio Francês , . .

Equipamento e Servo Financiados - MH I

182,158.079,33

. .

,

9.330,11
692,0;2

899.391,15
40.559.182,14
41,468.595042

609.769,54
3.314.360,00

45.221.240,28
49,145.369,82

144.686.908,15

1"2.937.426,44
24.842.323.80

91 .� 78 .034,97
.

1.984.507,66
559.182,14

131.601.475,01

RESULTADO
Resultado Pré-Operacional.Ex.Corrente 12.690.958.53

285.463.003; 10

1.500,00
99.712.651,86
9.802.974,77

109.517.126,63

TOTAL DO ATIVO 394.980.129,73

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERÕÀS"

285.463.00;3,10

1.500,00
99.712.651,86
9.802.974,77

109.517.126,63

PASSIVO REAL
CONTAS. DE COMPENSAÇÃO

Caução em Ações . ". . . .

Diversas Obras e Serviços Contratados
Equipamento P/Pagto à Vista

DESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO

Pessoal
Material

Serviços
Eventuais
Desp. Financeiras, Impostos e Taxas
Lucros e Perdas Ex. Corrente
Res. Pré-Operacional - Ex. Corrente

394.980.129,73

1 .480.235,50
152.854,51

1.590.625.15
.

344.862;46
2.867.868,20

.

21.848.42
12.690.958�53

. TOTAL ...•

. 5.374'.36,1,55
·.·13.17L 143)i6

3.757,76

RECEITAS FINANCEIRAS

Juros .

Correção Monetária
Outras Receitas

19.149.252.77

Florianópolis, 30,de Se�ernbro de 1975

.DANILO AUGUSTO FERREIRA MONTENEGRO
Presidente .

"

MAURO ALVES GUIMARÃES COTIA
.

Diretor

JAYME UNHARES FILHO
Diretor

JOÃO PEDRO NUNES
Contador - CRe/SC 3306

..

',.'

De posse destes dados, a Comissão

Especial realizará uma análise do levanta
mento feito, para uma posterior apresenta
ção de sugestões que visem suprir as neces-

sídades mais urgentes daquele bairro. A.
Comissão, que tem prazo de 30 dias para
apresentar suas conclusões, começa segun.
da-feira os levantamentos nas áreas deter
minadas.

Por outro lado, uma outra Comissão
Especial da Câmara de Vereadores que tem
por' objetivo levantar os motivos pela não
retificação e dragagem do Ribeirão GaFcia,
no trecho ..entre a ponte da rua Emll ia
Tallmann é o complexo esportivo da Artex
iniciará hoje. Formada pelos vereadore�
Rudi Hort, Olávio Antônio Costa e Victó.
rio Pfiffer,' a Comissão terá um prazo de 30
dias para' a conclusão' do trabalho, que
iniciará com um levantamento sobre as

necessidades de retificação e dragagem da.
quele trecho, para posterior apresentação
de sugestões;

Blumenau comemora Dia da Bandeira •

Blumenau [Sucursall = Organizados pe
lo 230. Batalhão de Infantaria, 4a. Coorde
nadoria Regional de Educação e Prefeitura
Municipal de Blumenau, os festejos de

. comemoração do Dia da Bandeira, na
·

.

próximo dia 19, terão inicio às 10 horas,
no estádio do Grêmio Esportivo Olimpico,
com a'participação dos alunos de todos os
estabelecimentos da rede estadual e munici
pai.

A programação consta de uma demons-

tração de ginástica ritmica, a cargo de 700
mo ças de colégios locais e de municípios
vizinhos, seguida da incineração de urna
Bandeira Nacional. O encerramento das
solenidades ocorrerá às 12 horas, com o

hasteamento da Bandeira Nacional pelo
Prefeito Municipal, Félix Theiss. De acordo I

com os organizadores, o objetivo da home
nagem, além do aspecto puramente patrió
tico, é de ensinar aos escolares o protocplo
da BandeiraNacional.

MINISTE�IO DA EDUCAÇÃO E CULTURA'

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DO PESSÓAl
DIVISÃO DE SELEÇÃO E APERFEIÇOAMENTO

EDITAL ·H � 32/75
CONVOCA SERVIDORES QUE NÃO COMPARECERAM À INSCRiÇÃO PARA AS"
PROVAS DE TRANSFORMAÇÃO E TRANS POSiÇÃO DE CARGOS PARA AGEN·

TE ADMINISTRATIVO E DÁTILÓGRAFO DA .UNIVERSIDAQE FEDERAL DE

SANTA CATARINA. ·'f

De ordem do- Senhor Diretor do Departamento do Pessoal, convoco. nos termos da Instrução
Normativa no. 10/73, de 18/01/73, do DASP, os servidores abaixo relacionados que não compa
receram para a Inscrição das Provas de Transformação e Transposlçâo de Cargos para Agente
Administrativo e Datilógrafo, desta Universidade, no prazo fixado pelo Edital no. 30/75 de

04(11/75, desta Divisão (pcbtícado naa Imprensa Local nos dias 4, 5 e 6/11 próximo passado.·

1. Para AGENTE ADMINISTRATIVO
a) Pessoal regido pela CLT: b) Pessoal Estatutário:

"

,

Adernar Aureliano Duarte Eliana Castro·Schmitt
Antônio Luiz Campos Edclio Adalberto Senna

Arly Maria Cardoso Gilberto' Dutra
José Cesário Neto

. José Felipe. Borges Filha
.

João José Pereira' Filho
Léa Marlene Dosolina Emanl:lel
Del Prá Neto

"Maria·do Rosário Franzoni Lima

Moacyr Borges Sprorte
Sebastião Poleza

Zilma Saut Pereira

Aylton Alves do Sacramento

Carlos Alberto Pierri
Deusdedit JOsé dos Santos
Edernír Marcos Brága Lima

· EvaldoValter Teixeira
Hélio Arnaldo Da Nova
Humberto João Dutra

José Carlos .Angioletti
Marco Antônio IVIlchado de Mello

Mauro Avelino'

Roberto Hostin .

Calvino Reibnitz Júnior
· Jorge dos Passos Correa Cobra
Valei Lacerda

2. Para Datilógrafo
a) Pessoal Regido pela CLT
Antônio Carlos Hames

Lúiz Carlos Siridakis
Os servidores acima relacionados deverão comparecer na Divisão de Seleção e Aperfeiçoa

mento., no prazo de 05 dias contados desta data. a fim de se manifestarem sobre a sua

par.tic!pa.cão ou não nas referidas provas, nos termos dos itens 12, 12.1 e 12.2 da Instrução
. Normativa no. 10/73.

O não atendimento à presente convocação importará na desistência tácita da participação das
. citadas provas •

Florianópolis, 14 de novembro de 1.975.
Bel. Odaléia Monguilh.ott
Diretora em exerctcío

.. ---_._,-- .. "" -----�,-,-- .

<,

�
,• Ministéri� das Comunicações

· TELESC I telecomunlcaçoes de santa cotor na s/a
Subsidiária da Telebrás ri

.

__
).�.

EDITAL DE CONCORRENCIA

'P-CEAB N� 04/7S i', _'

-

ATELESC torna público que está procedendo a venda dos seguintes imóveis:
RO-LAGES- Em clJRI_TJBANOS: Terreno com .836,62 m2, sito à rua Cornélio
Varela;RO-FLORIANOPOLIS - Em FLORIANOPOLIS � ESTREITO, formando
um único imóvel: a) Terreno e prédios, com 226,00 m2, sito à rua Fúlvio Aducci e
b) Terreno e prédio, com 2.058,00 11')2; RO-JOINVILLE - Em J9INVILLE: Ter-

. reno com 38a,70 m2, sito. à rua E�gênio Moreira; RO-:CHAPECO - Em XAXIM:
\, "terreno e. p�io, com 62�!()0 1'112, sito à ÀVeÔ.id:iI ,Pr(,}gr�sso.. À entrega do imóvel

,será realizada -até "OVentá (90) dias'ijPós a.eséritutà- .... '. .

.'.
.,

2 - As normas de àlienàÇão,'que tarãó pal"tê integr��te deste Edital, pod�rãó sé!;
obtidas nas Sedes das Regiões Operacionais (RO's), onde serão feitas: a) ás
cauções, no importe de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros); b) a entrega das
propostas. '.

3 -- o prazo para entrega das propostas expira dia 18 de dezembro, às 15:00 horas,
as quais serão. abertas, no mesmo local pela Comissão designada, às 15:30 ho
ras. O julgamento das propostas será realizado na P-CEAB, em Florianópolis,
por Comissão Especial.

'. '4 - A Telesc, II seu exclusivo critério, poderá rejeitar qualquer proposta ou todas
·

elas, nao cabendo aos prQPonénte� direito de recursos ou qualquer outra nédi-
da em face da rejeição, .... .

.

.' ". '

. ...' .
-Ó,

•

'

Florianópol.is. 13 de nóvémbro de 1915.
,

'

À,O'iretc)tla
.

.

',' ;. �_.-' �". _'o
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Incêndio 'destrói
depósito e causa

prejuízos elevados

Indulto e

comutação
, ,

beneficiarão
Zl detenios

Itaiai (Sucursal) - Um incêndio de grandes proporções
provocado por um curto-circuito no depósito de plásticos
da firma Alfredo Kleiss, localizada à Rua Brusque, 3, em
Ifajaí, resultou em prejuízos estimados em 1,5 milhão de
cruzeiros, segundo cálculos preliminares dos proprietários
da empresa. Além dos danos materiais de vulto, o sinistro
causou ferimentos no operário Gentil José de Lima (casado,
59 anos, residente à Rua Juvenal Garcia, 328) que auxiliava
no combate as chamas Quando foi atingido por uma parede
que desabou. Com várias fraturas nas costelas, o operário
foi levado ao Hospital Marieta Konder Bornhausen onde,
após ter sido medicado, continua internado em observações
médicas. .

.

AçÃO RÁPIDA
.

O incêndio, que segundo as autoridades teria sido
provocado por um forte curto-circuito nas instalações
elétrícas do prédio, começou às -11h30m de ontem. As
chamas se propagaram rapidamente porque atingiram mate
rial plástico de fácil. combustão. Os funcionários que se

encontravam no local tentaram dominar o fogo, mas não

puderam porque tudo aconteceu com muita rapidez. As
labaredas;de fogo foram consumindo o material estocado,
formando-grossas nuvens de fumaça no prédio impedindo a

visão dos funcionários e populares que atuavam no comba-v
te ao fogo.

Imediatamente, o alarme foi dado e o Corpo de
Bombeiros foi chamado no depósito em chamas. Três
viaturas e 15 bombeiros foram mobilizados para atender a

ocorrência. Os trabalhos de rescaldo se prolongaram até o

final da tarde de ontem.
.

.

o assistente Otávio Teixeira informou que
71 sentenciados da Penitenciária Estadual

serão beneficiados com o decreto de

indulto e comutação de penas. Claudemir,
Carlos e Lauci querem a liberd ade e

têm planos para uma vida melhor.

tentos 'da Panitenciária do

Estado serão atingidos pelo
benefício.

A data da soltura depen
derá do alvará a ser concedi
do pelo juiz da Comarca de

origem do condenado, pois
a Penitenciária está provi
denciando a documentação
necessária para que isso se·

dê dentro do mais breve

tempo possível.
- Acreditamos, que an

tes do Natal os que recebe
rem indulto já estarão em

liberdade, pois normalmente
esse tipo de processo leva

aproximadamente 30 dias

para ser resolvido. Tudo de

penderá das distâncias da
Comarca e do serviço que as

mesmas têm. De nossa parte
-

o trabalho está praticamen
te concluído.

procurar emprego. Antes

trabalhava numa ma:deireira
lá em Lages".

Lauci Castanha, ti e 24

ano.s e condenado por homi
cídio, está há um ano e dez

dias na Penitenciária. Proce
dente de São Mguel d 'Oes
te, disse ser de

.

família de

agricultores, "mas agora não
vou mais trabalhar na roça,

pois pretendo ser motorista.

Para estudar acho que não

vai dar, pois quero p.egar um

carro de transporte, para
viagens mais longas. Se fosse
de táxi seria mais fácil". '

Dos 2M detentos da Pe

nitenciária do Estado, sete

serão . indultados e 64 se

beneficiarão com a comuta

ção de penas, dos quais 44

'obterão livramento condi
cional e os 20 restantes não
serão libertados imediata
mente. Os 'sentenciados se

rão beneficiados por decreto
presidencial, . baixado por
ocasião do ano Santo; con
cedendo indulto e comuta-

.ção aos condenados a penas
não superiores a quatro anos
até 20 de dezembro. Enqua
dram-se na determinação os

que tenham
.

cumprido -um

terço da sentença; no caso

de primários e dois terços,
no caso de reincidentes.

de dois anos de reclusão por
. furto, disse que .achou "le

gal" a medida presidencial.
Está há quatro meses na

Penitenciária e pretende vol
tar a trabalhar na profissão
de motorista, o que fazia
antes de ser preso.

vez encaminhará todos os

casos ao juiz das execuções
penais, Sr. Antônio Luis de

Barros, encarregado deliber-
, tar os presos.

O Sr. Sérgio Hígino infor
mou que até o dia 20 de

dezemb;ro ocorrerão, julga
mentos em dezenas de mu

nicípios, e cada sentença
proferida até aquela data,
estará sujeita ao. exarre com

base no indulto de ·Nital.
. Por isso ele .ainda não tem

idéia do número real de

pessoas que serão liberadas
das cadeias públicas.
NO RIO GRANDE DO SUL

A unidade d e assistência
e controle legal da Superin
tendência dos Serviços Peni
tenciários (Susepe), dentro

de uma semana, enviará ao

juiz de execuções criminais
e ao Conselho Penitenciário, .

os processosdo sprimeiros
30

. seis ad'vogados e cinco fun

cionários da Susepe .

O exame dos 30 primei
ros processos está sendo de

senvolvido na Penítencíáría
. Feminina "Madre Pelletier",
no Presídio Central e na

Penítencíãría do Jacuí, es-

tendendo-se progressivamen
te para os outros estabeleci
mentos penais do Estado.

Segundo --funcionários
da Susepe,

'0 . levantamento deste

ano é um pouco mais demo

.rado, devido à inclusão de

reincident
.

s no rol dos be

neficiado s pelo indulto pre
sidencial, o que não ocorria
há 16 anos.

Da passagem pela Peniten
ciária disse que retirou a

seguinte lição: �'O crime não

compensa, mas é só aqui
dentro' qu e a gente pode
�entir isso. na carne'''. -O de
tento que foi estudan te do
Instituto Estadual de Educa

ção - parou na 3a. série do

ginásio - iniciou ontem os

exames supletivos de lo.'

grau e afirmou que vai con

tinuar a estudar. "Quando
sair daqui vou voltar a mo

rar com 'a família e trabalhar
de motorista, pois já traba
lhei para particular e proprie
tário de táXi".

, Eletrocutado ciclista
quando trocava lâmpada EM PERNAMBUCO

O secretário da Justiça de

Pernambuco, Sr. Sérgio Hi

gino, afirmou ontem que até
o dia 21 de dezembro emiti
rá um documento enume

rando os presidiários benefi
ciados com o indulto de

Natal decretado pejo Presi

dente Geiseil, e que implica
rá ria soltura de quase 300

detentos..

Assessores jurídicos e as

sistentes sociais daquela pas
ta, continuam fazendo le

vantamento em todas as pri
sões de Pernambuco, envian
do relatórios ao Conselho

Penítencíãrió. oue por sua

Indaial (Sucursal de Blumenau) - O esporte catarinense,
através da Comissão Municipal de .Esp artes de Indai a 1,
prestou às 17 horas de ontem sua última homenagem ao

çíclista Sálvio João Malkowski, que morreu eletrocutado
por volta das 21 horas de anteontem quando trocava uma

lâmpada na empresa em que trabalhava. Apósreceber violenta
descarga elétrica, o jovem operário caiu ao solo e seus

companheiros o socorreram, mas os esforços para salvá-lo
foram em vão, 'com' Sãlvío falecendo . em seguida. O
sepultamento aconteceu na tarde de ontem, no Cemitério
Municipal de Indaial, com um grande a c ompanhamento de
colegas da equipe de .ciclismo, desportistas, autoridades,
amigos e familiares.

.

FINAL DE CARREIRA
A carreira do jovem cic I ista de 24 anos, foi,breve, pois

começou a despontar como um dos melhore do Estado nos

Jogos Abertos de Criciúma, em 74. Naquela ocasião, com
invulgar modéstia, Sálvío declarava a O ESTADO que se

estivesse adquirido melhor técnica teria condições de
superar o campeão Nilton Della Gíustina, de Florianópolis.
Suas previsões foram confirmadas este ano em Chapecó,
pois as técnicas apreendidas durante todo o ano do
treinador da equipe de Indaial - o. tri-campeão brasileiro
Antônio Leocádio -, 'levaram o trio de Indaial a levantar o
título de campeão dos JASC em 75. 'Della Giustina, que
estava integrando a equipe brasileira no exterior, não se fez
presente nas disputas de Chapecó, mas sua ausência não

empanou o brilho da conquista da medalha de ouro pela
equipe de Indaial.

Sálvio, que se sagrou vice-campeão individual na prova
de resistência dos JASC em Chapecó, corria ao lado de
Severino Faez -; o campeão - e Ralf Ruff, cujo trio
levantou o título dos jogos em equipe. Sua curta carreira de
ciclista começou em 73. Em Criciúma, no ano seguinte
despontava corria um dos melhores e em 75 já participava
de provas nacionais como a última corrida "Nove de Julho"
em São Paulo. Ainda este ano ele levantou o título de

campeão em Indaial da "Prova Cíclística do Sesi".
O acidente que vitimou o jovem operário - 24 anos,

solteiro, residente em Indaial - ocorreu anteontem à noite
no interior da Malharia Tapajós. Sálvio estava trocando um
foco de luz, quando foi atingido por uma forte descarga
elétrica, que o fulminou. Ontem, o treinador Antônio
Leocldio declarou que Santa Catarina e o Brasil perderam
uma das maiores promessas do ciclismo brasileiro. A CME
de Indaial declarou-se de luto oficial pela perda do atleta e

o treinador afirmou que Sálvio deixa uma lacuna em sua

equipe' que demandará algum tempo para ser preenchida,
Ressaltou a perseverança de Sálvio, que se dedicava muito
aos treinamentos e preservava sua formação física.

Com exclusão de trafi
cantes de ·tóxicos e dos en

quadrados na Lei de Segu
rança Nacional, serão bene

ficiados com indulto os pre
sos primários que já cumpri
ram 1/3 da pena não supe
rior ii quatro anos; e os

reincidentes que cumpriram
2/3 da pen a também não

'superior a quatro anos. O
decreto do Presidente Geisel

prevê, também, diminuição
de

., pena progressiva para
condenados primários e

reincidentes.

'Segundo informou Otá
vio Teixeira, assistente da

direção daquela casa de de-
.

tenção, 20 dos que receb e

ram comutação não serão
libertados imediatamente,
pois terão que cumprir' o
restante das penas.

- Existem ainda mais 40
casos' que estão sendo estu

dados e que são passíveis de
se enquadrarem no texto do
decreto. Caso esses sejam
incluídos, aproximadamente
um terço do total de de-

INDULTADOS
Os detentos que proxi-

mamente serão postos em

liberdade receberam ontem

a comunicação do fato pela
direção do estabelecimento

penal e aguardam a determi

nação de soltura, A maioria
tem planos de 'voltar para

junto das famílias e traba
lhar. Claudemir Pereira, de

21 anos, condenado à pena

presos

gaúchos que poderão ser oe
neficiados cam indulto de
Natal ou terem diminuído
suas penas, de aco rdo com

recente decreto· presíden-
,

dial.
_

O exame da ficha de cada
um dos 4.500 presos do Rio
Grande do Sul está sendo
realizado por uma equipe de

Carlos Augusto de Lima,
natural de Lages, .20 anos,

incurso no artigo 214 do

Código Penal e condenado
a dois anos e um mês de.

detenção, afirmou que vai
continuar os estudos que
largou no 30. ano primário.
"Vou voltar a Lages para.
junto da minha família e'

... ··MPAS!INPS,
_. .... _.-.,.��._ .•. -_ ..�-<.-... "

�.

�.

Ministêrio da Previdência e Assistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social Ne,te 'sábado, use seu sexto sentido.

. As10,30 da noite, ligue naCULTURA.CONVOCAÇÃO
oASP/U\lPS

-tOI'!CURSO PA�A
PROCUPADOR"":'AUTÁRQUICQ

.

ASSISTEI\ITE JÚRfoICO'
.

; Torno público que a prova relativa ao concurso em re-.
ferência será realizada no próximo dia 23/11/75, às 9 horas,t
no Instituto Estadual de Educação, na Avenida Mauro Ra-
mos, Nesta.

.

Prestarão prova no endereço acima os candidatos inscritos
nesta Capital e os inscritos em Joinville, ltalaí, Tubarão e

Criciúma, neste Estado.
Os candidatos deverão comparecer no local acima indica'

do, meia hora antes do horário fixado, munidos de Cartão d�
Identificação do corcurso, documento de identidade e caneta

esferográfica, abastecida de tinta azulou preta, não sendo
permitido o uso de tinta de outras cores.

Responsável Local

de segunda a sexta
(das 22�10 às 23·00 horas)
Prof. A. Seixas Neto - CRON ItAS 75
Allan Braga. A Noite é para Cantar
Fernando Linhares.da Silva -'ESPORTE
Baby Lu iz Carlos � Poeira de Estrelas

OI)

�.s
1;5

---- ....,...•. _

Todo sábado ás 10,30 da noite, Gary Collins se transforma
no Dr. Rhoudi: o famoso cientista parapsicólogo que utiliza
seu sexto sentido para desvendar os mais enigmáticos
mistérios da mente humana.
'Dr. Rhoudi desenvolve seus dotes hiper sensoriais, provando
Jque o sobrenatural é, muitas vezes, mais natural do que
'podemos irnaqinar,
Afinal, até que ponto temos consciência da potencialidade do
subconsciente do ser humano? .

Assista O Sexto Sentido e descubra você mesmo.

A a&XTA
aa"TIDA

. Todo sábódo,
às 10,30 da noite.DIREÇÃO E APRESENTAÇÃO

Oscar Berendt
RádioGuarujã

RedeTupi deTelevisao.
A1" ir1lageindaTV

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AS SECRETÁRIAS QUE FAlEM DE TUDO - pornochan
chada nacional, com Mario Benvenutti, Rossana Ghessa,
Jorge Doria, José Lewgoy. Censura 18 anós.CECOMTUR '2
- 4 - 7 45 - 9 45 horas
MEU 'NOMÊ � NINGUÉM (My Name is Nobody) Western
satírico italiano; dirigido por Tonino Valeri e produzido por
Sergio Leone, Henry Ferida, que já esteve na área antes, em
"Era Uma Vez no Oeste, é o primeiro nome no elenco, fato
que chama a atenção pata este exemplar do subgênero. Seu
companheiro é Ter,Slree Hill,_]llais conhecido como Trinity.
Censura 14 anos. SAO JOSE 3 -7 45 - 9,45 horas
KARAT� NO OESTE SELVAGEM - Western italiano duas
vezes híbrido: além de ser urn bang-bang spaguetti, mescla
também a fórmula do karatê em moda. Atuam Jason Pai
Piau e WilliÍlm Berger. Censura lSr anos; RITZ 5 - 7,45-_
9,45 horas, -

CONFISSOES AMOROSAS - nacional de Ernesto Reichen
bach Jr., com Benjamin Cattan, Celia Benvenutti - 18 anos.
CORAL 3 - 8 -10 horas
A QUADRILHA DO KARAT�, com Robert Vaughn
VIAGEM COM MINHA TIA, com Maggie Smitth - 18
anos. ROXY 2. e 8 horas' -

UM VARÃO ENTRE AS MULHERES nacional, corri Jorge
Doria e Sandra Barsottí, 18 anos. JALISCO 8 horas
O PIR,ATA CHINES, com David Chiang .

MAUCIA, com Laura Antonelli. 18 anos. GLORIA - 8 ho
ras

CDRRE, HOMEM, CORREI com Tomas Millan, John Ire
land. Censura 16 anos. RAJA 8 horas

Cinema
-HORÓSCOPO

LEÃO - Dia em que deverá fera de desconfiança, de
usar de seus próprios re- incerteza e de muito pessí
cursos e méritos para solu- mismo, poderá afetar os
cionar problemas impor- assuntos de maior impor
tantes que estão em pen- târcia que tem de tratar
dência. Ne�cios relaciona- hoje. Pense positivamente,
dos com sítíós e fazendas, que melhores serão os re

poderão ser corcretízados saltados, Neutro às viagens
nas próximas horas. Pode e ao amor. -'

arriar.
.

CAPRICORNIO - Não per
VIRGEM - Por falta de de- .míta que famíliares e de
cisão, hqe poderá deixar mais pessoas interfiram em

de lado excelente oportu- '!llUS planos e assuntos es

nidade de elevar suas fi- tritamente pessoais. Novas
nanças. Portanto, sejamais idéias poderão i

ser postas
decidido, confie mais em. em prática com perspecti
sua caparidade de realiza- vas de êxito e sucesso.

ção, que conseguirá seu in-' Bom ao amor, às diversões
tento. Pode amar e viajar. e às viagens.

-

LIDRA - Uma temporaria AQUARIO - Use sia espe
inspiração, irá fazer deste tac ular inteligêrcía para
dia urn dos mais propícios descobrir novos planos de
dos últimos tempos para progresso e prosperidade
você, principalmente no flnarceíra e profissional. O
que está relacionado com êxito social será evidente
o trabalho e com o seu di- com chances de elevação
nheiro, Romance e viagens neste setor. B cm ao amor,
mais que pjopfcíos. aos passeios e diversões. '

ESCORPIAO - Dia em que PEIXES - Os excessivos
deverá evitar a impaciência gastos de dinheiro, a dema
e a precipitação. Seja tole- siada confiárça em si e as

rante, pois este será o me- coisas que não foram bas
lhor caminho a seguir hoj e. tante estudadas, poderão
Procure descansar o mais acarretar-lhe muitos abor
que puder e faça urna boa, recimentos e prejuízos.
higiene mental. Notável ao Evite, portanto. Lucros
amor 'e :is viagens. inesperados e bom fluxo
'SAGITARIO - Uma atmos- ao amor.

de no romance,
G�MEOS - Não deposite
,confiança em 'pessoas mal
informadas, Ignorantes e

incapacitadas, pois poderia
vir a ter sérios·· aborreci
m en to s e prejuízos de
m onts. Excelente estado
físiéo e mental, êxito pro-
físsional e amoroso. ,

C�NÇER � Seja imparcial,
prírcípalmente ao tratar
de solucionar problemas
concernentes a seus fami-
1 iares e ao harmonizar in
trigas entre seus amigos.'
Lucros inesperados atraves
d os j ogos, sorteios e da 10·
,teria. Pode amar e viaj ar.

Darci Costa

Omar Cardoso

ÁRIES - As primeiras ho
ras deste dia serão muito
-ínstãveis para você, com

prenúncios de melhora no
decorrer do período. To
davia, não seja apressado,
demonstremaior otimismo
diante dos problemas e

cuide' de sua saúde. Neu
tro ao amor.
mURO - Alguns prenún
cios negativos, principal
mente no que targe.a sua

situação financeira Contu
.do, sendo de Touro, signo
a Itamente capacitado, to
das as dificuldades serão
solucionadas. Êxito profis
sional, -socíal e tranquilida-

•

comprando nas ·Iojas dos
Supermercados

•

-

••• e muitos outros prêmios,
·todos os meses, pela Loteria

,

,

�
.'

'

Federal. AGÇJRA! Alem da

fartura, do conforto e dos

menores preços, os Supermercados

<
m_
:o
m

:o
o

I

Odivan ainda oferecem,
DE GRAÇA,�5 valiosos prêmios.

odivafiS
.JOINVILLE -FLORIANÓPOLIS-LAGES

. DECiSÕES DO TRIBU-NAL PLENO �m 12.11.75.·

Tribunal de .Justíça
D IRETORIADE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICACÕES

DECISÓES DA CAMARA CRIMINAL em 11.11.75.
APELAÇÕES CRIMINAIS

No. 13.391· TAIÓ - Apte.: Argentino ManoelSl!I
vador. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Tycho Brahe - "Deram provimento para arAdar a sen

tença. Maioria de voto.s". Vercido o Exmo. Sr. Des.
João de Boma.

.

No. 13.429 - TUBARÃO - Apte. José Hercílio Pe
reíra, Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.
Tycho Brahe - "Negaram provimento. Maioria devo
tos. Vercido o Exmo. Sr. Des. Relator. Foi designado
para I at rar o acórdão o Exmo. Sr. Des. M arc í I i o
Medeiros. (reproduzido por incorreção)

No. 13.246 - MARAVILHA - Apte. a Justiça, por
seu Promotor. Apdo. Al'YJelin Vi,niatti. Rei. Des. Már
dlio Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".

NQ. 13.473 -ITAPI RANGA· Aptes. Eugênio Tho
mas e Hed·i Maria Thomas. Apda. a J�stiça, por sál
Promotor. ReI. Des. Marcel io Medeirá!; ._ "Negaram
provimento. Unânime"_

No. 13.447 - SÃO JOSÉ - Apte. Paulo Evaristo
Junckes. Apda. aJustiçá, por Sal Promotor. Rei. Des.
May Filho - "Negaram provimento. Unânime".
.No. 13.464,- PALMITOS - Aptes. Leonir Azzolini

e Telmo TonhoUi. Apda. a Justiça. por seu Promotor.
ReL

.

Des. May Filho - "Rejeitada a preliminar, co
nheceram do recurso e detenninaram a volta dos au

tos à douta Procuradoria Geral do Estado para se ma

nifestar scbre o mérito. Unânime".
No. 13.153 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ -

Apte. Sidney Rogério Sel'. Apda a Justiça, por seu

- Promotor, Rei. Des. Tycho Brahe - "Rejeitada a pre
liminar, deteiminaram a volta dos autos à douta 'Pro
curadoria G�ral do Estado para se manifestar sobre o

mérito. Unânime".
No. 13.278 - LAG ES - Apte. Osni Rodrigues Fur

tado. Apda a JuStiça, por seu Promotor. Rei. Des.
, Tycho Brahe - "Preliminarmente conheceram do re

curso, para declarar ectinta a punib�idade nostermos
da súmula 146. Unânime".

'

.

No. 13.402 - LAGES - Apte. Aristiliano Lõur�nço
dos Santos. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei .
Des. Tycho Brahe - '!Deram provimento, para absol
ver o rêu. Unânime".

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.705 - XANXERÊ - Recte. JOa:juim Alves da

Maia. Recda a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.
Marcrlio Medeiros - "Negaram provimento. Unâni
me".

No. 6.674 - COI\K:ÓRDIA - RI!Cte. Dr..... iz. de
Direito, ex-affieia. Réé:do. João Martins. Rei. Des.

, TyCho Brahe - "Negaram provimento. Unâ nime".
No. 6.691 - VIDEI RA - Rectes. a Justiça, por Sal

Promotor e o Dr. Ju iz de Direito, ex-ottlclo, Reedo.;
, João Batista Zago. Rei. Des. Tycho Brahe - "Nega
ran provimento a ambos os recursos. Uninime".

No. 6.692 - szo BENTO DO SUL - Recte. Este
, valdo Ratkovski. Recda. a Justiça, por seu Promotor.
ReI. Des. Tycho Brahe - "Deram provlmento, Unâni
me" .

HABEAS-CORPUS
No. 5.391 - CURITIBANOS - Impte. Dr. Nivaldo

Paulo da Rosa. Pacte. Carlos Monteiro dos Santos.
Rél. Des. Marcflio Medeiros.,;. "Denegaram a ordem.
Unânime". Acórdão publicado na sessão. .

.

'No. 5.383 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ -

Impte. Otac�io Peron. Pacte. Artur Flores. Rei. Des,
Cerqueira Cintra - "Concederam a ordem. Unâni,
me" ..

No. 5.382 - SÃO �OAQUIM - Impte. Dr. Salé�io
Ribeiro Martins. Pacte. Paulo Cristaldo Cassetari. Rel
-Des, A risteu Schiefler -: "Co rced eram a ordem para
anular o processo ab-initia, por inépcia da de.1lÚ rc ia.
Unânime".

.'

.

. No. 5;386 - JOAÇABA - Impte. Dr. SuhaU Assad.
Pacte. Abersalão Canózio BI12ncourt. ReI. Des., Ivo'
Sell - "Concederam a ordem, sem preju ízo do prosse
guimento do processo. Unânime". Acórdão publicado
.na sessão.

No. 5.387 - B LUM ENAU - Impte. Dr. João Cartos
Von Hohendorf.· Pacte. Valmor Tilmann. Rei. Des.
Geraldo Salles - "Concederem a ontem, sem prejuízo
do pross�imei1to do processo. Unânime".

'

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
No. 1268 - FLORIANÓPOLIS - Recte. Dr. Juiz de

Direito da 1a Vara Criminal, ex-ottlclo, Recdos. Djal
ma Hilário Uno Tomaz Alves e Antônio Pereira Ma-

. ciel; ReI. Des. Ivo SeU - "Negaram provimento. Uni- II

nime", Acórdão publicado na sessão. ,

II

APELAÇÕES C(VEIS
(MANDADOS DE SEGURANÇA)

No. 1.213 - CURITIBANOS - Autos' remetidos:
Ju(zo de Direito da Comarca. Reqtes. ,

Maria Pereira
da Costa Goetten e outro. Reqdo. Prefeito Municipal
de Curitbanos. Rei. Des. Ivo SeI! - "Confirmaram a

senti!rça de primeiro grau. UNÂNIME". Aeóntão pu
blicado na sessil.

No. 1.183 - LAGUNA - Apte. EmpÍ'esa São José
Ltda. Apdo. Prefeito MlOicipal de Lagu.na. ReI. Des.
Cerqueira Cintra - "Negaram provimento. Unânime".

No. 1:216' - URUSSANGA - Autos remetidos: Juí-
zo de Direito da CQmarca. Impte. Matiola & Cia.
Ltda. lmpdo, Exator Estadual de Morro da Fumaça,
ReI. Des. Rid Silva - "Confinnararn a sentença de'
primeiro grau. Unânime".

-.

,

/!tÇAÓRESCISORIA
No. 210 - SAO BENTO DO SUL - Autor Egydio

Pereira, SCndico da Massa Falida Comercial São Bento'
S/A. Réu General Motors do Brasil S/A. Rei. Des. Ivo
Sell - "Unanimemente, julgaram o autor carecedo'r
da ação, condenando-o aà paganento de honorários
de advogado, que fixam em 20% sobre o valor da
causa, custas' e perda da importai.:ia (iePositada na

forma da iei e, por maioria, deterininaram a remessa

do acóntão à Corregedoria Geral da Justiça". ,Venci
dos, nesta part,e os Exmos. Srs. Des. Geraldo Salles,
Nelson Konrad, Rid Silva, Aristeu Schiefler e Eduar-
do Luz.

.

EXCEÇÃO DESUSPEIÇÃO .

No. 25- MONDAf- Expte. a Prefeitura Municipal
de Mondar. Expto. o Dr. Ju iz de O ireito da Comarca.�
Rei. Des. -Rid Silva :- "Homologaram a desistência.
Unânime".

'

Bel. Sandra Melo Bottaro Vieira
O iretora em I!!(ercrcio

GRÁFICA NATAL
Todo e qualquer impresso, '

inciusive a éores .

Rua Joaquim ta-rneir<;> , 55 - fone 44-0058 '

Ca,?oeiras - Florian6polis - se.
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,.

Raul
Caldas F�

cargo de diretor social
do lagoa Iate CI ube, o
engenheiro João
Eduardo Amaral Mo
ritz.

Z
UM
RA
YC·
H
�A
D
O

Sra. Tl-ereza Fialho

Daux, um nome em

destaque em nossa

sociedade

-x-

Atendendo convite
do Sindicato dos Far
macêuticos de Santa
Catarlna; o secretário
da Saúde, Hélio Ortiz,
fez palestra sobre o te

ma "A Realidade da
Saúde Pública no Esta
do de Santa Catarina",
abordando também a

participação da classe
farmacêutica no desen
volvimento das ações
de saúde.

-x"-

o conceituado Psi

quiatra da cidade de

Blumenau, Hercrllo
luz Costa, já está de

regresso do 'R ia de J a

neiro, onde participou
de um curso interesta
dual de Psiquiatria,

-x-

Num coquetel orga
nizado pela Associação
Filatélica de Santa c.

tarina, no salão nobre
do Palácio Barriga-Ver
de, foi servido um fino
whisky Royal label
B lach, numa. gentileza
da Empresa de finas

bebidas; "Seagram".
-x-

Marcou casamento

na última semana Ani
ta Cardoso, o Sr. Lu iz
Vieira. O acontecimen-
t o f o i .comernorar

com um jantar na resi
dência do Sr. e Sra.
Ademar Cardoso.

-x-

Promovido pela Se
ê'retaria do Interior e

Justiça e a SUDESUL,
realizou-se na cidade
de l taiaí um curso de

preparação de recursos

humanos na área de

administração munici
pal.

Lugar
-x-

A moda ve rão 76
recentemente lançada
nos grandes centros do

país, já está em nossa

cidade na sessão bot i
que de IIA Modelar".

Para a temporada
em Canasvieirás,. foi
vista adquirindo a mo

da verão 76, a bonita
Sra. Maria Auxiliadora
luz.

-x-

Anita, filha do ele

gante casal Maria Amé
lia e Geraldo Vieira no

Clube Penhasco, rece

beu convidados, para
sua festa.de 15 anos. O

perfeito atendimento e

simpatia da aniversa
riante, a boa música de

Sidney Nocetti e o per
feito serviço de Eduar- '

do Rosa, fez dos 15
a nos de Anitaum gran
de acontecimento.

-x-

Por' d eterm inação
do secretário dos
Transportes e Obras,
Ni cal au Malburg, o

Fu ndo Estadual de As
sistência Rodoviárla li
berou a importância de

. c-s 51 mil à Prefeitu
ra de Imbuia, referente·
ao convênio firmado
para execução dos ser

viços de melhoramen
tos daquele mu nic Ip ia.

-x-

A elegante Sra. The
reza Fialho Daux, em

visita a loja liA Mode
lar" presentes, adqui
riu umà belrssima peça
para decoração de sua -x-

residência assinado O Dr. Geraldo de

"Capodimonte". Menezes, médico resi-
-x- dente em Tubarão, es-

Agora, as belíssimas
.'

tá regressando de São

(comum) •

,

crise - (mundial)
insatisfação - (generalizada)
contenção - (de despesas)
contenção - (sa larial]
providências - [concernentes]
menor - (abandonado)

.

plenitude ., (democrática) .

dividir - (as responsabilidades)
dividir - (as honras do esrdato}
sinto-me (muito honrado)
transações _ [comerctais]
transe - (doloroso)
atentado - (mais um)
30mortos _ (na Argentina)
apertar( os cimoe)
musical- (daMetro)
nOJtl - (geração)
previsão -:- (do tempo)
desensdvimentrr-: (econômico)
desenoolvtniemo - [désordemdo]
no decorrer � (do perfodo)
Paulo - (Dutra)
planos - (para o casamento)
plano - (de obra)
cuniçõa _ (de som)
a pauta (do encontro)
interesse _ (do partido )
grupo parlamentar - (de inquérito)
tudo - (grupo)
determinar - (as posições)
maior - (alcance)
subscreveu - ( o requerimento)
no - ( entanto:)
aponto _ (de vista)
política - (partidária;
exercício - (atual)
tamanho - (descalabro)
empresas - (de economia mista)
enriquectmento - (ilícito)
sociedade -(deconsumo)
aquisição - (de bens)
imposições -:- (contratuais)
sacrificado - (trabalhado r)
justiça -(social)
as justas - (reivindicações)
deplorável - (exemplo)
ossos - (do ofício)
Antônio Carlos _ [eJocafi)
imposições - (contratuais)
poder - (aquisitivo)
juro - (exorbitante)
escala _ (inj7acioníria),
obrigações - (financeiras)
podermos - (grupos econômicos)
razão - (direta)
mania - ( de perfeição)
a�ante - (cantable)
pleno - (funcionamento)

. protestos - (de elevada estima)
.

permito-me - (um aparte)
prezado _ (amigo) -

aspectos _ [ttp icos)
regimento - (interno)
rendimento _ (da equipe)
correr - (à vontade)

.

definição - (do time)
.

sabor - (de aventura)
desapareceu _ (de casa)
despacho - ( telegráfico] .

áreas _ (de lazer)
pesquisa - (de campo)
plano - (diretor)
estratégia - (de desenvolvimento)
contrato - (celebrado)
programa':" (a ser iniciado)
reformas - (institucionais)

\
estado - (de alerta)
em - (termos)
abono - (de emergência)
paz - (e liberdade)
a idngo - (prazo)
verdades - (definitivas)
últimos - retoques)
última - (noticia)

O nosso particular
a migo Bahia, agora es

tá com seu consultório
de pelicuri baseado nos

métodos do Dr. Sholl,
na Galeria do Ediffclo
Dias Velho.

-'(-

Na última semana

esteve em Brasília
onde participou de
reuniões pa ra interes-:
ses de Santa Catarina,
o Presidente da E letri
ficação Ru ral do Esta
do, Dr. Arnaldo
Schmidt Júnior.

-x-

O ministro chefe do
Gabinete Civil, Gol
bery do Couto e Silva,
e nviou telegrama ao

presidente do Grupo
Financeiro BESC, Jor-.
ge Konder Bornhau
s en, cu m pr imentan
do-o pela inaugu ração'
de quatro novas agên
cias, do BESC em San
ta Catarina.

-x-

Márcia, um lindo
broto filha do. Sr. e

Sra. Osório Sampaio
Araújo, festejou os

seus 15 anos na casa de
Chá Virlau. Entre os

convidados de Márcia
estavam seus avós, Sr.
e Sra. Domingos José
de Castro.

-x-

Pata participar da
solenidade de inaugu
ração das novas instala

ções da Rádio Santa

Catarina, já há alguns
dias encontram-se em

nossa cidade, proce-'
.dente de B rasíl ia, o

Deputado Federal e

Sra. Dr. Aroldo Carnei
ro de Carvalho.

-x-

Acabo de ser infor-
medo que' assumiu o

rendas ,assinadas por

Hoepcke S.A,· serão
expostas em uma bem
decorada loja, no tér-'

.

eo do Centro Comer
ciai Aderbal Ramos da
Silva.

Paulo, onde participou
de um CorqressoB rasi
leiro de 'Urologia.

-x�
Edifício Utrillo, o

mais recente lançarnen
to da Em presa E me

daux, que será cons

truído na Av. Rubens
de Arruda Ramos, foi
elabo rado por compe
tente arquiteto, para
dar aos seus moradores
o maior conforto e se

gurança.
-x-

Almir Tirelli, co

n hecido Tapeceiro ca

tarinense acaba de ser

convidado para expor
seus trabalhos em tape
çaria na Assembléia do
R ia de Janeiro.

�x-

Logo mais estarei
no confortável Luxar.
Hotel Copacabana, pa
ra as festivi dades da
Semana do Baile Bran
co I nternacional no

Copacabana Palace.

•

Pousada do

Convento do

CÕi�mo, o
confo rtável

Hotel da rede

Luxor, na

maravilhosa
Bahia

Festejando 15 anos

hoje, o lindo broto,
Morgana Bittencourt.

Em sua residência
recebe conv.idados

para um jantar

,

CEC�ISA - CERÃMICA CRICIÚMA S.A.
CGC - 83.647.289/0001-62

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

INCOCESA:- INDÚSTRIA E
.

COMÉRCIO DE CERÃMICA S.A.
CGC-MF 86.445.434/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL EXT RAORDINÃRIA
AVISO

EDITAL DE CONVOCACÃOCONCURSO PARA PREENCH IMENTO
DE CARGOS DE:

-AGENTE ADMH\IISTRATIVO
- ASSISTEN"(E SOCI AL

-PROCU RADO R
A FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILEIRA

DE ASSISTÊNCIA, faz saber que se encon
tram abertas, a partir de 10.11.75, as inscri

ções para o Preenchimento dos cargos acima

indicados, do Quadro do Pessoal da Diretoria
Estadual de Santa Catarina, de acordo com os

Editais afixados na Sede da citada Diretoria,
sltuada na Avenida Mauro Ramos s/n, nesta

Cidade.

EDITAL DE CONVOCACÃOF icam convocados os senhores acionistas da
CECRISA _ CERÂMICA CRICIÚMA S.A., a se reu

nirem em assembléia geral extraordinária, na sede so

cial, na Rod SC 71 km 1, �airro Próspera, Criciúma "

SC, às 9 horas do dia. 15 de dezembro de 1975, para ..
deliberarem sobre a sequinte

ORDEM DO DIA:

1?) _ homologação do aumento de capital de Cr$
23.000.000,00 p/ Cr$ 43.000.000,00 autorizado pela
A.G.E. de 16/10n5;

20.) _ alteraçâo dos estatutos sociais;
30.) - outros assuntos de interesse social.

Criciúma, 10 de novembro de 1975.
A DIRETORIA

Ftcam convocados os senhores acrorustas da
INCOCESA _ INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CE
RÂMICA S.A., a se reunirem em assembléia geral ex
traordinária, n,a sede social no Bairro São João, Tuba
rão, SC, às 15 horas do dia 15 de dezembro de 1975,
paradeliberarem sobre a seguinte

ORD�M DO DIA: .

10.) _; homologação do aumento de capital de Cr$
18.000.0()0,00 p/ Cr$ 37.000.000,00 autorizado pela
AGEde08.11.14;

.

20.) ....;. alteração dos estatutos sociais;
30.) - outros assuntos de interesse social.

Tubarão, SC� 10 de novembro de 1975.
.

A DIRETORIA

CU RSO BARRIGA VERDE
INTENSIVO: Início em Dezembro

"t- .,

MATRíCULAS ABERTAS Rua Deodoro,18 '

-
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VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E P�OTESTOS EM GEBAL

EDITAL DE I\IOTIFICAÇÕES DE PROTESTOS -

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência, faço saber' aos
: que o presente edital virem' ou dele tiverem 'conhecimento que de

ram entrada neste Of ício à rua Conselheiro Mafra 37 para serem

protestados contra os responsáveis dentro do prazo legal, os títulos
com as seguintes características:

.
.

"

NP 24/30 - Cr$ 1.926.40 - Venc, 19/1 0/75 - Credor e apresen
tante: Mercantil Finasa S/A - Devedor: PESCAMAR LTDA.
NP'10/24 - Cr$ 694,68 - Venc. 18/10/75 - Credor e ap resentan-

·

te: Mercantil Finasa S/A - Devedor: JOÃO EVARISTO CARDOSO.
NP 7907 CVD175 - Cr$ 3.500,00 - Venc. 10/07/75 - Credor e

apresentante: Caixa Econômica Federal - Devedor: SINVAL JOR-
GE ANFLOR VELHO

.

· NP 7957 CVD175 - Cr$1.100,OO - Venc. 17/07/75'- Credor 'é
apresentante: Caixa Econômica F'ederal " Devedor: HERMÍNIO

·

FRANCELINO AMARAL
.• .

. ...

· Prestação 24 - Cr$ 336,00 - Venc. 11/1 Oi75 - Credor e ap�esen-
·

tante: Besc Financeira S/A - Devedor: ÁLVARO J. FERMIANO
· Prestacão 25- Cr$ 1.299,00 - Venc. 22/09/75 - Credor e apresen- .

tante:' Besc Financeira S/A - Devedor: FRANCISCO W. COVIl-
"NUO
2 OPs 15 e 16 - Cr$ 600,00 cada' - Venc. 10/08 e 10r09/75 -

Credor e apresentante: Koerich S/A -;- Devedor: MÁRIO CELSO'
STAHELlN

'.

2 DPs 8 e 9 - Cr$ 460,00 cada - Venc, 15/08 e 15/09/75 - credor
,

e apresentante: Koerich S/A - Devedor: CARLOS ALMIR GON
ÇALVES

DP 01 - Cr$ 1.057,OO·�, Venc, 08/1017-5 - Credor e apresentante:
, Casas Santa Maria -'DI!\(edor: GARlBALDI SOUZA·

2 DPs - Cr$ 1.2�.2,OO'e Cr$ 3.960.,00 - Venc. 07/08 e 08/07/75-
,Credor e aoresentante: Casas .Santa Maria - Devedor: VALDIR.,

DUARTE PINTO.
, .•.

'

.

; Df' 01 - Cr$ 2.549,00 - Venc. 30/09/75 - Credor e apresentante:� "' i"'"�, Casas Santa Maria - Devedor: GENI MARIA MACHADO FERNES
Florianópolis, 15 de novembro de 1975.'

TABELIÃ

f@) JENDIROBA �
1

C HEVROL:-T��.;".e���'A���� ....• 19761
CHEVROLETOPALACUP�OK4100 ...... : ..... 1975 f
CHEVROLET OPALA OK QUATRO PORTAS ...•..

' 1975 ,
CHEVROLET OPALA CUPÊ ...•.. . 0 1973
CHEVETTE VÁRIASCOR,ES , 1976
CORCEL VÁRIAS CORES •. ,., ,1976
MAVERICK VÁRIAS CO RES 4 CILS OK
CO RCE L STANDA R ............•........ 19.72/1971
·DODG E .GRMI S ED foN .,............. . . . . . . .. 1973
DODGE DART CUPE .. , •...............•..... 1972
VOLKS 1300 e 1500 .............•........•.• '

.. OK
VOLKS 1300 1974
LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

BARBADADASEMANA
OPALA CUP� 1974 ... o ••••••••••• e •• Cr$ 24;000,00
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170e RUA:SALDANHA
MARINHO ESQ, JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES
22-0192 - 22-1392 e 22-2952

(�.' :BU::UU\ lYJA:R]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRfSENTAÇOES LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Dodge 1800 - Branco 1974
Opala Cupê - Azul c/Vinil i 1973
Opala - Prata

'

: .. 1971
Corcel - Vermelho c/Vinil Cupê " 1972
Corcel - Amarelo Cupê, o • • • • • • • • •• 1972
CORCE L - Amarelo Cupê . . . . 1971

Brasília - Azul Caiçara .

Volkswajen - TL Bege Alabastro
Vol kswaqen 1500 - Ocre Marajó
Vol kswagen 1500 - Bege
Volkswagen 1300 - Branco Lotus
Vol kswagen 1300 - Azul Turqueza
Galaxie 5.00 - Marfim .

[[.-lrl!�í�l.iMlMk.
MOOELO CO R ANO 1".."Galaxiê - 500 -Marron Me1álico ., 1971
Maverick GT - Branco e Preto

, ...• 1974.
M averick Su per - M arron

, ..........•.. '.1974
Corcel Luxo - Vermelho

" , .1973
Corcel Luxo - Brancó . ;".. :

o •• e .:".1974
Corcel Stand -Branco , 1972
Opala Especial- l.ilas 0 .. ' 1973
Brasflia·- Verde, ' 1974
Rural4x2 - Azul e Branco , '.0 ..

'

_ .. 1972
Pick-up C-lO - Azul , .. ,

'

' 1972

DIPRONAL, paga melhor pelo seu veículo usado.'
� -, - - -- -

..
- � __ t-

Rila Felipe Schmidt, 60
.

.

.

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197
"

.

REVENDEDOR

AUTORiZADOPECAS E VEicUlOS lTOA.

ESTOQUES DE VEICVLOS
Dodge 1800 SE - Branco Ipanema ,1974
Corcel C. STD - Branco ......•............•...•. 1972
Fuscão - Amarelo 1972
Variant - Branco Lótus ..••

'

•.•••.••.....•••..•.. 1971
1300 - Branco Lotus ............•.•............1973
Kombi - Amarelo ...........•..•.. ·

.....•. ',0" .1974
Opala C - Vermelho ......•.....•.•......•.•••• 1973
1300 - Vermelho ......•...........•...•..... : .1973
Fuscâo - Branco lotus ...................•..... 1975
Variant -'Amarelo ..........•.....• , 1973
Fuscão - Branco Lotus .................•..•.... 1974
Fuscão - Amarelo ................•............ 1973
Fuscão - Marron 1974
1300 - Vermelho 1975
POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSiÇÃO.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975. EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUÉ� MARCA.

R.-GAS·pAR OUTRA - '90 ESTREITO
. Fone:44..o522.

.

Florianópolis.

F���Ã�'e�n�.���2LYF���22-,:"1.
Brasília Branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1973
Volks Azul Pavão _. .. 1972
Volks Azul Pavão D 1974
Ford Corcel Azul '

, 1976
Compramos seu Carro à Vista

C.·RAMOS S.A. ENTEN DE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"·

í VEICULOS USADOS

TlP,O: COR: ANO:
Variant Branco Lótus 1974

Variant Ocre Marajó 1973

Variant Azul Diamante 1970

1.500 ' Vermelho 1973
1.500 Azul Diamante . Ül71
1.300 Amarelo Colonial 1972
1.500 Branco L�tus '

1971

1.500 Branco Lotus 1975

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

COBRASE - ESCRITÓRIO JURíDICO'
.
DE COBRANCAS

Dr. Aliatar Farias de Medeiros
Advogado Responsável

OAB/SC 1.956 - CPF 070.287./69

Rua Felipe Schmidt, L7 - Edf. Dias Velho - 20. andar -

conj. 214 - Telefone 22-1354 - Florianópolis -Santa Cate
rina.

1974
1974
1973
1971
1967
1963
1967

.

\
'.'1.

REI-AÇÃO DOS VEfcULOS
USADOS

MARCA ANO COR'
VOLKS-1300-VERDEHYPPE 1973
VOLKS -1500 -BRANCO LOTUS 1974
VOLKS - 1500 - AZUL

o ••••••••••••1974
VOLKS -1500 - MARRON, 0.1973
PASSAT - VERMELHO 1975
TL - 1600 - AZUL O lAMA NTE ................•1971
OPALA CUPIÔ - VERDE., .', .................•.•1972
OPALA CUP� - BRANCO , 1974
OPALA CUPÊ - MARRON METÁLICO 1975
OPALASEDAN-CINZA MET/Í,L1CO .......•.. ·.0.1972
OPALA SEDAN - VERMELHO 1970/71
OPALA GRAN LUXO - MARRON METALlCO 1974

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários.
Camionetes - Caminhões.

VENDO
Moto Yamaha 125 cc, modelo 73. Tratar:

pelo fone 22-4268.

BARBADA
Apto. no Bairro de Fátima. Rua Arocy Vaz

Callado - Ed. ltama, com 2 quartos, sala,
cozinha, 2 banheiros, área de serviço.

Tratar: rua Liberato Bittereourt, 2'03 - Es
treito. Fone: 44-1787. Creci 312.

EXPOSICÃO DE CÃES
PREPÁRE SEU CÃO PARA A 'PRÓXIMA EXPOSiÇÃO

EM DEZEMBRO
-VACINA TRIPLlCE (C,lNOMOSE, HEPATITE E LEPTOs..
PIROSE) e VACINA CONTRA A RAIVA, RAÇÃO NUTRI
DOG ESPECIAL (FÓRMULA AMERICANA). SHAMPOOS,
TALCOS, DESODORANTéS, VITAMI NAS, FORTIFICAN
TES, ANTICONCEPCIONAIS, GUIA DE LONA OFICIAL E
ENFORCADORES IMPORTADOS. VACINAMOS EORtEN
TAMOS. SAN A G R O L T O A - SOB ORIENTACÃO
DE M�DICOS-VETERINÁRIOS AV. IVO SILVEIRA,
3289 - CAMPOEIRAS - ABERTA INCLUSIVE AOS DO
MINGOS.

VENDE-SE MOTO

APARTAMENTO BAIA NORTE
Vendo apto. no Ed. Anna Teresia, 40. an

dar, de frente para a Av. Beira Mar. Tratar:
diretamente com o proprietário, pelo fone

22-1042, no horário comercial.

AUG:. RESP:. LOJ:. SIMB:.

Modelo Xispa, ano 7.4. Cr$ 3.000,00 de entrada e

saldo a combinar.
Tratar com Ricardo a partir das .19:00 horas no

Jornal "O Estado":

CHÁCARA DE PRAIA
No R'ibeirão da Ilha com 1.485 m2 sendo 33m de frente

para praia com 46m de fundo até a estrada. Possui parreira de

uva, abacate, banana.laranla. diversos tipos de laranja enxerto,
goiaba, mamão, fruta de conde: e uma grande amendoelr=
com sombra;

Preço Cr$ 85.000,00 (sendo Cr$ 50.000,00 no ato e o

saldo em 120 dias)
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

Sobreloja - SIas 15/16/17 ou' 'pelo telefone 22·3537 e

22-6551 - RÉGIS IMÓVEIS - Creci no. 58

REGENERAÇÃO CATARINENSE
O Ven:. Mestr:. da Aug:. Resp:. Loj:. Simh ; REGENERA-

. çÃO CATARINENSE, com a aqulescêncla do Ern ; Gr:.
Mestr:. do Gr:. Or:. de Santa' Catarina, convida a todos os'
OObr:. do seu quadro, bem como das demais LLoj:. da Jurls

dição, para uma Reunião Especial a realizar-se em sua sede, à
rua Vidal Ramos, 80, no próximo dia 18 do corrente, às 20
horas, para tratar de assunto referente ao seu imóvel.

. O Venerável

DR'. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

. De 2as. às 6as. feiras, a partir das-dB horas. Aos sábados a

partir das 8 horas.
:Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10. andar -

Fone: 22-6971.

APTO.3 QUARTOS +'ESCRITÓRIO
Na Chácara da Espanha,rua Durval Me!qufades de Souza

21,10. andar, contendo 3 quartos (1 com banheiro .privat;:
vo). escritório, lavabo, sala em "L", banheiro famfiar;'êozi:
nha completa,. dependência de erppreqada, pequena.ârea de.
serviço e garagem para 2 carros. Area 171,9.0 m2. Ocupação '.

'

imediata. Preco Cr$ 395.370,00 (2.300 p/m2)
.

Tratar na rua Felipe Schmidt. no. 27 - Edf. Dias Velho -:;

Sobreloja - salas 15/16/17 ou pelo telefone 223537 e

226551 - REGIS IMÓVEIS - Creci No. 58

DR.AVRTON RAMALHO
Pediatria

Commica a seus clientes que passou a atender na

CLlNI-MED, no período da manhã. Rua Bayer Filho
no. 156, Coqueiros.Te!. 44-0188.

. .

PRECISA-SE

'.!".

ORACÃO AO DI,iINO ESPfRITO SANTO
Esp(rito Santo', você que me esclarece tudo, que iumina todos os

caminhos para que eu atinja o mel! ideal. Você que me dá o dom
divino de perdoar e esq uecero mal que me fazem e que em todos os

instantes de minha vida esta comigo, eu quero agradecer-lhe. por.
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me separar de
você. Por maior que seja a nusão material, néo será o mínimo da
vontade que sinto de um dia estar com você e com todos os meus

irmãos na glória perpétua. Obrlqada, mais uma vez. (A pessoa deve
rá fazer est a o raçãoS dias seguidos, sem dizer o pedido, dentro
de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil' que seja), Publicar,
assim que receber a gr""". Aa-=dece a graça recebida. M.C.R.

DECLARACÃO
Dedaro para todos os fins que, foi extraviado o Certificado de

Registrei de Veiculo no. 670065, cujas caracter(sticas são as seguin
tes: Jeep, marcaWillys, modelo 1949, Motor no. J258628, cor Bran
co e Preto, placa no. TJ-0239. Estou nesta dafa requerendo segun
da via, junto a Delegacia de Polfc ia da Comarca de Tijucas, ficando o

referido certificado, sem nenhum valor.
.

.

Tijucas, em 13 de novembro de .1975
.Derival.Reis

.

�---------�--------------------------------�

,''CERTIFICADO EXTRAVIADO .

Foi extraviam o certificado de propriedade do. veiculo marca

Kombi, ano 61, placa 81-:;0487', perteroerrte a Indústria Qufmica
Wha ndersoul Ltda. . '

..

CERTIFICADO EXTRAVIAI)O'
Foi extraviado o certificado de propriedade do veícuio marca

Ford Galáxie, placa AA-78S0, ch assis LA-54G01 0367, pertericen
te ao Sr, Nauri Nelson Campos.

Homens e rapazes, para venda de picolé Kibon.
Tratar: na Prenda. Av. I\!àuro Ramos 286 - Urgente.

APTO.3 QUARTOS = Cr$ 195.000.00 ,

Hecém-constru (do .. pró prio para estudante ou recém-casa
do, inabitam; contendo ainda sala, cozinha,banheiro, peque
na ãrea de serviço e abrigo para carro. Todo acarpetado, pavi
flex no banheiro e na cozinha; papel de parede, cortinas em

todos os quartos, geladeira, fogão e uma sala de jantar Cimo.
Uma verdadeiro joinha. Ocupação imediata

Entrada =Cr$ 1 OO,QOO ,00 saldo a Cr$ 95.0,00 por mês.
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

sobreloja - salas 1!J/16/17 ou pelo telefone 223537 e

226551 - REGIS IMOVEIS - Creci no. 58.

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS lOTEAMENTOS

SliBOIOOlllltlll[il·

creci No. 17
não compre nem venda seu im6vei,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44·1902-44-0302

DISTRIBUIDORA DE PAPÉIS E MATERIAIS

GRÁFICOS SANTA CATARINA' LTDA.
Revendedor Autorizado da Manig S.A.
Aceitamos pedidos pelos fones 22-3808
22-6092 - 44-1207

ENTREGA A DOMiCíLIO
>

Rua Conselheiro Mafra, 99 - Esq. Francisco
Tolentino - Cx. P. 160 - Florianópolis
Santa Catarina.

SUCATA DE PLASTICO

AUXILIAR DE ESCRITORIO

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE DE SUCA
TA DE PLÁSTICO. INFORMAÇÕES NA FIRMA RICO·
PLAST - BR.101 km 201 EM SERRARIA, MUNIC(PIO DE
SÃO JOSÉ, AO LADO DO POSTO SÃO TARCislO, OU
COM OS TELEFONES: 44-0224 e 44·1424.

PRECISA-SE
Uma moça que seja datilógrafa e um rapaz,
que seja datilógrafo emotorista.

.

Tratar, Rua Jerônimo Coelho, 18 - 10. an
dar, com o Sr. !\lBrl io,

TELEFONES
Vende-se dois telefones, sendo um residencial, em Coqueiros
e o outro comercial. na Ilha. Tratar pelos fones 22-3071 ou
22.00920

'

SECRETARIA

TELEFONE
Compra-se um telefone na Trindade. Tratar: à rua ,

Capitão Bruno Lim a, segunda casa à direita, ou pelo'
telefone -:- 223748.

o Centro de Ensino e Treinamento de
Anestesia, necessita de Moça para serviços de
Secretária. As candidatas deverão procurar
Da. Walda,.na Secretaria do Centro Cirúrgico
do Hospital Celso Ramos, das 8:00 às 17:00
horas.

TELEFONE
Vendo por Cr$ 8.500,00. Tratar: pelo tone

22-5542.

VENDE-SE URGENTE
Uma loja no centro. Tratar: pelo fone 22-4839,

no horário cornerciel,

VENDEDORES
A CERÃM ICA TÀPUIA LTOA. AMPLlAN -

DO SEU CORPO DE VENDAS, ESTÃ'ADMI -

TINDO VENDORES.
INTERESSADOS DEVERÃO SE DIRIGIR

A RUA HEMíLlO BLUN No; 27 - NO HORÁ
RIO COMERCIAL.

APARTAMENTO
Vende-se apartamento na Beira Mar Norte, c�'m 'três do r

rnltóríos e mais dependênclas. Tratar no Restaurante 10. de
Maio, rua Tiradentes, no. 9 - c/ oproprietárjo,

t'
�

�------------�------------------�------,

IMOBIUÁR!O SIA
VENDE-SE LOJA

No Centro. Pronta. Tratar: .�ireto com o proprietário,
pelos fones: 22-6163 ou 22-1425

CRÉDITOSUL BRASilEIR .)'

COMUNICADO
Comunicamos aos nossos clientes que já

estamos atendendo à rua: Altamiro Guirna
rães, no. '17 - fones 22-0774, 22-1157,
22-0435.

DR. RONALDO JOSÉ MELO, DA SILVA
.

ORA. CLEOI\JlCE ZIMMERMANI\I LAR
GURA-PSIQUIATRA INFANTIL.

,i
,)
:�., ....--,-

i�ECESS;TA URGE�!lE:
ç,

.<j'

MOÇAS com idade entre 18 e 30 anospara compor
equipede Promoções. �

EXIGIMOS:
.

Disponibilidade total para viagens
Curso Ginasial completo
Boa apresentação

OFERECEMOS: ,<

6timo salário ,,_;", '
.

�'i,·;Assisfência médica eodonto.l6gií:a
: ';;:'.t>e!ipesas,de viagens'pé!!las ;.

,Ótimô.ambienfe de trcbalho +"" ,�
As ·pessOas.,inferessada:s deve'rãõ coÍ11parectü;a. ru�·l'i·
radentes 'esQu ina com' Nunes Mac'haJo no hornriO'cb-
merciaL�"

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sob a presidência do reitor
da Udesc, Antônio Niceo lô Gri
no, foi aberto na manha de
ontem o Curso de Planejamento
de Recursos Humanos, destina
do a proporcionar treinamento a

proãssíonaís d' e nível superior
responsáveis 'por pesquisas,
planejamento, ou direção de

programas de desenvolvimento '

social e econômico, relacionados
com a formação e utilização de

recursos humanos. A solenidade
.de abertura foi realizada no au

ditório da Faculdade d e Educa

ção e contou com a presença do
diretor do Conselho Interamerí

cano para o Desenvolvimento
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, bem ajustado e integrada inter
setorialmente, hábil a explorar
de modo racional as possibilida
des de sua diversificada econo-

mia".

Acrescentou que a SudesuI
atua em três escalas distintas:
sub-regional, microrregional e

setorial. Na prinieira está incluí
do o Projeto Litoral Sul de
Santa Catarina, que incide sobre
uma área de cerca de 10 mil '

metros quadrados, correspon
dendo a 10% do território do
Estado, com meio milhão de
habitantes e 32 municípios. Sob
o enfoque mícrorregíonal verifi
ca-se a atuação intermunicipal,
através das associações de muni
cípios, dando' prioridades aos

setores de planejamento local
integrado, polítíca urbana, de
senvolvimento comunitário e

saneamento básico. As ações
setoriais constituem projetos de
desenvolvimento em execução
no âmbito dos setores produti-

'

vos; serviços básicos e recursos

,

naturais e humanos, envolvendo

a implantação de projetos no

campo da saúde, demografia,
'mão-de-obra, emprego 'e educa

ção.
"O empreendimento ora en

cetado é de signficativa impor
tância para complementar ás
ações promotoras e discipllnado
'ras do desenvolvimento do Esta-

Em comparação com a tabela anterior, publicada na edição de
28 de outubro de O Estado, dezenove produtos contidos

nesta relação tiveram seus preços majorados. A pesquisa fo
realizada pelo repórter Oscar Rosa, nos nove supermercados da

cidade, e o estabelecimento que oferece maior número de mercadorias
a preços mais acessíveis é A Soberana/do Estreito -19 produtos.

17,30
4,.88
6,C)8
3,75
31,20
25,80
5,28

7,55

10,80
2,37

BEBIDAS

Cerveja Sko1 e� lata (unidade) 3;10
Cerveja Br��a Chopp e� 1ata(unid.)3,00
Cerveja Sko1 em garrafa (unid.) 3,60
Cerveja Brahma em garrafa (unid.) 3,70
iJhisky '..Jhite Horse (unidade)

HORTIGTI!�l'TJEIROS

que prevê a execução do curso

formaliza um documento que
ditará normas e procedimentos a

serem seguidos em Santa Catari- ,

na no setor de"planejamento de

recursos humanos. "E temos

,certeza que, a exemplo do que

,se registrou no Paraná e Rio
Grande do Sul - afirmou -

alcançaremos êxito na sua exe

cução aqui no Estado catarínen-

coso Já na etapa restante, serão
desenvolvidos trabalhos aplica
dos e pesquisas, num período de
720 horas/aula.
AFIRMAÇÃO DA UDESC

,

'Ao fazer a abertura dos tra

balhos, o professor Niccoló üri-I
llo disse que para a Udesc era

uma honra e ao mesmo tempo
motivo de af'mn�o, realizar,
esse ,curso, possibilitando-llle
prosseguir seu' trabalho de con

tribuição ao desenvolvimento do

Estado. , Disse ,que o convênio
se".

Ressaltou ainda o alto nível

ta Catarina, após as experiências
realizadas nos Estados do Rio e

São Paulo e, com o poío da
Sudesul, no Paraná e Rio Gran
de do Sui, "que foram muito

gratificantes". Disse que lhe era

muito importante também o

contato pessoal que mantinha
com os brasileiros, oride pode
transmitir experiências e sssímí-

, lá-las.
Explicou que os programas

de recursos, humanos foram ini
ciados pela OEA em'1950, com
objetivos essencialmente volta
dos a calcular e medir o número
de pessoas dedicadas ao planeja
mento sócio-econômico. Mts,
atualmente, as atividades do ór
gão se dirigem muito mais à
abordagem qualitativa da capacl
tação de pessoal do que à indica
ção numérica: dos recursos hu
manos; "com objetivos agora
mais profundos e mais sérios".

PR OD U TOS

CEREAIS E FARINÀCEOS
Arroz Gostosão (�ll=g)
Feijão preto Alfredinho (lkg)
Feijão preto ÁAS (lkg)
Açucar União (5kg),
Banha Frigor (lkg)
Banha Sadí.a (lkg)

LATICINIOS

Leite em po Ninho(intecra1-inst.) -

Leite em pó J:l01ico dietético
Leite em pó Nanou

Leite !"Ioça
Nidex Nest1é (400g)
Mucilom Nest1é

Queijo Batavo (lkg)
Q,ueijo Lac esa

M'�nteiga Frigor c/sal (200g)

LATARIAS

61eo de Soja Primor (900ml)
61eo de �oja Vio1�t� (900m1)
'Óleo 'de soja Mazzo1a (900m1)
Ervilha Jurema (200g)
Extrato de tomate E1ef. (390g)
Extrato de tomate E1ef. (peq.)
;:;xtrato de +omat e Peixe (média),

, Ovos (1 dúzia - isopor)
Batata (5kg)
Cebola (lkg)
Tomate (lkg)
Carne bovina - Filé l':ignon
Car-ne de porco - Lombi.nho

l"IATERIAIS DE LTI'SPEZA E HIGIENE

'dos técnicos e especialistas que
ministrarão as aulas e o grau de

capacitação dos alunos que
frequentarão o curso, que tem

preenchidas todas as 40 vagas
disponíveis.

O representante da OEA, Jor
ge Riquelme, que veio a Santa
Catarina especialmente para essa

cerimônia, retornando à Argen
tina no dia de hoje, manifestou
se grato pela participação do

órgão na realização de um traba

lho dessa natureza, aquí em San-

UM NOVO SUL
"Nós estamos ajudando a for

mar um novo Sul", foram as

plavras do Superintendente da

Sudesul, após fazer
-

um relato
dos trabalhos executados por

aquela Superintendência em

Santa Catarina e caracterizar
tamb ém a posição do órgão em

.relaçâo ás atividades que desen
volve nos três estados .sulínos;
A estratégia global repousa no

imperativo de, dotar-se a região
Sul de um aparelho produtivo'

Cobd1 Coba1

J:i .Ramos Deodoro

24,50

3,50
11,le5
6,95

7,40

3,90

Sabãp em pó J":inerva (600g)
Sabão em pó Rinso (600ó)
Sabão ODO (600g)
Sabão em pedra Minerva Super
Sabão em pedra '<letze1

Sabão en pedra Catarinense (31lnid) 2,50
Sabão em pedra Gaúcho (unidade)
Cera ODD (450g) 11,30
Ce�a rarquetina (450g)
Cera Poliflor (450g)

,

Gráica :�./calçado CDn (40[;)"
"".:.�.:.� -. ','� ..' ",' ..

papeü ,higiênico I'lumatex( urrí.d s )
Finhoso1 (444m1)
Detergente OnD (750m1)
Cotonetes (75 ur.idades)
Sabonete'Lux branco (130r,)
Sabonete P,hebo
Shampo Linic anticaspa-cremoso
Shampo Jonnsonns p/criança

, !leSôdoX<:inte Avanço (110 cm3)
,M�de�s médio (30 absprventes)

;"'-"'.-

<),28
8,20

6,73
12,90
1,70

1,72
3,05

13,48

24,50

3,52
11,45
6,95
7,35

9,40
'),60
17,30
1,,28

3,75
36,00
30,00
5,28

7.25
10,80
2,37 _

3,10

3,€00
3,70

229,00

5,50
7,40
3,50
3,90

7,08
3,58
8,59
;�,OO

2,50
1,00
11,80
7,30
12,19
1,70

8,';'0
3,85

1,80
3,05

13,50

Coba1 Odivan

Estreito ' Estrsit�
Soberna

Social Integrado - da OEA -,

engenheiro Jorge Riquelme, e

do superintendente da SudesuI,
Paulo de Freitas Melro, órgãos
que'promovem o curso, junta
mente com a Udesc.

O curso abrangera as áreas de

Demografia, Educação, Mio-de
'Obra e Emprego e seráministra
do por técnicos e especialistas
dos organismos responsáveis por
sua realização. As aulas serão
ministradas em duas etapas: a
primeira, iniciada ontem, se pro
longará até 15 de dezembro,
totalizando 200 horas/aula, refe
rentes a' assuntos teôríco-prátí-

Sucessivas reformas realizadas sem o devido cuidadj) artístico.

Patrimônio não é

responsável pela
reforma da Catedral

As caracterrsticas arquitetônic�
do templo já se perderam com

as sucessivas reformas. As obras atuais
não chegam II restaurar a Catedral.

São obras í despretensiosas.

O 'arquiteto Osmar Mar
cos Grubba, assessor do Pa
trimônio Histórico, Artísti
co e Cultural da Secretaria
do Governo, diz que o

IPHAN nada tem a ver com
a reforma que está sendo
feita na Catedral Metropoli
tana: "aquele prédio não foi'

, tombado e que pelas sucessi
vas reformas que sofreu, já.
perdeu totalmente as suas

características ' a rquitetô ni
cas originais".
_

- As obras que estão
sendo executadas na Cate

dral, são uma simples refor
mas e de maneira alguma,
podem ser chamadas de res

tauração. Neste último caso,
o serviço demoraria muito

tempo para ser feito, pois
,determinaria um amplo tra

balho de pesquisa 'até que se

chegasse a conclusão de co

mo a igreja foi construída
origirialmente.

"Seria muito bom � pros
seguiu - se" realmente hou
vesse a possibilidade de se,

fazer uma restauração na

quela igreja, que na época

de sua construção possuia
uma arquitetura colonial be
líssima. Quem desejar saber
como ela era anteriormente,
basta olhar "para a Igreja de
São Francisco, no centro da
cidade, a qual realmente
guarda o aspecto original, só
que a Catedral era um pou-,
'co maior" ..
Para o arquiteto, caso,

houvesse disponibilidade fi
'nanceira, "deveria ser feita a

restauraç�o o que implicaria'
em modificações radicais no
aspecto externo, como por'

exemplo, a: derrubada das
torres - que anteriormente

não possuia as quais foram
construídas na última refor

ma, realizada em 1922.
- Pode-se dizer,' que a

única coisa original que exis

te atualmente na Catedral

Metropolitana, é .o arco de

pedras situado na entrada
do altar central descoberto
recentemente quando foi re
tirada a pintura. N> caso de
uma restauração, até os be
líssimos vitrôs deveríaam ser

retirados pois não são os

mesmos da época da cons-
,

trução.
Explicou Osmar Marcos

Grubba, que somente deu

sugestão sobre a pintura in·

terna da Catedral, "mas ape
as como arquiteto, o que
nada teve a ver com-oPatri- -,

mônio Histórico Nacional.
Posso afirmar, que o IPHAN
desconhece inclusive a exis

tência da igreja e mesmo

não poderia estar envolvido
na reforma, de um monu

mento que não é tombado e
que teve suas características
arqu itetônicas totalmente

desfiguradas" .

- Caso assim não fosse, a
igreja deveria estar incluída
na lista do IPHAN e para (
realização das obras, o Órgão
teria entrado com dinheiro

para cobrir 'as despesas, o

que não aconteceu. A obra

que está sendo executada
atualmente na Catedral, em
bora possa lhe dar um aspec
to mais bonito, não passa de
uma reforma semelhante a

que qualquer particular po
'de fazer em sua residência:
'concluiu.

,

M.RatlQs

4,40
3,50

23,75
4,35,
3,52
11,50

do de Santa Catarina" que em

tempo de encurtar distâncias vê
acelerado o seu ritmo de cresci

mento, sob o governo de Antô-
nio Carlos Konder Reis".

'

PROGRAMA
A realização do curso ebede

cerá a seguinte programação: au
las diárias, até 15 de dezembro,
no horário das 8 às l1h4Omin e

das 19 às 21h50min, no auditó
rio da Faculdade de Educação.
À noite serão sempre debatidos
assuntos em seminário. As aulas
terão reinício no dia 17, se

gunda-feira, quando, pelamanhã
se faIará sobre os aspectos glo
'bais do desenvolvimento e a

aplicação no, desenvolvimento
regional e à noite, condiciona
mentos sociais do desenvolvi
,mentQ�Nos dias' subsequentes,
entre outros, serão abordados os

seguintes temas: bases da meto

dologia científica i aspectos eco

nômicos dos recursos humanos e

planejamento global de recursos

humanos.

Presentes também à solenida
de, o representante da Sudesul
em Santa Catarina, general Pau
lo Vieira da Rosa; diretora do

Departamento de Recursos Hu
manos da Sudesul, professora
Ana Maria dos Santos Amantino
o presidente da Fundação Edu
cacional do Estado de. Santa
Catarina, Amoldo Suarez Cúneo,
e o reitor da Furb, Ignácio
Rirlrp.n.

Soberana Soberana

Tiradentes Estreito

Rí.achue'Lo '

são Jorge
Comper
Barreiros

�,33

9,73
<),hO
1fi,50
4,<)8
7,30

<;,75
<),€00
lfi,50
4,h8
7,30
3,87
32,00
28,00

-e.

24,20 23,50 24,20
4,20
3,40

4,60
3,3.0
11,30

9,81
9,74
17,60
4,85
6,88
.3,58

31,20

5,28

7,55
6,')8

ll�, 70
2,37
5,00
2,15

7,55 7,55

12,90
2,23

5,70
\ 2,30

lt-,L{-9 l�,99

3,'-;'0 3,30
3,30
3,30
3,70'

3,30
3,85

0,00
f,LL8
7,90 <),fiO

3,80
3,80,3,60

28,00
2P"CO

7,44
I, .,....: n'l

"
,

8,70 '(,B5 7,75
;::,00
0,')5 0,80

2,50
0,98
10,l,7
'),06

l()�lC),
1,80

0,95
11,20
'7,50
12,50,

v

1,76

2,65
0,<)<3
12,30
10,5Q
12,9G
1,20

,-

10,20

5,75
2,10
3,05 3,3[3

14,10
21',80
5,:?O
17,20

-, ,

3,52
11,fiO
7,00

11,50
,

-

7,00
7,34

6,98
7,70 7,00

'

10,10
17,38
5,80

9,81
9,74
16,fi7
7,87
5,87

5,18
7,00
3,81
33.00
25,,00

9,49
9,859,87

17,64
4,87
7,42
3,98
26,00
2fi,00
5,28

-r

•

5,30
28,75
1,28

7,55. 7,55
6,85

�2,36

7,55
6,98
12,92
2,54
4.98
2,37
4,97

'

7,lC
7,10

2,35
4,98
2,14
4,70

5,22
2,27

, 4,88'
2,22
le,99

3,35 3,20
3,15

2,89
2,89

3,70
3,70 3,68 3.55

9,60
3,60

5,98
6,98
2,98

5,30
9,50
2,70
4,00
25,00
25,00

25,00
28,00 28,00

6,84-
9,28
7,75
1,68

8,53
7,92
1,69
0,82

9,35
8,60

11, C)O
;,70
12,10
1,65

,2,50
0,98
10,55
7,18
li ,69
1,62
3,65
8,76
l·,79

9,,51
'

9,32
11,62
1,80
3,95

2,50
0,98,
11,9fi
7,8fi
9,86
1,74'
3,98

5,80

3,68 3,45
17,12
24,05
5,55,5,08

1L., 2 5

14,10
21.,75
le,70
15,40 14,34

?1,83
.. , -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As gorjetas
continuam
proi.bidas

o Delegado Regional da
Sunab, Mário Wiethorn, disse
ontem'que a portaria que proíbe
a cobra nça de gorjetas e "cou
vert.' pelos estabelecimentos de

serviço alimentar, "permanece
em pleno vigor e até o rmmento
não recebemos nada da superin
tendência nacional sobre a pos-

sível revogação ".
- As notfcias veiculadas on

tem, segundo as quais a portaria
seria revogada, carecem total"
mente de fundamento, pois a

determinação que recebemos é
de fazer cumprir o disposto na

portaria no. 511, baixada no últi
'mo dia 30 de outubro.

A maioria dos restaurantes,
d csde sábado, está. cumprindo a

norma da Sunab, e deixou de
cobrar os 10 por cento sobre o

total das despesas, cuja renda
revertia em benefício dos gar
cons. Estes profissionais estão
bastante preocupados, pois ge
ralmente recebem' apenas o salá
rio mínimo, como ordenado fi
xo. Segundo informaram Abel
Firmino Cassilha, Eluzardo Faus .

to; Alcione Alves e Erozaldo
Fausto, qu e trabalham num res

taurante no Estreito, "a situação
está ficando. crítica, pois esta

mos recebendo atualmente so

mente Cr$ 210;00 líquido. Em
bora tenhamos carteira assinada
com salário mínimo, a lei permi
te que o empregador desco nte
do empregado as despesas com

alímentaçâo".
No Guaciara, onde desde sá-,

bado não se cobra mais a gorje
ta, "isso diminuiu em aproxí-

madamente dois mil cruzeiros os

salários dos garçons".
- Depois que paramos de

obrar, passamos a ganhar em

média' somente Cr$ 10,00 por
dia. o que .no final do mês não

representa nada. Entretanto,
continuamos a dar horas extras
de serviço, sem que ganhemos
alguma coisa pelo' trabalho exe

cutado. Gorjeta espontânea é
coisa muito rara de acontecer,
pois o freguez já está acostuma

do a pagar tudo incluído.
Afirmam os garçons que se

persistir a atual situação e caso

os empregadores não se dispo
nham a fazer um reajuste de
salários que atinja os-níveis ante
riores, a solução será abandonar
a profissão. C(

- Deve ser levado em cc-isí

deração que muitos dos garçons
são casados e responsáveis pelas
famílias. Aqui mesmo temos um

colega que. é pai de .sete filhos,
quase todos na escola e está
ganhando agora o salário míni
mo que com os descontos dá
líquido somente Cr$ 210,00.
Em vista disso, qualquer pessoa
pode perceber que a situação
está insustentável e exige uma

solução imediata.
Com a revolta dos garços os

clientes também serão prejudica
dos, "pois se não ganharmos
pelo menos o' suficíen te para
viver, é lógico que não teremos

nenhum interesse em servir com

atenção e muito menos em ofe
recer o 'que a casa tem de
melhor".

"

Promessas de maiores
recursos aos menores

A Funabem e Fucabem vão
carrear maiores recursos para
Santa Catarina a flm de pode
rem, num prazo de três anos,
executar um amplo programa de

implantação de obras para a área
preventiva e de recuperação de
menores. A maior dificuldade
que as autoridades competentes
vêm encontrando junto ao pro
blema do bem estar do menor é
a falta de obras suficientes para
atender a crescente demanda.

Este fato deixou aos cem

participantes do I Simpósio Ca
tarinense do Bem Estar do Me

nor, finalizado ontem, boas pers
pectivas para o saneamento des
te problema na capital e inte
rior. Na capital a situação tem se

agravado bastante, com o êxodo
rural cada vei maior e o desen
volvimento da cidade, que resul
ta na falta de condições econô
rnícasdas famílias e no conse

quente problema do menor

abandonado.
'

Os participantes acreditam na,
Fundação -Catarinense do . Bem
Estar do Momor para que Im

plante, a curto prazo, programas
nas áreas urbanas, onde o pro
blema é mais agudo, procurando
interromper o ciclo de margina
lização e exercer com, eficácia o

controle do p,rocesso educacio
nal dos menores, que estão se

habituando ao sub-emprego,
ociosidade e a prática de crimes.

CENTRAIS ELÉTRICAS

O MENOR
.Paulo Medeiros Vieira, advo

gado de menores do Juizado de
Menores chama aten ção para o

desenvolvimento da cidade e

mais uma vez, sobre a falta de
vagas e obras para atendimento
do menor.

- As dificuldades são 'muito
grandes. Nós dispomos apenas'
de um centro de recolhimento
para menqres infratores- com

uma capacidade de apenas 12
vagas para todo estad o, enquan
to recebemos, de janeiro a outu
bro deste ano; 390 menores

envolvidos em crimes contra o

patrimônio, pessoais e contra

moral. Além disto não temos
nenhuma obra no estado para
atender menores do sexo femini
no e já recebemos, no mesmo

período, 153 casos envolvidas
em tóxicos, prostituição e cri
mes contra o patrimônio. O
CRT que realiza as triagens para
indicação do tratamento mais
adequado para e menor tem

capacidade apenas para atender
42 menores. Não temos nenhum

lugar para recolhimento tempo
rário de menores, muitas v.ezes

eles têm que ir para a cadeia

pública onde ficam com bêba
dos, criminosos e gen te da pior

, espécie.

CELESC

roMUNICA,ÇÃO
A CELESC - Agência Florianópolis, comunica a seus consu-.

midores que, DOMINGO, dia 16/11/75, a fim de permitir os
trabalhos de continuação da construção da Linha 7 e manu-.

tenção da Linha 1, haverá desligamento de energia elétrica
nos seguintes locais e horarios:
lUlA - Linha 3 e Linha 4
Das 6,00 às 9,30 horas - Rua Almirante Lamego, Bocaiúva,
Demétrio Ribeiro, Frei· Caneca, Rui Barbosa, Delminda Silvei
r,,!, Av. Beira-Mar Norte e Adjacências.
ILHA - Linha '1
Das 6,00 às 6,30 horas - Rua Conselheiro Mafra, 7. de Setem-'·
bro, Mercado Público e Adjacências.

.

Das 6,00 às 10,00 horas - Rua Antôriio Luz, trecho da Av.
Hercflio Luz, JoãO Pinto e Adjacências..

Florianópolis, 13 de novembro de 1975.
,
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é�",;'exames supletivos estão sendo realizados em 14 cidades do
Estado, com a participação de aproximadamente seis mil do
total de 6. 81.4 candidatos inscritos. A� provas, iniciadas na úl-
tima 'quinta-feira, serão encerradas amanhã e a Comissão
Coordenadora promete divulgar a relação dos aprovados den-
tro de vinte dias. Na Peiitenciãria há 31 'inscritos namaratona.

SUPLETIVOS

.Os candidatos da penitenciária
com justificaçâo".

Eloi dos Santos, de aprox],
mad amente 40 anos, era um dos
presos mais satisfeitos no dia de
ontem, pois foi beneficiado com
indulto e tem direito a recorrer
a 'condicional. Preocupava-se po
rém com '0 seu processo que
teria que retirar enquanto que
seus colegas, com os quais for.
mava uma quadrilha de puxado.
res de carros, estavam detidos
em outros Estados.

Está fazendo as provas de lo.
grau e tem "quase' certeza" que

comenta que "entre estes candi- poderá eliminar todas as maté.
datos há alguns que vieram da' rias. "Estou pegando os conheci,

prisão de Canasvieíras", Diz ele mentos. porque agor� vou �oltar
ainda que "os presos não .são iii par� �lIlha casa.e minha loja em

obrigados a estudar, porém uma Curitiba e preciso acompanh_:u
vez que se matriculam ou no os meus. filhos !?equen?s: Nao
cursinho do Supletivo, ou no tem por ISSO muita ambição em

Projeto Minerva ou no Educação fazer ainda o 20. grau, pois o

Integrada, todos precisam fre- importante agora "é eu �uid�
quentar as aulas, só faltando de meus ffílhos e meu negocio .

Na Penitenciária Estadual, 31 Nos dois quadros-negros, um a

'sentenciados também estão fa- frente, e outro ao lado da sala;
zendo os Exames Supletivos: 21 sobram desenhos de operações
candidatos para o 10. grau e 10 divisão de frações, talvez ainda
de 20. grau, Entre eles, encon- ensaios para a prova de Matemá
tram-se cinco que foram atingi- tica. .

dos com indulto dado pelo pre- A prova acontece no' maior
sidente da República e devem silêncio, e os detentos sendo
sair brevemente da .prisâo, supervisionados apenas por um

AULA OBRIGATÓRÍA policial além de dois fiscais da
,

On- propria Comissão de Exames Su
tem, dos 31 candidatos inscri=pletivos. Somente ao final, na

tos, 111 fizeram a prova de OSPB saída da sala, acontece alguma
. de 10. grau e 9 a de 20. grau. A conversa, e � chefe da segurança
prova é feita na própria sala de
aula dos presidiários, no segun
do pavimento da ala velha da
Penitenciária: a sala é pintada de
branco, já puxando para o cinza,
e tem três grandes janelas cerca

das com grades; nas paredes
estão afixados alguns cartazes
sobre necessidade do estudo, há
bitos de higiene, tópicos da polí
tica de desenvolvimento do país.

GABARIT S '.
,

Com provas de História J?ara o 10. e
caiu foi atualidade, desenvolvimento eco-

'

20. grau pela parte da manhã e d - .

do Brasil coisas que não constam
. nomICO.,'

Educação Moral e Cívica de 10. e 20grau li os' muito mmos a pergunta sobre
, . nos IVr ,

da tarde, prosseguem no dia de hoje OS I ção do petróleo e cohtrato e
.

. exp ora
alExames Supletivos que estão se realizan-. P r 'ISSO só sabia quem lê jorn , e

.,
. nsco. o

do desde o dia 13, nas 14 sedes das .

t noticiáIio". Para acertar na prova
__,

C d dori R'
.

d Ed
- aSSlS e

'1
..

oor ena onas ' egionais e ucaçao de Língua Nacional e Literatura Brasi eira
doEstado,. só saiu ganhando quem se interessou pela

Ontem, no Institu to Estadu aI de Edu-
I "Moreninha", adaptação do ro-

-,

d C·
- .

F'
- nove a

ficaçao, apos as provas e iencias isicas e
mance de Machado de Assis", con uma

Biológicas de 10. e 20. grau e de OSPB de
bé

'

1 2 bi t
"

t
tam em.

ilito. e O. grau, o am ien e ja se mos rava
O ue desagradou aos jovens rmn ares'

diferente ao' do dia anterior: com a
:
q
foram as questões de Geografia e

divulgação dos gabaritos, Alguns já recla- pObrem, 'an'JZ'ação eco nômica da região
_ _ so re .org

mavam 'a certeza da .nao aprovaçao na! Sul "coisas que não deveriam entrar num

primeiras disciplinas, e uma afirmaçao E sim porque quem vem de fora
.

'" .

24
xame as ,

constante foi a de que" 'eu so acertei _ tá or dentro disso", afirma um
" "d it

nao es a p . .

perguntas e, pe e ver que tem mur a.
ue não quis se identificar, rmneiro

d
. " di Jovem q . , ,

gente dízend o a mesma COIsa , como IZ
de

-

to e até há três meses atrás,
,

e naSClmen , ,

Ceoli Abel.
ainda servindo no Rio de Janeiro.

A prova de Ciências Físicas e Bíológi- MANOBRAS
.

cas foi considerada difícil, mas "não foi À. Comissão Central dos Exames Suple-
enrolada", garantiram muitos enquanto

tívos, garante que não �á �roblemas. na
que a de OSPB apanhou de surpresa quem

realização das provas. O (ndice de abst�n- .

só estudou a matéria pelos libros.
ção é pouco.e que os atrasad?s tambem,

ATUALIDADES
porém sendo de se admirar as vezes, as

Saindo um após outro; na turrninha
manobras que alguns candidatos fazem

formada por jovens militares, houve o'
quando chegam atrasados, um por exem-

contentamento pelo bom saldo que repre-
plo, querendo fazer a prova a todo custo,

sentou ler jornais e pelo menos assistir na
embora estivesse com uma hora de atraso.

televisão o "Factorama" ou "Jornal Na- Após a realização, todas as prov�s de

cional' e até dar uma olhada na novela
Florianópolis são imediatamente env�adas

"A Moreninha".
para o serviço de computação da Cet�; deErnesto MascarenhasNeves Junior, um'
Blumenau, e dentro de cerca, de 20 dias, a

rapaz do grupo, fazendo as provas do 20.
Comissão quer dar os resultados para o

grau, asseverou que em OSPB "o que mais
conhecimen to do público.

'

As provas sâo unificadas no Estado. Estes são os gabaritos liberados pela coordenação dos exames, exceto. aSPB de 20. grau.

C.F. e Biológicas - 10. grau
1 - C) piritas
2 - A) argilito e arenito
'3 - A) o petróleo é um óleo grosso que
provavelmente resultou do acúmulo de
organismos ma rinhos, animais e vegetais.
4 - Aj.nas chuvas
5 - A) 1-2-3
6 E) 54-1-2-3
7-C)3e4
� - A) gametas
9 - 2-34-5-1
10 - E) da semente
11 - D) 1 e 3

12 - D) absorvem o anidrido carbônico e

liberam o oxigênio
13 -' C) cálice (sépalas) e corola (pétalas)
14 - B) 'homotermos
15 - D)leão, abelha, lombriga
16 - A) trípanossomo

,
17 - E) os girinos possuem brânquias
18 - C) ria boca
19-C)2,3
20 - D) comensalismo
21 - C) vivíparos e homoterrnos
22 - B) os protozoários se nutrem através
dos pseudópodosI
23 - A) a respiração interna se processa
entryos pulmões e o sangu e

_

+4 - C) os glóbulos vermelhos são células
anucleadas que transportam o oxigênio
em nosso organismo
25 -D) 3,4,1,2,5
26 - E) 5,4,1,2,3

.

27 - B) tecido sanguíneo é de reserva
. 2� - E) hiJ?ófise, supra-reriais, ovários,
tiróide, timo
29 - C) 3,5,4,1,2
30 - A) estômago - 'saliya �

31 - B) en céfalo e medula
32 - C) pâncreas - diabete
33 - B) 4,2,1,5,3
34 - B) heterogênea
35 - B) molécula
36 - B) ;2 hidrogênios e 1 oxigênio
37 - D) 4,1,2,5,3
:3� - B) naturais, como o sol, e artificiais
como o ferro elétrico
39 � A) <> calor não s� propaga no vácuo
40 - E) O (zero) metro por segundo
41 - D) movimentos vibratórios das molé_
culas da fonte sonora

42 - B) intensidade, timbre e altura
43 - E) resultante da aplicação de forças
44 - C) o .movimento
45 - E) vermelho, azul e amarelo
46

.

- D)
-

superfícies polidas, capazes de
'refletir a luz'·.'"
47 - A) a luz,seIJIopagaem linha reta, em
todas as direções
4� - C) :as cargas elétricas se distribuem
igualmente em todas. as partes de um

'. "Corpo eletrizad o .

.

49 - B) energia quÍrOCa
50· B) o ímã, atrai todos os metais

.
.

. /

OSPB - lo. grau
1- C; um clã
2 - C) famil ia
3 - C) grupo social básico nuclear
4- D) formar grupos de diferentes hierar
quias
5 -D)Nação·
6 - B) um sistema de relaçõe entre as

pessoas de uma sociedade compreenden
do obrigações e compensações recíprocas
7 - D) política

'

� cAl Secretários eMnistros
9 - D) rei, donatários, colonos
10 • C) têm nacionalidade brasileira, mas
não temdireitos de cidadania
11 - E)Mnistério das Comunicações
12 - E) República Federativa do Brasil
13 - DiConstituição Federal
14 - B)Manoelinas
·15 - B) Ministério de Minas e Energia -

Santa Catarina
16 - C) Estado Novo
17 - C) 1,2,3,4 .

18 -.eJ 3,4
19 - B) Ernesto Geisel
20 - E)Minas Gerais e São Paulo
21 - E) 1,2,5·
22-B)I,3
23 - C) Crise econômica de 1929
24 - C)Moderador'
25 - D) 21 de abril de 1960 =,

26 - E) 19 de novembro
27 - E) 1 ,�,3,4
28 - D) é permanentemente hasteada,
sendo feita' a sua substituição no primeiro
domingo de cada mês
29 - D) Sudeste
30 - B) Da Petrobras
31 -EJ 1.2.3.4
32 - D) realizâmse ae dez em .dez anos,

sendo que o oitavo realizou-se no ano de
1970
33 - D)Minas Genlis e Paraná
34 - C) integração ,

35, - C) Companhia Siderúrgica Nacional
36 -A) 1,3
37 - Dl2 e 3 são verdadeiras
38 - E) ciclo de pau brasil até ao ciclo da
in,dustrialização e do desenvolvimento

39-E)3,4 '

40 - C) 2;3,5
41 - B) do Decre�o 2004 de 3 de outubro

de 1953
,42 - B) escravos negros e ind(gena�
43 B) 1.2,3
'44-B)ONU
45 - D) Monroe
46 - C) Itaipu
47 - E) USA. URSS, França, China

Comunista, Inglaterra
48 -B) 2,3,4
49 -D) OEA' e A/,AI,C
50 - B)UNt,"SCO

"DE SANTA CATARINA S.A;

CELESC DE SANT�, CATARINA S.A.

COMUNICAÇÃO
.

A Centrais i;létricas de Santa Catarina SIA - CE LESC -'

Agência Flor1anópolis comunica a seus consumidores em ge
rai, que as interrupções havidas no fornecimento de energia

elétrica, ontem, no período das 9,11 às 10.43 horas, foram

provocadas por objetos estranhos jogados de uma construção
em andamento à rua Vidal Ramos. em cima de nossa red€

primária provocando a quebra de um isolador e avarias em.1
conexões e em um disjuntor de nossa Subestação de Coquei
ros.

.
O tempo da interrupção foi o necessário para a localização

dos defeitos e deslor.amento de pessoal para suas correções.
Florianópolis, 14 de novembro de 1975.
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C. F. e Biológicas - 20. grau
1 - B) os elétrons se movem ao redor. do
núcleo em órbitais elípticas, e obedecem
a todas as leis da mecânica clássica

'

'i - C) oproduto doperíodo pelafrequên
da é se,mpre igual á unidade

3 - C) normal ao fio
4 - D) o' peso aparente de um corpo é

igual ao p�so do líquido deslocado
5 - D) virtual, direita e maior que o objeto
6 - B) fica dividida por 4
7 - E) realiza um trabalho de um joule
� - B) 10 Kgf
9 - D) quarido nos aproximamos com

certa velocidade de uma fonte' sonora
fixa, a frequência do som é menor do que
quando estamos parados

'

10 - B) o óleo é praticamente incom-

preensível
'

11 - É Movimento Retilíneo Uniforme-
mente Acelerada

12-A)1,3
13 - A) mudança de estado físico
14 - E) álcool comum
15 - D) mantém constante sua frequência
16 - E) revelar existência de cargas elétricas
17 - C)2,3,4 "";
1 � - B) uma nistura Homogênea
19 - C) baixo potencial de ionização
2 O - B) H20
21 - B) 4 elétrons
22·- D) 44,8
23 - E) do seu gráu de ionização
24 - A) 10 e 3

- 25 - B) posição
26 - A) 2
27 - A}CaCI2
,2� - C) O
29 - A) cede elétrons
30 - C) fixo e mineral
31 - B) isótonos
32 - E) alifática, raITÚficada, insaturada
33 - B) álcool
34 - A) mistos
35 - D) pelo intestino delgado
36 - C) .excretor
37,� A) respiração branquial
3� - A) tiróide

.

39 - C) nicho ecológico
40 - C) fixação de cálcio no tecido ósseo
41 - C) mórula
42 - E) metade dos filhos normais e

metade das filhas hemoft1icas
43 - C) estômatos
44 - B) apenas do ciclo do ácido cítrico
45 - D) vivíparos
46 - B) 50% •

41 - D) um argumento afavor da evolução
4� - C) nos tropismos
49 - A) nos toulos seminíferos
50 - E) reticulares, colág�nas e e�ásticas

Geografia - 20. grau
1 - D) à redução'das taxas de mortalidade,
principalmente infantil
2 - Bt-redução espontânea das taxas de
natalidade
3 - E) asserção e razão falsas
4 - G o Norte é o hemisfério das terras e

o Sul o hemisfério das águas ,

5 - B) sobrevivência de toda a humanida
de
6 -E) o arroz

7 - D) o equilibrio climático.eecolàgico
� - B) 1,3,5 '.

",
.

9 - C) asserção verdadeira e razão falsa
10- B) o desenvolvimento sócio-econômico
e cultural
11 - A) elevado crescimento vegetativo
12 - B) no Sudeste e Sul

•

13 - D) a industrialização realizada sobre
uma base nacional
14 -'E) abastecer o mercado externo
15 - C) siderurgia
16 - D) refinarias de petróleo
17 -C) São Paulo .

1� -.D) estende-se em sentido longitud i

nal, sendo cortado pelo Equador e trópi
cos de Câncer e Capricórnio
19 - C) Os Estados Unidos
20 -D)3,4,5
21 - D) é caracterizada pela utilização de

pastagens naturais como alimentação e

pequena rentabilidade
22 - E) Angra dos Reis - RI
23 - C) as,serção verdadeira e razão falsa
24 - C) o solo deNova Escócia" rochoso e

pouco fértil
25 - B) de bens q.e capital
26 - A) a maior pàrte da energia elétrica
céJnsumida é proveniente de combust{veis
derivados do petrólf:o e do carvão
27 - C) o marco decisivo na transição das
economias latino-americanas para a era

industrial
2� c A - florestas de conzferas
29 -B) 2,3,5 .

30 - C) ferro e carvão
31 - C) Centro-Ocidental
32 - B) 1,3;4
33 - D) em toda a Europa Meridional e

França
34 - C) 2.4.5

35 - E) bovinos
36 -E) 1,.4,5
37-E)I,2,5
3� - B) Alemanha, Inglaterra' e União
Soviética
39 - C) Tchecoslováquia
40 -D) 3,4.5
41 - E) lento crescimento vegetativo
42 - E) o kibutz Israelita e o Sovkhov
Soviético
43 - BI2,3.4
44 - C) 'no Oriente Médio
45 - A) aço ,

46 - E) sua terras localizam-se apenas no

hemisfério Ocidental
47 - A) ouro, diamanté e petróleo
�8 - C) Egito
49 - B) açúCilr, algodão, chá, sisai.
50 - D)�epública Sul-Africana
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